ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS, ALMOXARIFADO E PATRIMÔNIO

CENTRAL DE COMPRAS E CONTRATOS


EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N.º 56/2018 
PROCESSO N.º 8045-01.00/18-7
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, por intermédio de seu PREGOEIRO, designado por ato publicado no DOAL do dia 29-01-2016, e por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação – Internet, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo MENOR PREÇO, sob a forma de EXECUÇÃO INDIRETA, em regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, nas condições estatuídas neste Edital e seus Anexos, em conformidade com a Lei Federal n.º 10.520/2002, com a Lei Complementar Federal n.º 123/2006, com a Lei Estadual n.º 13.191/2009, com a Lei Estadual n.º 13.706/2011, subsidiada pelas normas da Lei Federal n.º 8.666/93, da Lei Federal n.º 12.846/2013, da Lei Estadual n.º 11.389/99 e da Resolução de Plenário n.º 3.137/2015 da AL-RS.
OBJETO
Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de materiais, equipamentos e serviços com vistas a atualizar e a modernizar os dois Data Centers da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul e a sua infraestrutura tecnológica, conforme especificações e detalhamentos técnicos previstos neste Edital e seus Anexos. 

DADOS GERAIS DA DISPUTA
	RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: desde o dia 06 de novembro de 2018, a partir das 09h, até as 08h59min do dia 22 de novembro de 2018.

	ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 09h do dia 22 de novembro de 2018.

	INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: às 09h30min do dia 22 de novembro de 2018.

	TEMPO DE DISPUTA: 10 (dez) minutos para o lote único, acrescido do tempo aleatório determinado pelo sistema.
Obs.: para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

	PORTAL DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: http://www.pregaobanrisul.com.br/
Obs.: O Edital e seus Anexos estão disponíveis na Internet, nos seguintes endereços:

http://www.al.rs.gov.br/compras/
http://www.pregaobanrisul.com.br/

	Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul

Praça Marechal Deodoro, 101, Centro Histórico – CEP: 90010-300 – Porto Alegre/RS

CNPJ n.º 88.243.688/0001-81


1. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NESTE PREGÃO 

1.1. Poderão participar deste certame as licitantes que estiverem credenciadas junto à Seção de Cadastro da Subsecretaria da Administração Central de Licitações – CELIC (instituída pelo Decreto Estadual n.º 49.291/2012), conforme detalhamento disposto no item 2 deste Edital.
1.2. Por ocasião da participação neste Pregão Eletrônico, a licitante deverá manifestar, em campo próprio do sistema eletrônico:

a) que cumpre plenamente os requisitos de habilitação e que sua proposta/oferta está em conformidade com as exigências deste Edital e seus Anexos; e

b) que se enquadra, quando for o caso, como ME ou EPP – sendo que a ausência de tal declaração significará a desistência de utilizar-se das prerrogativas a elas concedidas pela Lei Complementar n.º 123/2006.
Obs.: nos casos de emissão de declaração falsa, a licitante que o fizer estará sujeita à tipificação no crime de falsidade ideológica, previsto no art. 299 do Código Penal Brasileiro, nos crimes previstos nos arts. 90 e 93 da Lei federal n.º 8.666/93, e ao art. 5º da Lei federal n.º 12.846/2013, sem prejuízo da aplicação das sanções administrativas previstas neste Edital e seus Anexos.

1.3. Não poderá participar desta licitação pessoa jurídica enquadrada em quaisquer das hipóteses a seguir elencadas:
a) que, direta ou indiretamente, mantenha sociedade ou participação com servidor ou dirigente da Assembleia Legislativa, considerada participação indireta a existência de qualquer vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista;

b) que não atenda às condições estabelecidas neste instrumento convocatório ou não apresente os documentos nele exigidos;

c) cujo ramo de atividade não seja compatível com o objeto da licitação;

d) que se encontre sob falência, concurso de credores, dissolução ou liquidação;

e) que se encontre inscrita no Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual – CFIL/RS;

f) que tenha sido declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública.
1.4. Nos termos do art. 8º da Resolução de Mesa n.º 1.168/2013 da AL-RS, é vedado a pessoa jurídica cujo administrador, proprietário ou sócio com poder de direção seja familiar de autoridade administrativa ou de ocupante de cargo em comissão, de função gratificada ou de natureza assemelhada na Assembleia Legislativa, prestar serviços ou desenvolver projetos na Casa por meio de: (a) contratos de serviço terceirizado; (b) contratos pertinentes a obras, serviços e à aquisição de bens; (c) convênios e os instrumentos equivalentes.
1.5. Não será admitida participação sob a forma de consórcio.
2. CREDENCIAMENTO E EFETIVA PARTICIPAÇÃO NO CERTAME
2.1. É necessário o credenciamento das licitantes junto ao provedor do sistema eletrônico, como pressuposto para a participação neste Pregão, nos termos do que dispõe o art. 7º da Lei Estadual nº 13.191/2009. O referido credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha pessoal e intransferível para acesso ao sistema, obtidas junto à Seção de Cadastro da Subsecretaria da Administração Central de Licitações – CELIC, de acordo com a Instrução Normativa n.º 002/2004 daquele órgão. Mais informações sobre o procedimento de credenciamento estão disponíveis pelo fone (51) 3288-1160 e no endereço:

http://www.pregaobanrisul.com.br/fornecedores
Obs.: O credenciamento prévio, acima referido, não se confunde com o certificado cadastral junto à CELIC (mediante emissão do CFE), o qual é opcional, conforme o disposto no subitem 7.2 deste Edital [vale dizer: diferentemente do credenciamento prévio acima referido, o certificado cadastral (CFE) não é obrigatório para participação no presente certame].
2.2. O credenciamento e uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo à CELIC/RS, ao BANRISUL ou à AL-RS responsabilidade por eventuais danos causados por uso indevido da senha, ainda que por terceiros.

2.3. A perda da senha ou quebra de sigilo deverão ser comunicadas imediatamente à Seção de Cadastro da CELIC/RS, para imediato bloqueio de acesso. A nova senha deverá ser requerida junto a esse órgão.
3. PROCEDIMENTO
3.1. O presente Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública, por meio do portal eletrônico de compras “Pregão On Line Banrisul” (http://www.pregaobanrisul.com.br/) mediante condições de segurança – criptografia e autenticação.
3.2. O Pregoeiro, com o suporte de sua Equipe de Apoio, é o responsável por coordenar, dirigir e acompanhar o procedimento licitatório nas etapas de sua competência, tendo como atribuições:

a) responder às consultas e impugnações que lhe forem formuladas pelos interessados, relativas ao Pregão, bem como receber, examinar e decidir sobre a admissibilidade dos recursos;

b) receber e analisar a aceitabilidade das propostas e sua conformidade com as características mínimas exigidas neste Edital e seus Anexos;

c) classificar e desclassificar propostas, decidindo motivadamente;

d) conduzir os procedimentos relativos aos lances e proceder à negociação junto à licitante vencedora dessa etapa, na busca pela maior redução de preço possível, em prol da economicidade;

e) verificar o preenchimento dos requisitos de habilitação da licitante classificada em primeiro lugar e, uma vez constatado o pleno atendimento ao disposto no edital, declarar a vencedora;

f)  adjudicar o objeto do certame, salvo se houver recurso, hipótese em que caberá ao Superintendente Administrativo e Financeiro (autoridade competente da AL-RS) o ato da adjudicação;

g) encaminhar o processo ao Superintendente Administrativo e Financeiro para homologação;

h) solicitar ao Superintendente Administrativo e Financeiro a abertura de processo administrativo para apuração de irregularidades, visando à aplicação das penalidades previstas neste Edital e na legislação.
3.3. O Pregoeiro, no interesse público e em prol da vantajosidade, da razoabilidade e da eficiência, poderá sanar, relevar omissões ou erros puramente formais observados na documentação e na proposta, desde que não contrariem, por certo, a legislação vigente e não comprometam a lisura/legalidade/higidez da licitação, sendo possível a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo.
4. PROPOSTA DE PREÇOS
4.1. A licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema, assumindo como firmes e verdadeiros sua proposta e seus lances.

4.2. A partir da publicação deste Edital no portal “Pregão On Line Banrisul” deverão ser encaminhadas as propostas de preços, exclusivamente por meio eletrônico.
Obs.: diante de eventuais problemas técnicos/operacionais e/ou dúvidas suscitadas relativas à plataforma eletrônica Banrisul, indica-se aos licitantes que entrem em contato com a Central de Atendimento do referido portal, pelo fone (51) 3210-3708.
4.3. A Oferta/Proposta de Preços deverá conter os seguintes requisitos:

a) identificação da pessoa jurídica responsável pela proposta – razão social, endereço, CNPJ, telefone, e-mail –, aos moldes do Anexo II deste Edital (Modelo de Proposta de Preços);

b) descrição do serviço, em consonância com as especificações contidas no Anexo I, IV, V, VI e VII deste Edital;
c) cotação com preços conforme modelo apresentado no Anexo II deste Edital, expressos em moeda nacional (Real – R$), com, no máximo, 2 (duas) casas decimais após a vírgula;

d) prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias corridos, a contar da data de sua apresentação;
Obs.: na falta de indicação expressa em contrário, o prazo acima referido será o considerado; 
e) data, nome e assinatura do representante legal;
4.3.1. Disponibiliza-se às licitantes o modelo de proposta constante do Anexo II, para que anexem a proposta inicial de preços. De todo modo, a oferta inicial preenchida diretamente em campo próprio do sistema também será válida e aceita, desde que contemple as informações requeridas no subitem 4.3.

4.3.1.1. Juntamente com a proposta de preços (Anexo II), pede-se seja preenchida e anexada, por parte das licitantes, o Cronograma Físico-Financeiro (aos moldes do Anexo VIII), a fim de que seja aferido pelo Pregoeiro e, se for o caso, pelo gestor da demanda, a conformidade de tal cronograma com o estipulado neste Edital e seus Anexos.

4.3.2. De sua vez, a Proposta Final de Preços, juntamente com o Cronograma Físico-Financeiro – a serem enviados pela licitante vencedora da disputa de lances – deverão obrigatoriamente ser anexada em campo próprio do sistema, no prazo determinado pelo Pregoeiro, conforme disposto no subitem 6.16 (Julgamento da Proposta Final de Preços). 
4.3.2.1. A Proposta Final De Preços deverá, ainda, conter as informações previstas no subitem 4.3 (para tal, sugere-se a utilização do Modelo de Proposta de Preços – Anexo II deste Edital) e estar assinada pelo representante legal da licitante.
Obs.1: A proposta de preços (Anexo II), bem como a declaração sobre emprego de menor (Anexo III), devem ser assinadas por representante legal com poderes para tal (caso não seja o sócio/administrador a assinar referidos documentos, deverá ser anexada procuração em que conste a delegação de poderes ao representante indicado pela licitante).

Obs.2: Solicita-se aos licitantes que já informem, na proposta de preços, seus dados bancários (nome do banco, n.º da agência e n.º da conta bancária), com vistas a agilizar o procedimento de empenho, subsequente à licitação.
Obs.3: vide modelo de Cronograma Físico-Financeiro, constante no Anexo VIII.
4.4. A participação no presente certame, assim como o envio da proposta de preços, nos moldes acima descritos, implicam a aceitação plena - por parte das licitantes - das condições estipuladas neste Edital e seus Anexos.

4.5. O valor constante da proposta deve compreender todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal e quaisquer outros custos ou despesas que incidam ou venham a incidir direta ou indiretamente sobre o serviço e, quando for o caso, sobre o fornecimento do(s) produto(s) ofertado(s), abrangendo, assim, todos os custos necessários à execução do escopo desta licitação em perfeitas condições e de acordo com as disposições deste Edital e seus Anexos.

4.6. A indicação da razão social da licitante, o número de inscrição no CNPJ e seu endereço completo deverão ser os do estabelecimento que efetivamente irá prestar o serviço objeto deste Pregão.
5. CRITÉRIO DE JULGAMENTO E ACEITABILIDADE DE PREÇOS 
5.1. No julgamento e classificação das propostas, será adotado o critério Menor preço TOTAL (GLOBAL), observadas as especificações técnicas e os parâmetros mínimos de qualidade definidos neste Edital e seus Anexos.

5.2. Em caso de divergência entre valores numéricos e por extenso, estes prevalecerão sobre aqueles; entre preços unitário(s) e total(is), aquele(s) prevalecerá(ão) sobre este(s).

5.3. Não serão aceitas as propostas que apresentarem preços manifestamente inexequíveis, entendidos como tais os preços simbólicos, irrisórios, incompatíveis com os preços de mercado acrescidos dos respectivos encargos, ou de valor zero.
5.4. Serão desclassificadas, ainda, as propostas que não atenderem aos requisitos mínimos estabelecidos neste Edital e seus Anexos.
5.5. Critério de aceitabilidade de preços: para a presente licitação adota-se como critério o valor de referência equivalente a R$ 5.059.138,19 (cinco milhões, cinquenta e nove mil e cento e trinta e oito reais, com dezenove centavos), com base na determinação do Superintendente Administrativo e Financeiro, conforme despacho eletrônico (SEI - 1551509).

5.5.1. As licitantes deverão observar o valor de referência indicado neste Edital, sob pena de o certame não ser homologado pelo Superintendente Administrativo e Financeiro da AL-RS (autoridade competente), caso esta entenda que o valor final alcançado restou demasiadamente oneroso, deixando de ser, por conseguinte, vantajoso a este Poder Legislativo.

5.6. Ao final da etapa de lances, se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável, por não atender às exigências deste Edital, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subsequente, na ordem de classificação, verificando a sua aceitabilidade e procedendo à sua habilitação. Caso necessário, esse procedimento será sucessivamente repetido, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda ao Edital.
6. SESSÃO DO PREGÃO (DESCRIÇÃO DAS FASES)
6.1. As propostas serão recebidas até o horário previsto no preâmbulo deste Edital, a partir do qual o Pregoeiro analisará a aceitabilidade de cada uma delas.
6.2. Previamente à abertura da disputa de lances, o Pregoeiro efetuará consulta ao CFIL/RS a fim de verificar se os participantes não estão impedidos de licitar e contratar com a Administração Pública estadual. Aqueles que porventura estiverem inscritos no referido cadastro serão sumariamente desclassificados.
6.3. Fase de Disputa de Preços: a sessão pública do Pregão Eletrônico terá início no horário previsto no preâmbulo deste Edital. Aberta a etapa competitiva, será considerada como primeiro lance a proposta inicial de menor valor recebida até então. Em seguida, os representantes das licitantes poderão encaminhar lances, exclusivamente por meio do sistema. 
6.3.1. Caso existam duas ou mais propostas com valor idêntico, sem que haja qualquer redução de valor por parte dos fornecedores na etapa de lances, o sistema se encarregará de apontar, como mecanismo de desempate, o fornecedor que houver lançado primeiro a sua oferta no portal eletrônico.
6.4. A fixação do valor percentual ou absoluto de decréscimo entre os lances ofertados será prerrogativa do Pregoeiro.

6.5. Os lances serão dados no valor total (global) do objeto (lote único).
6.6. Durante o transcurso da sessão pública, os representantes das licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado. O sistema não identificará o autor dos lances aos demais representantes. 

6.7. Na fase de disputa, o fornecedor poderá ofertar lances intermediários, desde que inferiores ao seu último lance registrado.

6.8. É vedada a desistência dos lances já ofertados, sujeitando-se as licitantes às sanções previstas neste Edital, salvo nas hipóteses em que houver nítido erro de digitação, momento em que deverá ser imediatamente requisitado ao Pregoeiro, via chat, a anulação do valor lançado equivocadamente.

6.9. Caberá à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante de inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão.
6.10. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível às licitantes para a recepção dos lances, retomando o Pregoeiro, quando possível, sua atuação no certame, sem prejuízo da validade dos atos realizados.

6.11. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa aos representantes, por meio de mensagem eletrônica, divulgando data e hora da reabertura da sessão.
6.12. A etapa de lances terá a duração de 10 (dez) minutos para o lote único.
6.13. A etapa de lances da sessão pública será encerrada mediante aviso de fechamento iminente dos lances emitido pelo sistema eletrônico, após o que transcorrerá período de tempo de até 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado pelo portal, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances. 
6.14. Empate Ficto: na hipótese de licitante caracterizada como ME ou EPP, que assim se tenha declarado, em conformidade com o art. 3º da Lei Complementar n.º 123/2006, haver apresentado proposta ou lance de valor até 5% (cinco por cento) superior à de menor preço, ser-lhe-á aberto o prazo máximo de 5 (cinco) minutos, após o encerramento da etapa competitiva, para a apresentação de nova proposta de preço inferior àquela, sob pena de preclusão desse direito.
6.14.1. Não se aplica o disposto neste subitem se a proposta de menor preço tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.
6.14.2. O sistema informará as licitantes que se enquadrarem na hipótese prevista neste subitem.
6.14.3. Caso a ME ou EPP decline de seu direito de preferência, considerar-se-ão convocadas, desde já, a microempresa ou empresa de pequeno porte remanescente e assim sucessivamente e, na ordem classificatória, as demais que se enquadrem no limite de até 5% (cinco por cento), para o exercício do mesmo direito.
6.14.4. Na hipótese de todas as microempresas e empresas de pequeno porte declinarem do direito de preferência, será considerada vencedora a proposta originalmente classificada em primeiro lugar durante a disputa, ou seja, a licitante não enquadrada como ME ou EPP que tenha apresentado a melhor proposta.
6.15. Fase de Negociação: encerrada a etapa de lances da sessão pública e estabelecida a classificação definitiva das licitantes, o Pregoeiro procederá à abertura da etapa de negociação junto à vencedora provisória, oportunidade em que fará uma investida direta com vistas à redução de valor. Nesse momento, o Pregoeiro verificará a conformidade entre a proposta de menor preço e o valor de referência indicado neste Edital.

6.15.1. Nas situações em que não se realizem lances, incumbirá ao Pregoeiro negociar diretamente com a licitante primeira colocada a fim de que seja obtido preço melhor para a Administração. 

6.15.2. Se, porventura, só houver uma licitante participando do certame, a etapa de lances será prontamente encerrada pelo Pregoeiro, passando de imediato à fase de negociação acima descrita.

6.16. Fase de Julgamento da Proposta Final de Preços e Cronograma Físico-Financeiro (atualizado): finalizada a etapa de negociação, descrita no subitem anterior, o Pregoeiro abrirá o prazo de 60 (sessenta) minutos a fim de que a licitante vencedora anexe, em campo próprio do sistema, a sua proposta final de preços devidamente ajustada, em conformidade com valor final aceito pelo Pregoeiro, e assinada pelo representante com poderes para tal,  juntamente com o Cronograma Físico-Financeiro (aos moldes do Anexo VIII).
Obs.: o prazo acima referido poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro (tantas vezes quanto necessárias) com vistas à eventual complementação e/ou correção de algum item em desconformidade. Igualmente, o prazo inicial poderá ser encerrado antecipadamente pelo Pregoeiro, uma vez concluído o envio eletrônico acima descrito.

6.17. Fase de Habilitação Eletrônica: após o encerramento das etapas descritas nos subitens anteriores, será aberta a fase de habilitação via sistema. Para tanto, a licitante vencedora deverá proceder ao envio eletrônico (upload), no prazo de 180 (cento e oitenta) minutos, da documentação prevista no item 7 deste Edital, nos formatos (extensões) “PDF”, “DOC”, “TXT”, “XLS”, “TIFF”, “PNG” ou “JPG”, observados os limites aceitos pela plataforma “Pregão On Line Banrisul”: 2MB (dois megabytes) por arquivo anexo e 10MB (dez megabytes) no total. 
Obs.: não se faz necessária a entrega física dos documentos de habilitação, bastando o envio por meio eletrônico, nos termos acima referidos. Importante consignar que o licitante é responsável pela veracidade de toda documentação por ele encaminhada, conforme Termo de Responsabilidade firmado por seu representante legal – requisito obrigatório para fim de credenciamento das licitantes no portal “Pregão On Line Banrisul” e emissão da chave de acesso (senha) a tal sistema eletrônico.

6.18. O descumprimento ao regramento pertinente à fase de habilitação redundará na inabilitação da licitante vencedora da disputa de preços, com a consequente convocação da segunda colocada (e assim sucessivamente) para uma rodada de negociação (tal como descrito no subitem 6.15).
6.19. Caso a documentação pertinente à regularidade fiscal apresente alguma restrição, será assegurado à licitante primeira classificada, se ME ou EPP, o prazo de 5 (cinco) dias úteis, para a regularização das falhas encontradas.

6.19.1. O prazo previsto neste subitem poderá ser prorrogado, por igual período, quando solicitado pela licitante, durante o seu transcurso, e desde que ocorra motivo justificado, aceito como tal pelo Pregoeiro.

6.19.2. Não fará jus ao prazo previsto neste subitem a ME/EPP porte que tenha deixado de apresentar algum dos documentos relativos à Regularidade Fiscal.

6.19.3. A não-regularização da documentação referente à Regularidade Fiscal, no prazo previsto neste subitem, implicará a decadência do direito, sem prejuízo da aplicação das penalidades cabíveis.

6.20. Se a licitante classificada em primeiro lugar desatender às exigências para a habilitação, o Pregoeiro examinará a proposta subsequente, na ordem final de classificação, verificando a sua aceitabilidade quanto ao valor ofertado, procedendo à análise da habilitação da licitante, e assim sucessivamente, até a apuração de uma licitante que cumpra as exigências do Edital, sendo esta declarada vencedora.
7. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
7.1. A habilitação será procedida depois de encerrada a fase competitiva e ordenadas as ofertas, com a verificação da seguinte documentação da licitante vencedora:
7.1.1. PARA COMPROVAÇÃO DA HABILITAÇÃO JURÍDICA:
a) registro/inscrição empresarial para o empresário individual ou empresa individual de responsabilidade limitada (EIRELI); 

b) Contrato Social para as Sociedades Limitadas (Ltda.) e demais tipos de sociedades empresárias, em ambos os casos acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

c) admitir-se-á o Contrato Social, acompanhado de suas alterações posteriores, ou o Contrato Social consolidado, ou, então, Certidão Simplificada ou de Inteiro Teor, expedidas pelo Registro do Comércio da sede da empresa, devidamente atualizadas;

d) registro/inscrição do Ato Constitutivo para as Sociedades Simples, acompanhada de documentação comprobatória da Diretoria em exercício.
7.1.2. PARA COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
a) prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) – extraída no link: http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Solicitacao.asp
b) Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União – extraída no link:  http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/NICertidaoSegVia.asp?Tipo=1
Obs.: esta certidão conjunta comprova a regularidade para com a Seguridade Social.

c) prova de regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – Certificado de Regularidade do FGTS) – extraída no link: https://webp.caixa.gov.br/cidadao/Crf/FgeCfSCriteriosPesquisa.asp
d) prova de regularidade para com a Fazenda Municipal de sua sede relativamente ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS); (a exemplo da Certidão Geral de Débitos Tributários Municipais de Porto Alegre/RS) – extraída no link:http://siat.procempa.com.br/siat/ArrSolicitarCertidaoGeralDebTributarios_Internet.do
e) prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), nos termos do artigo 29, inciso V, da Lei Federal n.º 8.666/93 (inciso V incluído pela Lei Federal n.º 12.440/ 2011) – extraída no link: http://www.tst.jus.br/certidao
f) declaração, por escrito, de que a empresa não possui, em seu quadro de pessoal, menor de dezoito anos empregado ou associado realizando trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menor de dezesseis anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos, nos termos do art. 7º, XXXIII, da Constituição Federal (ver modelo constante do Anexo III).
Obs.: a autenticidade das certidões extraídas da internet, nos sítios eletrônicos supracitados, será objeto de verificação por parte do Pregoeiro/Equipe de Apoio.
7.1.3. PARA COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
a) certidão negativa de falência ou recuperação judicial ou, se for o caso, certidão de recuperação judicial ou extrajudicial expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica; e

b) Certificado de Capacidade Financeira Relativa de Licitantes emitido pela Contadoria e Auditoria-Geral do Estado (CAGE), nos termos do Decreto Estadual nº 36.601, de 10 de abril de 1996 – as instruções para obtenção desse documento são encontradas na página da CAGE na Internet, nos seguintes endereços:
http://www.sisacf.sefaz.rs.gov.br/template/structural/mainstructure.aspx
https://www.sefaz.rs.gov.br/Site/MontaDuvidas.aspx?al=l_sisacf_faq.
Obs.1: Recomendamos às licitantes que providenciem o certificado exigido na alínea “b” (ou a sua atualização, se a data de validade estiver expirada) o mais breve possível, pois a sua emissão não é imediata; a avaliação da capacidade financeira do licitante e a emissão subsequente do respectivo certificado por parte da CAGE/RS demandam alguns dias.
Obs.2: Eventuais dúvidas suscitadas acerca da emissão do certificado da CAGE podem ser esclarecidas por meio dos telefones (51) 3214-5215 e (51) 3214-5218, ou, ainda, pelo e-mail dcce.cage@sefaz.rs.gov.br.
Obs.3: Importante frisar que somente será aceito o certificado emitido pela CAGE/RS com vistas à comprovação da qualificação econômico-financeira referida na alínea “b” deste subitem. Portanto, não será aceito, p.ex., o envio de balanços, demonstrações ou outros documentos contábeis da licitante em substituição ao destacado certificado expedido pela CAGE, visto que não há setor especializado apto a realizar essa análise contábil específica no âmbito desta AL-RS. 

7.1.4. PARA COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
a) Indicação da(s) empresa(s) que prestará(ão) os serviços de garantia previstos neste Edital e Anexos, contendo razão social, CNPJ, endereço e telefone;
b) Comprovação de que as empresas que irão prestar serviços de garantia são autorizadas pelos respectivos fabricantes dos equipamentos;

c) Declaração da licitante quanto ao atendimento integral de todos os requisitos técnicos que compõem este Edital e Anexos;

d) Registro da Empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU);
e) Declaração, por escrito, indicando o responsável técnico pela prestação geral (global) dos serviços, acompanhado pelo certificado de Registro Profissional expedido pelo CREA OU CAU, devidamente atualizado, ou documento equivalente.

f) Declaração que irá possuir, na data de contratação, no seu quadro funcional, os profissionais habilitados para a perfeita execução dos serviços objeto deste documento, incluindo Eng. Mecânico, Eng. Eletricista e Eng. Civil, ou Arquiteto;
g) Atestado de visita técnica, a ser emitido por servidor responsável indicado pelo DTI. A visita aos locais de instalação deverá ser realizada pelo responsável da licitante até o dia imediatamente anterior à data de realização do Pregão. As visitas deverão ser precedidas de agendamento junto ao DTI, pelo telefone (51) 3210-2851, no horário de expediente. O gestor da demanda fornecerá o respectivo atestado de visita técnica. Não serão aceitas justificativas relativas ao desconhecimento das condições do local de execução do serviço a título de obtenção de aditivos e/ou prorrogação de prazos.

h) Atestado(s) de capacidade técnica em nome da empresa licitante, fornecido por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA ou CAU, comprovando a mesma ter realizado serviço(s) de Obra de Data Center ou Sala Segura, considerando as seguintes especialidades:

· Obra civil; 

· Rede elétrica;
· Cabeamento estruturado;
· Sistema UPS;
· Sistema de Ar condicionado;
· Sistema de detecção e combate de incêndio com gás inerte;
7.1.4.1. Os Atestados de Qualificação técnica previstos no item 7.1.4, alínea “h”, deverão comprovar a prestação satisfatória, por parte da licitante, de serviço similar ao do objeto deste Pregão Eletrônico e apresentar as seguintes informações: 

a) detalhamento do tipo de fornecimento/serviço prestado, com indicação do período em que ocorreu e, se for o caso, dos quantitativos a ele referentes;

b) razão social, CNPJ, endereço, telefone e e-mail (se houver) da pessoa jurídica que emitiu o atestado;

c) data de emissão do atestado;

d) identificação do responsável pela emissão do atestado (nome, cargo, assinatura).
7.1.4.2. A execução dos subsistemas relacionados poderá ser comprovada através de mais de um atestado, desde que os documentos apresentados se refiram à execução de centro de processamento de dados (Data Center ou Sala Segura). 

7.1.4.3. Em função da especificidade do objeto, não serão aceitos atestados de obras de outros tipos edilícios não relacionados ao abrigo e funcionamento de centrais de processamento de dados (Data Center ou Sala Segura).

7.1.4.4. Os atestados poderão ser objeto de diligência a fim de esclarecer quaisquer dúvidas quanto ao seu conteúdo, havendo a possibilidade de solicitação dos respectivos contratos que lhes deram origem, bem como a de visitação aos referidos locais.

7.2. A apresentação do Certificado de Fornecedor do Estado (CFE), emitido pela CELIC/RS, dispensa a apresentação da documentação de habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista - à exceção da declaração sobre o emprego de menor - e qualificação econômico-financeira (quando exigível), desde que os prazos de validade desses documentos e do próprio CFE estejam atualizados na data da sessão pública do Pregão.

7.2.1. A pessoa jurídica já cadastrada na CELIC/RS e cujo CFE contenha documento(s) com data de validade vencida poderá apresentar documento atualizado em substituição a outro, constante do CFE (vigente), cuja validade tenha expirado anteriormente à data de abertura da sessão.
Obs.: informações sobre cadastro junto à CELIC e emissão do CFE podem ser obtidas pelo fone (51) 3288-1160 ou pelo sítio eletrônico http://www.celic.rs.gov.br/index.php?menu=fornecedores&cod=12
7.3. Os documentos deverão ser apresentados no idioma oficial do Brasil ou para ele vertidos por tradutor juramentado.

7.4. Se a documentação de habilitação não estiver completa e correta, ou, ainda, se contrariar qualquer dispositivo deste Edital e seus Anexos, o Pregoeiro considerará a proponente inabilitada e deflagrará o procedimento de aplicação das sanções previstas neste instrumento convocatório.
8. RECURSOS
8.1. Finalizada a etapa de habilitação, terá início o prazo para manifestação quanto à intenção de interpor recurso, em campo próprio do portal, por um período de 30 (trinta) minutos, a fim de que as licitantes registrem a síntese das suas razões. 
8.2. Uma vez aceita pelo Pregoeiro a intenção de recurso registrada via sistema, será aberto o prazo de 3 (três) dias para envio das razões escritas, exclusivamente por meio eletrônico.
8.2.1. As demais licitantes estarão desde logo intimadas a apresentar contrarrazões ao recurso em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo da recorrente, exclusivamente pelo sistema eletrônico, em campo específico destinado a esse fim.

8.2.2. As manifestações do Pregoeiro e do Superintendente Administrativo e Financeiro (autoridade competente), respectivamente, em relação a recursos porventura interpostos e contrarrazões apresentadas, dar-se-ão exclusivamente por meio eletrônico. 
8.3. A falta de manifestação imediata e motivada da licitante importará a decadência do direito de recurso.

8.4. Não serão conhecidos memoriais: (a) de licitante que não tenha manifestado, no prazo supracitado, a intenção de recorrer acompanhada da síntese de suas razões; (b) apresentados fora do prazo; (c) subscritos por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela licitante.

8.5. O acolhimento do recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

8.6. Os autos do procedimento permanecerão com vista franqueada aos interessados, na sala da Central de Compras e Contratos da Assembleia Legislativa (situada no 2º andar do Prédio Anexo ao Palácio Farroupilha).
9. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
9.1. Após o exame dos documentos de habilitação e constatado o atendimento ao disposto neste Edital, o Pregoeiro adjudicará à licitante vencedora o objeto da licitação e declarará encerrada a sessão do Pregão. Ato contínuo encaminhará o processo ao Superintendente Administrativo e Financeiro da AL-RS (autoridade competente) com vistas à homologação do certame.
9.2. Na hipótese de interposição de recurso e após sua decisão, caberá ao Superintendente Administrativo e Financeiro a adjudicação à licitante vencedora, bem como, subsequente a esse ato, proceder à homologação do certame.
9.3. Homologada a licitação pelo Superintendente Administrativo e Financeiro, a licitante adjudicatária será convocada a firmar compromisso, mediante assinatura do instrumento de contrato (Anexo VII), no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação para tal, submetendo-se às condições e disposições nela contidas.
9.3.1. O prazo acima referido poderá ser prorrogado, a critério da AL-RS, quando solicitado durante o seu transcurso, e desde que ocorra motivo justificado.
9.4. Se a licitante vencedora não cumprir o disposto neste Edital e seus Anexos, a sessão do Pregão será retomada, e as demais licitantes serão chamadas, na ordem de classificação, para fazê-lo nas condições de suas respectivas ofertas, permitida renegociação, sujeitando-se a desistente às penalidades aplicáveis.
9.5. A adjudicação será tornada sem efeito nas seguintes hipóteses:

a) se a adjudicatária não assinar o termo de contrato, sem justificativa formalmente aceita pela Assembleia Legislativa;

b) se houver impedimentos relativos à licitante adjudicatária, por ocasião da consulta ao CFIL/RS.

10. CONTRATO
10.1. Todo regramento pertinente à contratação em tela está disposto no Anexo VII deste Edital (Minuta de Contrato).

10.2. O número de registro da adjudicatária no CNPJ a constar no instrumento contratual será, necessariamente, o mesmo que foi apresentado quando de sua habilitação nesta licitação. O mesmo registro deverá constar das notas fiscais/faturas emitidas, sob pena de sua recusa e consequente falta de pagamento pela AL-RS.
10.3. A assinatura do termo de contrato será precedida de nova consulta ao CFIL/RS e de consulta ao CADIN/RS. Eventual pendência do fornecedor adjudicatário junto a esses cadastros impedirá, por força de lei, a sua contratação por parte desta AL-RS.

11. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
11.1. Estará sujeita à aplicação de sanções administrativas, mediante processo em que será garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, a licitante que:
a) convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não assinar o termo de contrato;

b) deixar de entregar a documentação exigida para o Pregão;

c) apresentar documentação falsa;

d) ensejar o retardamento da execução do certame;

e) não mantiver a proposta, durante o prazo de sua validade;

f) falhar ou fraudar na execução do objeto;

g) comportar-se de modo inidôneo; 

h) cometer fraude fiscal.
11.2. A recusa em assinar o contrato, considerada após transcorrido o 5º (quinto) dia útil subsequente à convocação para sua assinatura, sem a formalização de qualquer justificativa, configura desistência do fornecimento e sujeitará a adjudicatária ao pagamento de multa correspondente a 10% (dez por cento) do valor total do objeto, sem prejuízo da aplicação das demais sanções cabíveis.
11.2.1. Ante a ocorrência da hipótese acima, poderá a AL-RS convocar outra licitante – respeitada a ordem final de classificação no certame – para, após comprovados os requisitos de habilitação e feita a negociação, assinar o instrumento contratual.
11.3. Pela prática das condutas descritas nesta seção, a Assembleia Legislativa poderá aplicar as seguintes sanções, garantida prévia e ampla defesa:

a) advertência;

b) pagamento de multa, nos termos da Minuta de Contrato (Anexo VII);
c) suspensão temporária do direito de participar de licitações e impedimento de contratar com a Administração Pública Estadual pelo prazo de até 5 (cinco) anos;
d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação pela autoridade competente da AL-RS.
11.4. As importâncias relativas às multas serão descontadas do pagamento porventura devido à respectiva licitante adjudicatária ou cobradas na forma prevista em lei. Ainda, as multas previstas nesta seção - as quais podem ser aplicadas isolada ou cumulativamente - não eximem a adjudicatária da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que sua conduta venha causar à Administração.

11.5. Caracterizada hipótese de aplicação de qualquer penalidade, a adjudicatária será notificada da abertura do prazo de 5 (cinco) dias úteis para apresentar defesa prévia, e 10 (dez) dias úteis da notificação, para o caso da declaração de inidoneidade, em conformidade com o disposto no art. 87 da Lei Federal n.º 8.666/93.
11.6. Sem prejuízo das sanções previstas neste Edital e seus Anexos, e independentemente dos atos de improbidade e dos atos ilícitos prescritos nas Leis nos 8.429/92 e 8.666/93 ou demais normas que tenham por objeto as licitações, estarão sujeitos às penalidades previstas na Lei Federal n.º 12.846/2013 os licitantes que incorrerem na conduta descrita no art. 5.º, inc. IV, do referido diploma.
12. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
As despesas decorrentes da adjudicação do objeto deste Pregão correrão à conta dos recursos específicos consignados no orçamento da Assembleia Legislativa, de acordo com a seguinte classificação orçamentária:
Função 01 - Legislativa

Subfunção 0031 – Ação Legislativa

Atividade 1763 – Melhoria do Espaço Físico
 subprojeto 005 – Melhoria do Espaço Físico – Investimento –

  Elemento 4.4.90.51 – Obras e Instalações e Atividade 6351 – Apoio Administrativo e Qualificação da Infra-Estrutura da AL, 

subtítulo 007 – Manutenção de Serviços Administrativos Gerais - Investimentos, 

Elemento 4.4.90.52 – Equipamentos e Material Permanente 
13. GESTOR DA DEMANDA
13.1. Solicitante: Divisão de Redes e Telecomunicações/Departamento de Tecnologia da Informação (DTI).
13.2. Responsável pelo Termo de Referência: Edgar Meneghetti – Coordenador da Divisão de Redes e Telecomunicações/DTI, telefone (051) 3210-1224, dti.rede@al.rs.gov.br.
14. ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES AO EDITAL
14.1. Até 2 (dois) dias úteis antes da data fixada para a realização do Pregão, qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar este Edital.
14.2. Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital aquele que não encaminhar, por escrito, o pedido até o segundo dia útil que anteceder à data de realização do Pregão, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.
14.3. A impugnação feita tempestivamente não impedirá a impugnante de participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.
14.4. Solicitações de esclarecimentos, assim como pedidos de impugnação, deverão ser remetidos à Central de Compras e Contratos (situada no 3º andar do Prédio Anexo ao Palácio Farroupilha) preferencialmente pelo e-mail compras@al.rs.gov.br.

14.4.1. Ao solicitante será encaminhada resposta por escrito, via e-mail.

14.4.2. A Assembleia Legislativa dará ciência pela Internet das consultas e respostas que julgar de interesse comum, ou daquelas que ensejarem alteração de qualquer informação constante do Edital, por meio dos seguintes endereços: 

http://www.al.rs.gov.br/compras/ e

http://www.pregaobanrisul.com.br.
14.5. Mais informações sobre o Edital poderão ser obtidas junto à Central de Compras e Contratos/DCAP, pelo telefone (51)3210-1040, no horário de expediente.

15. DISPOSIÇÕES GERAIS
15.1. É facultada ao Pregoeiro ou autoridade competente, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo.

15.2. O Superintendente Administrativo e Financeiro da AL-RS poderá revogar a licitação por razões de interesse público derivado de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de qualquer pessoa, mediante ato escrito e fundamentado. A anulação do procedimento induz à da adjudicação.

15.2.1. As licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do procedimento licitatório, ressalvado o direito da adjudicatária de boa-fé ao ressarcimento pelos encargos que tiver suportado na implementação.

15.3. As licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de sua proposta; a Assembleia Legislativa não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

15.4. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

15.5. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do Pregão na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no horário e local aqui estabelecidos, desde que não haja comunicação do Pregoeiro em contrário.

15.6. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento da licitante, desde que seja possível a compreensão da sua proposta, durante a realização da sessão pública do Pregão.

15.7. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre as licitantes, sem comprometimento da segurança da futura adjudicação. Os casos omissos serão resolvidos pelo Pregoeiro durante a sessão.

15.8. A AL-RS reserva-se o direito de rejeitar no todo ou em parte o serviço prestado, se constatado em desacordo com os termos do presente Edital e seus Anexos.

15.9. Aplicam-se aos casos omissos as disposições constantes das Leis Federais nos 10.520/2002 e 8.666/93.
15.10. Este Edital foi aprovado pela Procuradoria da AL-RS (Parecer n.º 8.779/2018) e pela Seccional da Contadoria e Auditoria Geral do Estado (CAGE-RS) junto à Assembleia Legislativa (Informação CAGE n.º 063/2018).
15.11. São partes integrantes deste Edital:

	ANEXO I
	–
	Especificações Técnicas do Objeto;

	ANEXO II
	–
	Modelo de Proposta de Preços;

	ANEXO III
	–
	Declaração Sobre Emprego de Menor;

	ANEXO IV
	–
	Especificações - Serviço de Movimentação de Equipamentos (“moving”);

	ANEXO V
	–
	Sobre os equipamentos instalados nos data centers existentes;

	ANEXO VI
	–
	Plantas e Imagens;

	ANEXO VII
	–
	Minuta de Contrato;

	ANEXO VIII
	–
	Cronograma Físico-Financeiro.


15.12. Fica eleito o Foro da Comarca de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, para discussão de eventuais litígios oriundos da presente licitação.
Porto Alegre, 06 de novembro de 2018.

	Ricardo Germano Steno,

Pregoeiro.


ANEXO I
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 56/2018 

PROCESSO Nº 8045-01.00/18-7
OBJETO
Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de materiais, equipamentos e serviços com vistas a atualizar e modernizar os dois Data Centers e a sua Infraestrutura Tecnológica da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, conforme especificações, detalhamentos técnicos e demais condições previstas neste Edital e seus Anexos.



Os equipamentos, materiais e serviços, que compõem o objeto acima descrito, abrangem:

a)
Solução de Data Center como site principal, com os principais componentes de um único fabricante, a ser instalado no prédio Principal da ALRS, com sua devida infraestrutura;

b)
Solução de Data Center como site secundário, com os principais componentes do mesmo fabricante do site principal, a ser instalado no Prédio Anexo da ALRS, com sua devida infraestrutura;

c)
Solução de fornecimento de energia elétrica ininterrupta (UPS) para áreas sensíveis da ALRS, a ser instalado na nova sala de Telecom do prédio principal da ALRS;

d)
Fornecimento e instalação de grupos geradores específicos para atender o site principal e secundário, de um único fabricante, com sua devida infraestrutura;

e)
Materiais, equipamentos e serviços para reforma civil dos ambientes;

f)
Adequação do cabeamento óptico vertical que, atualmente, parte do subsolo do prédio principal (data center atual) até cada um dos racks setoriais e demais prédios do complexo da ALRS;

g)
Serviços de instalação, startup, configuração, parametrização e treinamento de todos os produtos;

h)
Serviços de suporte, manutenção preventiva e corretiva e garantias conforme estipulado no presente instrumento.











1. JUSTIFICATIVA
A seguir, excerto da justificativa constante do Termo de Referência, de responsabilidade da Divisão de Redes e Telecomunicações (gestor da demanda):

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul possui sala para equipamentos servidores de rede, comumente chamado de data center ou sala segura, localizado no subsolo do prédio principal. Este data center foi construído em 2004 e mostra sinais de final de vida útil na maioria de seus equipamentos de infraestrutura, além de não contar com subsistemas importantes neste tipo de ambiente, tais como detecção e proteção de incêndio. 


O data center da ALRS contém diversos equipamentos que são essenciais para a área de infraestrutura de TIC (Tecnologia da Informação e Comunicações), tais como: acesso a à Internet, todos os sistemas de informação e respectivos dados (Sistema de Cotas, Diárias, Diário Oficial, etc), interconexão entre computadores de mesa dos diversos andares dos prédios e a rede da ALRS, controladores da rede sem fio, dispositivos para segurança da rede (anti-vírus, anti-spam, controle de acesso à Internet, etc), equipamento que armazena os arquivos e dados de todos os usuários, equipamentos que gerenciam o backup, interconexões com Procergs e Procempa, sistema e dados do CFTV (câmeras de segurança), entre outros. Assim, fica evidente a importância desta sala na medida que a indisponibilidade do data center tem um efeito profundo em todas as áreas da ALRS.


Vários eventos relacionados ao envelhecimento do data center podem ser relatados, tais como falhas no sistema de climatização e monitoramento, que culminaram em temperaturas elevadas em todos os equipamentos e risco de incêndio, forro em mau estado e com sinais de umidade, quadro elétrico com faiscamento, falhas recorrentes com o Nobreak/UPS e com o sistema de climatização do mesmo, entre outros.


Os eventos citados, em geral, levam ao desligamento abrupto do data center. Quando isto ocorre, há uma chance real de perda de dados, eventualmente irrecuperáveis, além de prejudicar a própria vida útil dos equipamentos e, eventualmente, a perda de garantia em decorrência do mau uso. O risco de incêndio (e a demora em atuar para conter o mesmo) também é preocupante, situação em que a perda de dados e o período de indisponibilidade dos sistemas de informática da ALRS seriam bem maiores.


Além do data center principal, está em funcionamento parcial um data center secundário, de menor capacidade, e que também requer a inserção de equipamentos de infraestrutura novos para que tenha eficácia em seu propósito de atender parte da demanda de TIC na ausência do data center principal.


A partir deste contexto atual, percebe-se que o ambiente tecnológico da ALRS está em frequente risco de parada e perda de dados, que permite a qualquer momento ter seu funcionamento comprometido de forma parcial ou total. 


Assim, levando-se em conta a manutenção e proteção dos ativos de TIC e disponibilidade dos sistemas, é necessário proceder uma reforma para se criar ambientes adequados para o Data Center, atualizando as soluções tecnológicas existentes. 


Em conjunto com as adequações nos dois data centers citados, também será contemplada a atualização do equipamento de energia elétrica ininterrupta que atende áreas sensíveis da ALRS, tais como o Plenário, além de adequações na rede de fibra ótica que partem dos data centers em tela.

O presente Termo de Referência propõe um conjunto de soluções que irão criar um ambiente seguro para o parque tecnológico dentro dos padrões nacionais e internacionais, aumentar a segurança da informação e proteção aos dados corporativos da CONTRATANTE, para que todos que trabalham na ALRS possam ter melhor desempenho e segurança conforme demanda o mundo tecnológico contemporâneo. 

2. Visão Geral
A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, doravante referenciada como CONTRATANTE ou ALRS, possui data center construído em 2004, que mostra sinais de final de vida útil na maioria de seus equipamentos de infraestrutura, além de não contar com subsistemas importantes neste tipo de ambiente, tais como detecção e proteção de incêndio. 

Além do data center principal, está em implantação um data center secundário, de menor capacidade, e que também requer a inserção de equipamentos de infraestrutura novos para que tenha eficácia em seu propósito de atender parte da demanda de TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação - na ausência do data center principal.

A partir deste contexto atual, percebe-se que o ambiente tecnológico da ALRS está em frequente risco de parada e perda de dados, circunstância que possibilita, a qualquer momento, o comprometimento do sistema de informação, seja de forma parcial ou completa. 
Assim, levando-se em conta a manutenção e proteção dos ativos de TIC e disponibilidade dos sistemas, é necessário proceder uma reforma para se criar ambientes adequados para o Data Center, atualizando as soluções tecnológicas existentes. 
Em conjunto com as adequações nos dois data centers citados, também será contemplada a atualização do equipamento de energia elétrica ininterrupta que atende áreas sensíveis da CONTRATANTE, tais como o Plenário, além de adequações na rede de fibra ótica que partem dos data centers em tela.

A demanda da ALRS visa à disponibilizar um conjunto de soluções que irão criar um ambiente seguro para o parque tecnológico, dentro dos padrões nacionais e internacionais e aumentar a segurança da informação e proteção aos dados corporativos da CONTRATANTE, para que todos que trabalham na ALRS possam ter melhor desempenho e segurança conforme demanda o mundo tecnológico contemporâneo. 

A opção escolhida foi a de reformar os ambientes tanto do prédio principal quanto do prédio anexo, mantendo-os internos aos referidos prédios e promovendo as melhorias e adequações necessárias. O uso de áreas externas foi descartado neste momento, exceto pela instalação dos grupos geradores, que serão instalados em áreas de jardim.

O ambiente atualmente ocupado pelos equipamentos de comutação telefônica e os respectivos painéis de distribuição serão utilizados para construir o novo data center principal, sendo que o espaço atualmente ocupado pelo data center principal será redefinido como sala de telecom. Caso seja necessário o deslocamento da parede existente entre estes ambientes, por características do projeto da solução ofertada, esta obra é de responsabilidade da CONTRATADA.

O data center principal, deverá ser preparado através de adequações arquitetônicas envolvendo a elevação de estruturas metálicas para fixação de painéis conhecidos comercialmente como RF e posteriormente a instalação de forro, piso elevado e demais finalizações como a instalação de portas corta-fogo. Esta mesma orientação deve ser seguida para a sala de telecom citada.

É necessário considerar que concomitante a este projeto de data center, está sendo implantada uma solução de telefonia baseada em VoIP, que culminará com a desativação completa da atual central telefônica MD-110, inclusive migrando 100% dos ramais existentes para VoIP. Como poderá haver concomitância entre estas duas implementações, serão analisados pedidos da CONTRATADA para que seja sustado temporariamente o prazo de execução caso haja impedimento técnico derivado desta situação.

No interior dos ambientes do data center principal e sala de telecom deverão ainda ser instaladas as unidades evaporadas do sistema de climatização de precisão, cilindro de gás, UPS e quadros de distribuição e transferência de energia elétrica. Outras instalações correlatas estarão aqui descritas também.

Além do data center principal, também deverão ser realizadas adequações no data center secundário, localizado no prédio anexo. Embora tenha dimensões menores, deverá ter o data center principal como referência, salvo quando explicitamente disposto neste documento. 

A UPS para áreas sensíveis deverá ser instalada na sala de telecom e contemplar as adequações arquitetônicas necessárias na sala, incluindo instalação de forro, piso elevado e demais finalizações nas paredes, além das adequações necessárias nos quadros elétricos existentes. Nesta sala, deverá ser substituído o produto de climatização existente, por equipamento redundante e adequado a carga desta UPS, assim como provido a instalação completa deste equipamento de climatização.
Também será parte do escopo a inclusão de grupos geradores específicos para atendimento dos data centers. Em relação ao grupo gerador do data center principal, deverá ser instalado na área do pátio interno do complexo com a respectiva adequação do terreno por meio de sapata de concreto e todas as instalações elétricas para interligação ao QGBT (Quadro Geral de Baixa Tensão), inclusive com fornecimento dos disjuntores para instalação nas subestações, e o sistema de distribuição do ambiente. O QTA (quadro de transferência automática) deverá ser fornecido e instalado na sala do data center, em espaço a ser designado para tal. O mesmo espaço externo do pátio deverá ser ajustado para inserção das unidades condensadora do conjunto de climatização.

Em relação ao grupo gerador de atendimento ao data center secundário, deverá ser instalado na área de jardim nos fundos do prédio anexo, com a respectiva adequação do terreno por meio de sapata de concreto e todas as instalações elétricas para interligação ao QGBT (Quadro Geral de Baixa Tensão) e o sistema de distribuição do ambiente. O QTA (quadro de transferência automática) deverá ser fornecido e instalado na sala específica, ao lado do data center secundário.

Por fim, como já citado, também deverá ser realizada as adequações do cabeamento interno óptico do complexo da ALRS para interligação entre os racks setoriais atualmente distribuídos nas edificações, data center principal, sala no primeiro andar do prédio principal e data center secundário, através dos shafts existentes e, no caso do prédio anexo, através de tubulações existentes.
3. PROJETO EXECUTIVO

3.1. DESCRIÇÃO GERAL:
3.1.1. De forma prévia ao início das instalações, a CONTRATADA deverá elaborar o projeto executivo das instalações previstas, visando posterior validação por parte da fiscalização das obras;
3.1.2. O projeto executivo deverá contemplar todos os detalhes para a perfeita execução dos serviços de reforma dos ambientes e implementação da solução, conforme recomendações de Normas Técnicas aplicáveis;
3.1.3. Toda a documentação a ser elaborada deve abranger as principais áreas do Data Center, quando aplicável, a saber: 

a) Projeto de Arquitetura e Reforma Civil; 

b) Projeto do Sistema de Climatização de Precisão; 

c) Projeto de Sistema de Detecção, Alarme e Combate a Incêndio; 

d) Projeto do Sistema Elétrico, Aterramento e Vinculação; 

e) Projeto de Cabeamento Estruturado Óptico e Metálico; 

f) Projeto de Monitoramento de Infraestrutura de Data Center; 

g) Projeto do Sistema de CFTV e controle de acesso.

3.1.4. Todos os equipamentos e componentes dos sistemas e instalações de infraestrutura deverão ser adequados para equipamentos de TI;
3.1.5. As pranchas deverão apresentar o máximo de detalhes para facilitar e permitir o perfeito entendimento do seu conteúdo e todos os projetos deverão ser compatibilizados entre si;
3.1.6. Os projetos deverão ser entregues em cópias plotadas em duas vias em formatos adequados e também em meio digital, em AutoCAD;
3.1.7. O projeto executivo deverá ser composto pelas plantas baixas dos pavimentos afetados pelas obras, bem como dos desenhos das colunas montantes e seus potenciais desvios, planos de faces de racks e quadros de alimentação elétricos e esquemas unifilares;
3.1.8. As plantas baixas deverão, obrigatoriamente, conter os traçados de todas as tubulações que deverão ser construídas, paginações de piso elevado, paginações de forro, luminárias, posicionamento de pontos e tomadas, caixas de piso, quadros de alimentação e distribuição e rack de telecomunicações;
3.1.9. Para complementar o projeto executivo, a CONTRATADA deverá fornecer o cronograma executivo da obra. Este cronograma deverá ser elaborado através da ferramenta específica para esta finalidade;
3.1.10. No projeto executivo, a CONTRATADA deverá considerar a execução das atividades em um ambiente existente e em funcionamento. Como efeito, deverá ser elaborado o cronograma executivo considerando não apenas as movimentações físicas dos equipamentos, como também dos potenciais envolvimentos de terceiros que deverão ser informados à fiscalização da obra que, então, deverá prover esses recursos, à exemplo da central telefônica e dos equipamentos de armazenamento de dados;
3.1.11. No cronograma executivo mencionado no item anterior, a CONTRATADA deverá também considerar, nas janelas de paradas previstas para execução das atividades, os tempos necessários para execução do rollback em caso de falhas ou outras barreiras imotivadas pela execução da CONTRATADA;
3.1.12. Para correta execução das atividades no cronograma, visando não apenas o dimensionamento assertivo das atividades e janelas de parada do cronograma, mas, também, da reconstituição dos parâmetros de ligação dos equipamentos no moving para o ambiente definitivo após sua conclusão, a CONTRATADA deverá executar, um assessment detalhado da estrutura;
3.1.13. Deverá ser emitida ART – Anotação de Responsabilidade Técnica de Projeto, Gerenciamento e Execução dos Projetos previstos para o item de Projeto Executivo;
3.1.14. Ao término das instalações deverá ser elaborada a documentação as-built (como construído) com todos os detalhes de implementação da obra;
3.1.15. Devem ser apresentados todos os projetos executivos detalhados a seguir, conforme normas técnicas, incluindo todos os memoriais descritivos, memoriais de cálculo, especificações técnicas dos materiais empregados. A documentação deverá ser completa e adequada para a reforma e implementação;
3.1.16. No projeto executivo, devem ser ratificados todos os Part Numbers dos principais componentes da solução, incluindo os referentes às garantias do fabricante, conforme apresentados na proposta final. Caso haja necessidade de alterações nos componentes apresentados no projeto executivo em relação à proposta final, deverá ser justificado pela CONTRATADA e aprovada pela CONTRATANTE.

3.2. PROJETO DE ARQUITETURA E CIVIL:
Caberá à CONTRATADA:
a) Fornecer layout da sala, em AutoCAD, com distribuição dos equipamentos; 
b) Apresentar cortes dos ambientes; 

c) Fornecer projeto da base de concreto para as condensadoras do sistema de climatização; 

d) Fornecer memorial descritivo com especificação dos materiais utilizados;
e) Observar e considerar:  

· NBR 11806/91 – Materiais para sub-base ou base de brita granulada   

· NBR 6136/07 – Blocos vazados de concreto simples para alvenaria – requisitos  

· NBR 7200/98 – Execução de revestimento de parede e tetos de argamassa inorgânica – procedimento  

· NBR 11742/03 – Porta corta-fogo para saída de emergência  

· NBR 9763/87 – Aços para perfis laminados, chapas grossas e barras, usados em estruturas fixas.  

· NBR 6649/86 – Chapas finas a frio de aço carbono para uso estrutural  

· NBR 6650/86 – Chapas finas a quente de aço carbono para uso estrutural  

· NBR 13245/95 – Execução de pinturas em edificações não industriais  

· NB 252/82 – Segurança na execução e serviços de construção (NBR7678)  

· NB 598/77 – Contratação. Execução e supervisão de demolições (NBR-5682)  

· NR-1 – Disposições gerais (Norma Governamental)  

· NR-18 – Obras de construção, demolição e reparos (Norma Governamental).  

· NBR 12655 – Concreto de cimento portland – preparo, controle e recebimento – procedimento. 

3.3. PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO DE PRECISÃO: 

3.3.1. Caberá à CONTRATADA apresentar:

a) Layout com posicionamento dos condicionadores de ar; 
b) Definição da melhor arquitetura de distribuição de ar - Corredor quente/frio; 
c) Corte dos ambientes; 
d) Layout com encaminhamento da rede frigorígena e alimentadores elétricos; 
e)  Encaminhamento de rede de dutos.
3.3.2. Caberá à CONTRATADA observar e considerar:
· NBR 10080 – “Instalações de ar condicionado para salas de computadores”; 

· NBR 16401-1/08 – Instalações de Ar Condicionado - Sistemas centrais e unitários Parte 1: Projetos das Instalações;  

· NBR 16401-2/08 – Instalações de Ar Condicionado - Sistemas centrais e unitários Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;  

· NBR 16401-3/08 – Instalações de Ar Condicionado - Sistemas centrais e unitários Parte 1: Qualidade do ar interior;  

· ASHRAE - "American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers";  

· SMACNA - "Sheet Metal and Air Conditioning Contractors National Association";  

· ASTM - "American Society for Testing and Materials.

3.4. PROJETO DETECÇÃO, ALARME E SUPRESSÃO DE INCÊNDIO:
3.4.1. Os projetos de montagem para os sistemas de detecção e alarme de incêndio deverão ser elaborados em conformidade com as normas descritas a seguir:   

a) A.B.N.T. – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 17240:2010 – Sistemas de detecção e Alarme de Incêndio;  

b) N.F.P.A. – National Fire Protection Association – Standard 2001 – Clean Agent Fire Extinguishing Systems.  

3.4.2. Nos projetos deverão constar os seguintes itens:  

a) Projeto do sistema de detecção, com indicação da central de detecção, detectores ópticos de fumaça, acionador manual, sirenes audiovisuais de alarme, chave de bloqueio de elemento de supressão, rede de eletrodutos, e demais componentes do sistema;  

b) Cortes e detalhes de instalação dos equipamentos de detecção;  

c) Projeto do sistema de supressão;  
3.4.3. Caberá à CONTRATADA observar e considerar:  

a) NBR 17240 (Edição 2010) - Execução de Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio  

b) NBR 11836 - Detectores Automáticos de Fumaça para Proteção Contra Incêndio;  

c) NFPA 72 - National Fire Protection Association (EUA);  

d) NFPA 2001 (2012 Edition) - Clean Agent Fire Extinguishing System (EUA);  

e) SNAP - Significant New Alternative Polices da E.P.A. - Environmental Protection Agency.

3.5. PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 

3.5.1. O projeto de instalações elétricas deverá ter em conta os seguintes procedimentos:  
a) Elaboração de diagrama geral, com dimensionamento dos circuitos; 

b) Layout com encaminhamento dos circuitos; 

c) Distribuição de tomadas de uso geral e luminárias; 

d) Posicionamento de equipamentos (No-Breaks, Quadros, Racks); 

e) Fornecer memorial descritivo com especificação dos materiais utilizados; 

f) Apresentar cortes dos ambientes.

3.5.2. Caberá à CONTRATADA observar e considerar:  

a) NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão;  

b) NBR 5413 – Iluminâncias de Interiores;  

c) NBR 5419 – Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas;  

d) NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade.

3.6. PROJETO DE TELECOMUNICAÇÕES: 

   O Projeto de Telecomunicações deverá ter em conta os seguintes procedimentos: 
a) Elaboração de diagrama geral de interconexões;
b) Layout com encaminhamento do cabeamento estruturado; 

c) Distribuição de pontos metálicos e ópticos; 

d) Posicionamento de equipamentos (Racks, Patch Panels, DIOs, etc); 

e) Fornecer memorial descritivo com especificação dos materiais utilizados; 

f) Apresentar diagramas bayface dos racks. 

Observar e considerar:  

a) ANSI/TIA/EIA 568-C - Commercial Building Telecommunications Cabling Standard; 

b) ANSI/TIA/EIA-569-D - Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces; 

c) ANSI/TIA/EIA-606-B 
- 
Administration 
Standard 
for 
the Telecommunications Infrastructure Commercial; 

d) ANSI/TIA/EIA-607-B - Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for Telecommunications; 

e) ANSI/TIA 862 A - Building Automation Systems Cabling Standard for Commercial Buildings; 

f) ANSI/TIA 942 B - Telecommunications Infrastructure Standard for Data Centers; 

g) NBR ISO/IEC 27002 - Tecnologia da Informação - Código de prática para a gestão da segurança da informação; 

h) ISO/IEC 11801 – Generic Cabling For Customer Premises; 

i) ANSI/BICSI-002-2014 Data Center Design and Implementation Best Practices; 

j) NBR 14565- 2013 - Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers; 

k) NBR 11742 - Porta corta-fogo para saída de emergência; 

l) NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

m) NBR 10080 - Instalações de ar condicionado para sala de Computadores; 

n) NBR 10085 - Medição de temperatura em condicionamento de ar; 

o) NFPA 1: Fire Prevention Code; 

p) NFPA 70-2002: National Electrical Code; 

q) NFPA 72: National Fire Alarm Code;

r) NFPA 75-2003: Standard for the Protection of Information Technology Equipment; 

s) NFPA 101: Life Safety Code; 

t) NBR 6401- Instalações Centrais de Ar Condicionado para Conforto Parâmetros Básicos de Projeto.

3.7. PROJETO DE SISTEMA DE SUPERVISÃO E MONITORAMENTO AMBIENTAL: 

3.7.1. O Projeto de Sistema de Supervisão e Monitoramento deverá ter em conta os seguintes procedimentos:

a) Elaboração de diagrama geral, com informações de cabeamento e dados de comunicação; 

b) Planta baixa de infraestrutura e layout de equipamentos monitorados; 

c) Memorial descritivo com todas as telas do sistema de supervisão e detalhamento de operação; 

d) Fornecer memorial descritivo com especificação dos materiais utilizados.

3.7.2. O Projeto de Sistema de Supervisão e Monitoramento deverá observar e considerar:  

a) ANSI – American National Standards Institute; 

b) ABNT – Associação Brasileira de normas Técnicas; 

c) NBR ISO 9241-11 – Requisitos ergonômicos para o trabalho com dispositivos de interação visual.

3.8. PROJETO DE SISTEMA DE CFTV E CONTROLE DE ACESSO: 

O Projeto de Sistema de CFTV e Controle de Acesso deverá apresentar os seguintes elementos: 

a) Elaboração de Planta baixa, cortes e detalhes, indicando o posicionamento das câmeras, controladora de acesso, leitora de cartão/proximidade, eletroímã, botão de release, entre outros itens necessários;
b) Memorial descritivo com a descrição do sistema, contemplando câmeras, controladora de acesso, leitora de cartão/proximidade, eletroímã, botão de release, entre outros.

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
4.1. Todas as especificações técnicas são exigências mínimas, sendo aceitas configurações superiores;
4.2. A solução de Data Center para o site secundário é um conjunto composto de: 

a) subsistema de racks de telecomunicações e TI padrão 19”; 

b) subsistema elétrico composto de equipamentos UPS redundantes montados em racks padrão 19”, racks específico para armazenamento de banco de baterias, fiação de distribuição elétrica, elementos de proteção elétrica e manobra, PDU’s de rack, elementos de aterramento e vinculação; grupo gerador trifásico a diesel; 

c) subsistema de climatização de precisão composta por equipamentos de ar condicionado redundantes montados em racks, sensores de temperatura e umidade; 

d) subsistema de controle de acesso; 

e) subsistema para gerenciamento e monitoramento, incluindo sensor de umidade, temperatura, liquido, porta aberta, contato seco e CFTV; 

f) subsistema de detecção, alarme e supressão de incêndio com gás inerte; e instalações auxiliares para a implementação desta solução.

4.3. O escopo das instalações do data center principal e secundário referem-se às adequações das instalações elétricas, arquitetônicas, de arrefecimento de precisão, iluminação (inclusive de emergência), bem como das estruturas de telecomunicações, contemplando construções e reformas civis no ambiente caso sejam necessárias.

4.4. Também faz parte do escopo deste projeto as migrações dos equipamentos de comutação e processamento de dados. A CONTRATADA deverá realizar o moving de todos os equipamentos existentes no Data Center Principal e Secundário atuais. Deverá ser comprovada a habilitação pelo fabricante dos equipamentos para esta tarefa para os equipamentos que estão em garantia. Será permitida a subcontratação de empresa reconhecida pelo respectivo fabricante, conforme detalhamento de exigências a ser apresentado ao longo deste documento.

4.5. A empresa CONTRATADA deverá também realizar as adequações do cabeamento óptico interno do complexo da ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL para interligação entre o data center principal, os racks setoriais atualmente distribuídos nas edificações, sala no primeiro andar do prédio principal e data center secundário no prédio anexo.

4.6. Também será realizada, através deste edital, a reformulação do sistema de energia ininterrupta existente, que atende áreas sensíveis, como o Plenário, localizado na edificação principal do complexo. Este equipamento ficará instalado na Sala de Telecom, para tanto, deverão ser também realizadas as adequações elétricas e físicas deste ambiente, incluindo o sistema de climatização, detecção e combate a incêndio, obra civil e demais melhorias conforme descrito para o Data Center Principal.

4.7. O projeto prevê ainda um treinamento de transferência de conhecimento de oito horas para que a CONTRATADA informe as principais operações das unidades de energia, climatização, controle de acesso e central de incêndio.

4.8. A tabela abaixo resume a demanda:
	Data center Principal
	Dimensões da Sala: 25 m2;

	
	6 Racks padrão 19” para uso exclusivo com equipamentos da Contratante (4 com largura aproximada de 600mm, 2 com largura de 750-800mm), dispostos em área de confinamento;

	
	2 UPS modular de pelo menos 30KVA cada, redundância (2N), expansível a pelo menos 40KVA, com instalação de quadro elétrico e conexão ao QTA do grupo gerador;

	
	Banco de baterias instaladas no rack com autonomia de pelo menos 5 minutos a plena carga;

	
	Climatização de precisão estruturada para prover redundância (2N ou N+1), com potência adequada ao projeto Estes equipamentos deverão ser instalados entre os racks, com insuflamento no ambiente;

	
	Sistema de detecção e combate a incêndio, solução baseada em Inergem, Novec1230 ou FM200, com central que possibilite a detecção e disparo de gás independentes para o Data Center e a Sala de Telecom;

	
	Reforma da sala, incluindo a eventual movimentação da parede divisória se necessário, instalação de forro e piso elevado, adequação do contrapiso, revestimento de paredes para proteção de no mínimo 120 minutos de chamas, iluminação de pelo menos 500 lux, iluminação de emergência, porta corta fogo P90, controle de acesso por biometria (porta principal);

	
	Sistema de Gerenciamento de Infraestrutura de Data Center, com sensores de temperatura e umidade, sensores para detecção de líquidos, sensor de porta aberta, contato seco e pelo menos 4 câmeras de monitoramento CFTV;

	
	Grupo gerador de pelo menos 200KVA, com instalação em área externa e fornecimento do respectivo QTA, conectado ao QGBT da subestação do prédio principal da ALRS, com fornecimento de disjuntor tripolar 630A para QGBT da subestação;

	Sala de Telecom
	Dimensão da Sala: 18,3 m2;

	
	1 rack de Telecom;

	
	1 UPS industrial de 30KVA (sem redundância);

	
	Banco de baterias com autonomia, de no mínimo, 5 minutos a plena carga;

	
	Climatização adequada para operação 24x7, com redundância 2N, com sistema de controle micro processado com capacidade para controlar as duas máquinas instaladas de forma alternada;

	
	Reforma da sala, adequação do contrapiso, fechamento de aberturas, instalação de forro, piso elevado, revestimento de paredes para proteção de no mínimo 120 minutos de chamas, pintura, iluminação de pelo menos 500 lux, iluminação de emergência, porta corta fogo P90, controle de acesso por biometria (porta principal);

	
	Sistema de detecção combate a incêndio, solução baseada em Inergem, Novec1230 ou FM200, utilizando a central de incêndio do Data Center, com detecção e disparo de gás independente para o Data Center e a Sala de Telecom;

	
	Sistema de Gerenciamento de Infraestrutura de Data Center, com sensores de temperatura e umidade, sensores para detecção de líquidos, sensor de porta aberta, contato seco, no mínimo 2 câmeras de CFTV, monitoramento do sistema de climatização e nobreak;

	
	Obs: O Grupo gerador que irá atender o Data Center principal, deverá atender também a Sala de Telecom;

	Data center Secundário
	Dimensões da Sala: 14,5 m2;

	
	3 Racks padrão 19” para uso exclusivo com equipamentos da Contratante;

	
	UPS de no mínimo 20KVA com instalação de quadro elétrico e conexão ao QTA do grupo gerador;

	
	Banco de baterias instalados em rack com autonomia mínima de 5 minutos a plena carga;

	
	Climatização de precisão com redundância (2N ou N+1), com potência adequada ao projeto;

	
	Sistema de detecção e combate a incêndio, solução baseada em Inergem, Novec1230 ou FM200;

	
	Reforma da sala, adequação do contrapiso, fechamento de aberturas, instalação de forro, piso elevado, revestimento de paredes para proteção de no mínimo 120 minutos de chamas, pintura, iluminação de pelo menos 500 lux, iluminação de emergência, porta corta fogo P90, controle de acesso por biometria;

	
	Sistema de Gerenciamento de Infraestrutura de Data Center, com sensores de temperatura e umidade, sensores para detecção de líquidos, sensor de porta aberta, contato seco, no mínimo 2 câmeras de CFTV, monitoramento do sistema de climatização e nobreak;

	
	Grupo gerador de pelo menos 55KVA, com instalação em área externa e fornecimento do respectivo QTA, conectado ao QGBT da subestação do prédio anexo da ALRS, com fornecimento de disjuntor tripolar 150A para QGBT da subestação;

	Adequações no cabeamento óptico
	1500 metros de fibra multimodo OM4 (6 fibras), 3000 metros de fibra multimodo OM4 (12 fibras), 30 DIOs 48 fibras, cabos MPO 12 fibras OM3, cassetes MPO/LC 24 fibras, cordões ópticos e demais acessórios.


4.9. LEITOS ARAMADOS:

4.9.1. A CONTRATADA deverá realizar a instalação de um sistema de leitos aramados para lançamento do cabeamento elétrico e estruturado sob o piso elevado. Para tanto, deverão ser utilizados leitos com dimensões de 300x100mm e 200x100mm. Esses leitos, com especificação técnica constante neste Edital e anexos, deverão ser instalados sobre o contrapiso existente, fixados sobre segmentos de perfilados com dimensão de 38x38mm;

4.9.2. Os segmentos mencionados no item anterior deverão ser fixados em intervalos não superiores à 1000mm (distância entre eixo) e por meio de buchas de nylon de 8mm, associadas à parafusos com dimensão de 5,2x50mm e cabeça panela tipo phillips, com arruelas lisas de ¼”. Cada segmento de perfilado deverá receber no mínimo 02 (dois) parafusos;

4.9.3. Os segmentos de perfilado mencionados deverão ter suas extremidades cortadas com uma serra esquadro, em ângulo de 60°, visando a remoção de cantos vivos e proteção dos técnicos, quando da instalação o manutenção das estruturas;

4.9.4. Cada segmento do leito aramado deverá ser mecanicamente conectado aos perfilados por meio de fixadores específicos para essa aplicação. Em cada segmento de perfilado, a CONTRATADA deverá garantir a utilização de pelo menos 02 (dois) fixadores;

4.9.5. É importante destacar que, na instalação dos leitos aramados, quando da instalação de curvas horizontais, TEs horizontais ou cruzetas horizontais, a CONTRATADA deverá instalar um ponto de suspensão imediatamente após à cada um dos seus acessos (entradas);

4.9.6. Na composição das instalações com leitos aramados, a CONTRATADA deverá obrigatoriamente utilizar, onde necessário, curvas horizontais, verticais, derivações tipo T ou cruzetas, sendo expressamente vedada a composição destes acessórios através de recortes e montagens em segmentos de leitos retos, conforme previsto por alguns fabricantes;

4.9.7. Na união entre trechos retos de leitos aramados e seus acessórios, conforme mencionado no item anterior, a CONTRATADA deverá empregar fixadores conhecidos comercialmente como uniões para trechos retos. Em cada extremidade de acessórios ou trechos retos, a CONTRATADA deverá garantir a utilização de pelos menos 04 (quatro) unidades desses trechos retos, sendo uma em cada aba lateral e duas na base;

4.9.8. Na elaboração do projeto executivo, a CONTRATADA deverá observar a instalação dos leitos, em seu dimensionamento, de forma à evitar cortes ou segmentações com pontas vivas dos mesmos. Ainda assim, caso isso ocorra, as pontas deverão ser revestidas com protetores de pontas, fabricados em EVA, disponíveis no mercado, e com padrão de dureza 45 shore A;

4.9.9. É importante mencionar que as adequações de leitos aramados aqui descritas devem ser consideradas apenas para o ambiente da sala segura principal e sala de telecom. No prédio anexo, a CONTRATADA deverá considera a utilização do meio físico existente, fazendo apenas as complementações que se fizerem necessárias para ligação dos equipamentos de climatização e UPS. Nesse caso, com base nas características dos equipamentos previstos para aquele ambiente, a CONTRATADA deverá considera o emprego de tubulações compostas por eletrodutos para a complementações.
4.10. TUBULAÇÕES COMPOSTAS POR ELETRODUTOS:
4.10.1. Com quantidades previstas na tabela de insumos e serviços e especificações técnicas constantes neste projeto, a CONTRATADA deverá realizar a instalação dos eletrodutos metálicos conhecidos comercialmente como leve III e leve I, respectivamente do piso leve e pesado;

4.10.2. Quando da conexão dos eletrodutos à painéis, conduletes, caixas de passagem ou outras estruturas planas, deverão ser empregados terminais roscáveis de encaixe conhecidos comercialmente como terminais de encaixe leve III para eletrodutos leves e do tipo box reto para eletrodutos pesados;

4.10.3. Quando da conexão mecânica dos eletrodutos com outros dutos de mesma bitola ou com curvas, deverão ser empregadas conexões conhecidas comercialmente como luvas de encaixe leve III para eletrodutos leves e do tipo unidut (designação comercial) com parafusos para eletrodutos pesados;

4.10.4. A instalação dos eletrodutos deverá ser feita de forma aparente, sendo os mesmos fixados com abraçadeiras tipo cunha quando instalados sobre o forro mineral ou sob o piso elevado. Em paredes ou outros locais aparentes, a CONTRATADA deverá realizar a instalação dos eletrodutos por meio de abraçadeiras do tipo perfil, fixadas sobre segmentos de perfilados com dimensão de 38x38mm ou 38x19mm. O corte dos segmentos de perfilados deverá obedecer às premissas mencionadas para fixação de leitos aramados;

4.10.5. Os pontos de fixação das abraçadeiras não deverão ser feita em vãos com intervalo superior à 1000mm (entre eixos). A mesma premissa de espaçamento deverá ser observada quando forem empregados segmentos de perfilados para fixação das abraçadeiras perfil;

4.10.6. A terminação dos eletrodutos ou curvas, quando em painéis planos, como paredes de caixas de passagem ou racks por exemplo, deverá ser feita obrigatoriamente através de buchas e arruelas de alumínio. É expressamente vedada a utilização de amarrações ou a ausência dessas terminações mecânicas;

4.10.7. Em pontos sobre forros ou sob piso elevado, onde não for possível realizar a curvatura dos dutos com curvas de 90° ou 45°, a CONTRATADA poderá utilizar segmentos de dutos flexíveis conhecidos comercialmente como sealtube. Em ambas as extremidades, esses dutos flexíveis deverão ser terminados com terminais conhecidos comercialmente como conexão CMZ. A conversão, em cada extremidade, de dutos de aço carbono para sealtube deverá ser obrigatoriamente intermediada por conduletes de alumínio;

4.10.8. É expressamente vedada a utilização de conduletes de alumínio com rosca, devendo ser empregado o acoplamento de eletrodutos por meio de aperto com parafusos. Todos os conduletes deverão possuir tampas (espelhos) fixados por meio de parafusos e equipadas com vedantes.

4.11. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO:
4.11.1. Cabe à CONTRATADA verificar a quantidade de luminárias, bem como as especificações de seus componentes previstas neste Edital e Anexos;

4.11.2. Para fins de equalização dos cálculos, a CONTRATADA, durante o período de elaboração do projeto executivo, deverá validar o nível mínimo de iluminamento nos ambientes que, para esse fim, deverá ser de 500 Lux para a sala técnica;

4.11.3. Para os circuitos horizontais de alimentação das luminárias, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de um conjunto de perfilados com dimensão de 38x38mm para proteção mecânica. Esses perfilados devem ser instalados sobre o forro, suspenso junto à laje através de vergalhões rosqueados com bitola de 3/8”;

4.11.4. A fixação dos vergalhões junto à laje deverá ser feita por meio de chumbadores tipo cone/jaqueta, específicos para esta aplicação. Caso seja necessária a fixação dos vergalhões em estruturas como treliças ou madeiramento, para qualquer outra aplicação do projeto que não apenas do sistema de iluminação, poderão ser empregadas unidades conhecidas comercialmente como grampo tipo C, associados à balancins específicos e previstos por esses fabricantes;

4.11.5. Na extremidade dos vergalhões, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de ganchos de suspensão curtos. Esses ganchos deverão ser fixados através de porca e contra porcas associados à arruelas lisas e arruelas de pressão. Quando da instalação dos vergalhões, a CONTRATADA deverá observar o vão máximo entre unidade de 1000mm;

4.11.6. Para derivação dos perfilados até os pontos onde serão instalados os interruptores, a CONTRATADA deverá empregar adaptadores de saída lateral com bitola de 3/4”. A partir destes derivadores, deverão ser instalados dutos flexíveis comercialmente conhecidos como sealtube, com bitola de 3/4”, sobre o forro e fixados sobre as paredes novamente em eletrodutos até o ponto onde ficarão montados os conduletes para interruptores. A fixação dos eletrodutos deverá observar as premissas já descritas neste Edital e Anexos;

4.11.7. É importante salientar que na descida para os eletrodutos, a CONTRATADA deverá observar que os segmento de sealtube empregados não deverão ficar aparentes nas paredes. Assim sendo, antes do início da descida, ainda sobre o forro, deverá ser instalado um condulete para realizar a transição para duto flexível para o eletroduto rígido;

4.11.8. A terminação de todos os dutos sealtube mencionados no item anterior deverá ser feita com conectores específicos, conhecidos comercialmente como conexão CMZ, sendo expressamente vedada qualquer outra forma de conexão mecânica destes dutos com as demais estruturas;

4.11.9. O sistema de perfilados para iluminação deverão obrigatoriamente ser dotados de tampas com encaixe sob pressão. Nos pontos predefinidos para colocação das luminárias, a CONTRATADA deverá instalar caixas específicas para montagem de tomadas elétricas;

4.11.10. A interligação entre os perfilados deverá ser feita por meio de caixas de derivação previstas pelos fabricantes dos perfilados. É expressamente vedada a realização de curvas, derivações tipo T e derivações tipo X com uniões internas, sendo obrigatório o uso das caixas de derivação. Apenas na união entre perfilados, em trechos retos, poderão ser utilizadas uniões internas tipo I;

4.11.11. Todos os parafusos para interligação entre perfilados e desses com as caixas de derivação deverão ser do tipo cabeça lentilha auto travante. Esses parafusos, bem como os utilizados nas montagens de eletrocalhas e leitos deverão ser dispostos de forma que as cabeças sejam voltadas para o lado interno desses dutos, evitando assim o fisgamento dos cabos e comprometimento de seu isolamento quando da manutenção ou lançamento de cabos;

4.11.12. Na instalação dos perfilados, a CONTRATADA deverá observar que a terminação de todos as linhas de perfilados devem ser terminadas junto à paredes ou painéis por meio de flanges terminais com 04 furos, específico para perfilados 38x38mm. Essa operação visa a maior robustez do conjunto e redução das vibrações do conjunto quando da manutenção ou lançamento de cabos;

4.11.13. Todas as luminárias a serem instaladas deverão ser de embutidas, equipadas por 04 (quatro) lâmpadas tubulares tipo LED com o padrão T5. As lâmpadas, para tanto, deverão ser conectadas à tomadas padrão NBR 14.136 fixadas no sistema de perfilados 38x38mm mencionados anteriormente. Essas tomadas deverão ser fixadas por meio de caixas específicas para essa aplicação, através de parafusos associados à porcas losangulares sem mola;

4.11.14. Para ligação às tomadas, cada luminária deverá ter as soquetes unificadas em paralelo e estas ligadas à um segmento de cabos tipo PP 3x1,0mm. A emenda entre os cabos oriundos dos soquetes e as vias do cabo PP devem ser feitas por meio de terminais pre-isolados de compressão tipo emenda;

4.11.15. Após a conexão mencionada no item anterior, o segmento de cabos PP deverá ser amarrado à estrutura da luminária com pelo menos duas abraçadeiras de nylon recartilhadas tipo Hellermann T-50R para reduzir o potencial de danos em caso de tracionamento do cabo e consequente comprometimento da conexão dos cabos das soquetes;

4.11.16. Na extremidade subsequente do cabo PP mencionado nos itens anteriores, a CONTRATADA deverá instalar um plugue padrão NBR 14.136 de 03 pinos. É importante salientar que o terceiro condutor, de aterramento, na luminária, deverá ser conectado à qualquer ponto dessa estrutura para garantir a interligação à malha de aterramento;

4.11.17. Todas as luminárias deverão ser distribuídas em circuitos com, no máximo, 10 (dez) unidades em cada disjuntor;

4.11.18. Todos os disjuntores mencionados nos itens anteriores, para circuitos de iluminação, deverão ser monopolares de 10A. Todas as lâmpadas LED a serem utilizadas deverão ser bivolt. Todos os cabos empregados para essa aplicação deverão ser agrupados em circuitos compostos por 03 (três) condutores com seção de #1,5mm2 cada, codificados nas cores azul, verde e vermelho, respectivamente para neutro, terra e fase;
4.12. ATERRAMENTO DO PISO ELEVADO:
4.12.1. Sob o piso elevado, na área onde for empregado esse tipo de estrutura, a CONTRATADA deverá realizar a instalação do sistema de aterramento. Para tanto, deverão ser empregados cabos de cobre nu com seção de #35,0mm interligados à cada um dos pedestais do piso elevado;

4.12.2. Em cada um dos pedestais, em um dos quadrantes de sua base, a CONTRATADA deverá fixar conectores tipo splitbolt com parafusos com rosca soberba. Esses conectores deverão ter abertura para conexão de cabos com seção máxima de #35,0mm2;

4.12.3. Após a fixação dos terminais splitbolt, a CONTRATADA deverá realizar a instalação dos cabos de cobre nu. Para tanto, todos os cabos deverão ser lançados no sentido horizontal de cada fileira de placas. Posteriormente, a CONTRATADA deverá realizar o lançamento de um cabo nos pedestais que compõem todo o perímetro do ambiente. Assim, o ambiente de piso elevado terá um anel de interligação conectada à todos os segmento de cabos de cobre nu. O início e fim do anel de perímetro deverá ser dar em uma placa de equipotencialização a ser instalada sob o piso e sobre o contrapiso;

4.12.4. A conexão de cada segmento de cabos de cobre nu com o anel de perímetro, em ambas as extremidades, deverá ser dar por meio de dois conectores tipo parafuso fundido, em cada extremidade de cada segmento;

4.12.5. Todos os cabos de cobre nu instalados deverão ser tensionados ao máximo possível de forma prévia ao aperto dos conectores splitbolt e conectores tipo parafuso fendido;

4.12.6. A barra de equipotencialização mencionada anteriormente deverá ser composta por um segmento de barramento de cobre, com dimensão mínima de 360x75x6,3mm. Esses segmentos deverão ser fixados sobre 02 (dois) isoladores epóxi colocados nas extremidades. Esses isoladores deverão ser montados nas extremidades subsequentes à suportes conhecidos comercialmente como junção angular dupla alta. Esses barramentos deverão possuir pelo menos 24 (vinte e quatro) furos roscados com bitola mínima de ¼”; 

4.12.7. A conexão dos cabos à barra de equipotencialização deverá ser obrigatoriamente realizada com terminais de compressão tipo YA. Após a conexão e compressão dos terminais, a CONTRATADA deverá instalar segmentos de termo contrátil com 60mm de comprimento para acabamento dos terminais. A compressão dos terminais deverá ser realizada através de ferramenta específica conhecida comercialmente com alicate Burndy ou similar, sendo vedada a utilização de alternativas ou adaptações em campo;

4.12.8. Caso seja necessária a segmentação de algum ambiente dentro do espaço que será adequado nesse projeto, a CONTRATADA deverá interligar as placas de equipotencialização colocadas em cada ambiente com um segmento de cabos de cobre nu com as mesmas especificações dos demais. Da placa de equipotencialização da sala técnica de equipamentos ao quadro de distribuição geral, a CONTRATADA deverá instalar um cabos flexível, com classe de isolamento para até 750V, com isolamento na cor verde e seção mínima de #50,0mm2, com terminais tipo YA e termo contrátil em ambas as extremidades.
4.13. CLIMATIZAÇÃO DE PRECISÃO (DATA CENTER PRINCIPAL E SECUNDÁRIO):
4.13.1. A demanda deste Edital/Anexos contempla as instalações de alimentação e demais estruturas para suportar as unidades de climatização de precisão para a sala técnica de equipamentos. Para tanto, deverão ser empregadas máquinas independentes dispostas conforme variação de dissipação térmica, contemplando as seguintes capacidades totais:

a) Data center Principal de aproximadamente 30KW (capacidade de remoção de calor sensível, nas condições de retorno de 38ºC – corredor quente confinado). Deverá ser fornecido redundância tipo 2N ou N+1. A potência final necessária deverá ser apresentada no projeto executivo e ser adequada ao ambiente;

b) Data center Secundário de aproximadamente 20KW (capacidade de remoção de calor sensível, nas condições de retorno de 38ºC. Deverá ser fornecido redundância tipo 2N ou N+1. A potência final necessária deverá ser apresentada no projeto executivo e ser adequada ao ambiente. 

4.13.2. Todas as Unidades de Climatização de Precisão deverão ser completas, ou seja, deverão possuir os 04 (quatro) estágios de refrigeração (resfriamento, reaquecimento, umidificação e desumidificação). Para isso, deverão possuir, além dos componentes básicos, umidificador e resistências de reaquecimento incorporadas de fábrica.

4.13.3. Todas as Unidades de Climatização de Precisão deverão possuir Unidade Controladora com IHM. Cada Unidade Controladora deverá ser interligada com as demais, fazendo revezamento automático, e comunicação entre as máquinas para que operem como um time, de forma a melhorar a eficiência energética. Deverão possuir interface de comunicação SNMP e MODBUS TCP.

4.13.4. No data center principal, as unidades condensadoras, bem como dos racks e unidades UPS, deverão ser dispostos de forma dividida, em duas fileiras, cada qual com a metade dessas unidades mencionadas e de forma back to back compondo então um corredor quente;

4.13.5. Nas fileiras mencionadas nos itens anteriores, as unidades UPS deverão iniciar cada uma das fileiras, ficando então instaladas imediatamente ao lado da parede do ambiente;

4.13.6. No data center secundário será admitido o uso de confinamento de racks ou o uso de equipamentos de precisão de teto ou parede, desde que devidamente dimensionados para o ambiente.

4.13.7. A CONTRATADA deverá realizar a instalação dos circuitos de alimentação sob o piso elevado ou aéreo. Cada unidade evaporadora deverá ser alimentada por um circuito independente, oriundo do quadro de alimentação de serviços;

4.13.8. Cada circuito para as evaporadoras deverá ser composto por três condutores (F/F/T). O circuito para tanto deverá ser dimensionado com um cabo tipo PP de dimensões mínimas 3x6,0mm2 e terminado com uma tomada industrial de sobrepor com capacidade mínima para 63A e três polos. A CONTRATADA deverá observar os critérios de dimensionamento da norma NBR 5410 para instalações de baixa tensão e a recomendação do fabricante, devendo prevalecer aquela que impuser a utilização de componentes com maior capacidade;

4.13.9. Para alimentação das tomadas de sobrepor mencionadas anteriormente, a CONTRATADA deverá realizar a montagem de um segmento de cabo com comprimento de 1000mm com um plugue industrial de 63A e três polos em uma das extremidades, e terminais de compressão tipo pino pré-isolados na outra extremidade. Os terminais mencionados deverão ser utilizados para conexão aos bornes de alimentação das unidades evaporadoras. O mesmo critério de dimensionamento mencionado no item anterior, caso se aplique, deverá ser também observado pela CONTRATADA neste item;

4.13.10. A proteção mecânica dos circuitos destinados à alimentação das evaporadoras de 9,0kW deverá ser composta por segmentos de dutos flexíveis conhecidos comercialmente como sealtube, com bitola de 3/4”. Esses dutos deverão ser derivados a partir dos leitos aramados, em derivadores laterais e conectados as tomadas de sobrepor por meio de suas roscas tipo BSP. A conexão mecânica dos dutos flexíveis deverá ser feita com conectores terminais conhecidos comercialmente como conexão CMZ;

4.13.11. No quadro de alimentação elétrica de serviços, as unidades evaporadoras deverão ser manobrados através de disjuntores monopolares ou bipolares (conforme a tensão disponível no local) de 40A.  Esses disjuntores deverão ser fixados através de bases tipo plugin que permitam a conexão dos disjuntores sem o desligamento do quadro e, também, sem a necessidade de ferramentas;

4.13.12. Para as unidades condensadoras externas, a CONTRATADA, a partir do quadro de alimentação elétrica de serviços, deverá derivar um circuito monofásico composto por três condutores flexíveis com seção de #10,0mm2 (F/F/T). Esse circuito deverá ser instalado através de tubulação composta por eletrodutos em aço carbono, com bitola de 1” ou superior, instalados de forma aparente e com tratamento por galvanização à fogo. Junto da unidade condensadora, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de um condulete tipo C ou conforme a disposição do equipamento no local, através do qual deverão sair os cabos para entrada à unidade. Na saída do condulete, deverá ser instalado um prensa cabos de nylon de 1” para acabamento e proteção contra tracionamento dos cabos;

4.13.13. Para proteção e manobra do circuito destinado à unidade condensadora externa, a CONTRATADA deverá instalar um disjuntor bifásico de 63A.;

4.13.14. É importante mencionar que, caso a CONTRATADA empregue unidades condensadoras com capacidade e potência superior aos componentes aqui mencionados, deverão ser observados os critérios de dimensionamento da norma NBR 5410 para instalações de baixa tensão e a recomendação do fabricante, devendo prevalecer aquela que impuser a utilização de componentes com maior capacidade;

4.13.15. De forma prévia a execução dos serviços, a CONTRATADA deverá incluir no projeto executivo o traçado das tubulações frigorígenas para interligação entre as unidades condensadoras e unidades evaporadas. Essas tubulações deverão ser instaladas a partir das evaporadoras, passando sob o piso elevado da sala de equipamentos, em direção à área externa disponível para inserção física dos equipamentos, conforme apresentado na visita técnica. As tubulações que se façam necessárias, quando paralelas, deverão ser fixadas às paredes ou lajes através de trilhos e abraçadeiras específicas para essa aplicação, considerando a bitola dos dutos e o suporte à vibração necessária. Os espaçamentos entre os trilhos não deverão ser superior à 500mm;

4.13.16. Será expressamente vedada a utilização de perfilados simples no lugar dos trilhos e também de abraçadeiras perfil para fixação das tubulações frigorígenas e linhas de dreno. 

4.13.17. Para as tubulações frigorígenas mencionadas no item anterior, a CONTRATADA deverá utilizar dutos de cobre com parede com espessura mínima de 1,0mm. Esses dutos de cobre deverão ser do tipo rígido e as curvas de 90° ou 45° deverão ser compostas em fábrica, não sendo permitida a dobra em campo dos dutos para essa aplicação. A interligação entre os dutos, bem como entres esses e as curvas mencionadas poderá ser realizada através do processo de brasagem ou por meio de conexões secas de pressão desde que autorizadas pelo fabricante das unidades de climatização;

4.13.18. Para fins de dimensionamento, as tubulações frigorígenas deverão ser estendidas até uma distância máxima de 45,0m das unidades evaporadoras. Caso a edificação não ofereça local para instalação das mesmas nesse intervalo de distância, a CONTRATADA deverá informar a fiscalização das obras durante o período do projeto executivo para que seja verificada a necessidade de aditamento do edital ou alternativas técnicas que viabilizem a solução;

4.13.19. Após a instalação dos racks e também das unidades evaporadoras e UPS, a CONTRATATADA deverá instalar o sistema de cobertura entre as duas fileiras de racks compostas na sala se servidores e também das unidades UPS que deverão ser inseridas no mesmo conjunto. Além das unidades de cobertura, deverá ser instalado, no final do corredor coberto então composto uma porta deslizante. Esse conjunto, em seu interior, deverá possuir iluminação tipo LED independente do sistema externo ao confinamento e também um sistema de controle do fluxo de ar;

4.13.20. As unidades da cobertura do confinamento deverão possuir sistema baseados em fontes DC e eletroímãs independentes, que deverão ser liberados automaticamente em cada de liberação do gás de supressão de incêndio no interior do ambiente. O sistema poderá ser automatizado de outra forma, desde que seu acionamento seja realizado no mesmo instante mencionado e através da sinalização 12V ou 24V oriunda da central de incêndio.

4.14. CLIMATIZAÇÃO DA SALA DE TELECOM:
Para a Sala de Telecom serão empregados equipamentos do tipo teto ou parede, redundantes, estruturados para operação 24x7. Assim sendo, no tocante às instalações, deverão ser consideradas apenas as instruções aplicáveis ao sistema elétrico e de constituição das linhas frigorígenas (item relativo ao data center principal e secundário), condicionadas ao dimensionamento desses equipamentos. Outros elementos relativos ao sistema de confinamento aqui previsto para o ambiente principal e secundário, não se aplicam a este ambiente. 
4.15. CABEAMENTO ESTRUTURADO (DATA CENTER PRINCIPAL):
4.15.1. O cabeamento estruturado a ser instalado deverá realizar a interligação entre racks no interior da sala de equipamentos, considerando como ponto de origem um dos racks com largura estendida entre 750mm ou 800mm (conforme oferta do fabricante empregado);

4.15.2. Para fins e equalização de projeto, em relação à disposição dos racks no interior do ambiente, a CONTRATADA deverá considerar, a partir das quantidades de equipamentos constantes neste Edital e Anexos, a formação de duas linhas fileiras idênticas de racks, alinhados de forma à compor um corredor. Será definido em projeto executivo qual corredor será confinado (quente ou frio);

4.15.3. Cada uma das fileiras mencionadas no item anterior, a partir da parede do fundo da sala, oposta à parede do corredor de acesso, deverá dispor do conjunto de racks para formação da UPS, uma unidade evaporadora, dois racks de largura padrão, uma unidade evaporadora, e um rack de largura estendida;

4.15.4. A porta do sistema de confinamento deverá ser do tipo corrediça para otimizar os espaços consumidos no ambiente;

4.15.5. Para fins de equalização do escopo, a partir do rack de largura estendida, para cada um dos demais racks de servidores, a CONTRATADA deverá instalar um conjunto de 12 (doze) cabos F/UTP categoria 6A para cada um dos demais racks de servidores agregados no sistema de confinamento;

4.15.6. Todo o cabeamento estruturado deverá ser categoria 6A e, quando de seu dimensionamento nos projetos executivos, a CONTRATADA deverá observar o comprimento mínimo total dos canais, de 10 (dez) metros. Para tanto, os cabos deverão ter suas reservas técnicas acomodadas no interior dos leitos aramados sob o piso elevado;

4.15.7. Os cabos F/UTP, de forma prévia a conectorização nos patch panels, deverão ser identificados com etiquetas auto-laminadas, específicas para cabos F/UTP, com impressão térmica, sendo expressamente vedada a utilização de qualquer tipo de rotuladora matricial;

4.15.8. Após a identificação dos cabos e conectorização nos patch panels, os cabos deverão ser organizados em feixes de até 12 (doze) cabos e fixados em organizadores internos nos racks, fixados por sua vez na estrutura dos bastidores entre o primeiro e segundo plano de montagem. A amarração dos cabos para acesso aos patch panels, na parte traseira, deverá ser feita com auxílio ou não de guias traseiras providas pelos fabricantes;

4.15.9. Nos leitos os cabos deverão ser também organizados em feixes de até 12 (doze) unidades. A passagem dos cabos pelas placas do piso elevado deverá ser feita através de tampas vedantes de 5” ou superior, existentes no mercado, e dotadas de fitas de velcro para posterior isolamento do piso elevado, visando a otimização do sistema de climatização;

4.15.10. Todas as fitas de velcro aplicadas nos feixes de cabos F/UTP deverão ser aplicadas em intervalos de 200mm ou 300mm(entre eixos). É expressamente vedada a utilização de abraçadeiras de nylon recartilhadas para amarração dos cabos, sob qualquer circunstância;

4.15.11. Após a finalização das instalações a CONTRATADA deverá realizar a certificação dos cabos instalados. Para tanto, deverão ser realizados testes com equipamentos específicos para essa aplicação. Os testes deverão ser salvos em meio eletrônico e entregues com o restante da documentação “as-built” das instalações. Em todos os cabos, deverão ser mensuradas, no mínimo, as grandezas de comprimento, perda de retorno, ACR, Next, PSNext, Elfext, PSElfext, Delay Skew, impedância, atenuação e o mapa de conectorização;

4.15.12. Para interligação entre as portas dos patch panels e as portas dos equipamentos ativos, a CONTRATADA deverá fornecer os patch cables (cordões de manobra), com conectorização RJ45 em ambas as extremidades. Esses cabos deverão ser também identificados, em ambas as extremidades, com etiquetas no mesmo padrão mencionado anteriormente para os cabos horizontais. Entretanto, a codificação deverá considerar três dígitos sequenciais, visando a melhor identificação quando forem necessárias manobras nas portas dos equipamentos;

4.15.13. Para o conjunto de comunicação da sala, destaca-se também a instalação de um cabo óptico monomodo de 12 fibras e um cabo telefônico interno de 50 (cinquenta) pares que deverão ser instalados através de tubulações de proteção mecânica independente com bitola de 1”;

4.15.14. Cada um dos cabos mencionados no parágrafo anterior deverá ser derivados do DG de entrada de telefonia da edificação, até a distância máxima de 50 (cinquenta) metros. O cabo telefônico deverá ser terminado no rack de telecom. O cabo óptico monomodo deverá ser terminado com distribuidor óptico 19” a ser detalhado em especificações neste Edital e Anexos no primeiro rack de largura estendida, de onde partirão os cabos categoria 6A mencionados anteriormente para os demais racks;

4.15.15. No primeiro rack de largura estendida, deverá ser também instalado um patch panel descarregado com capacidade mínima de vinte e quatro portas, blindado. Desse patch panel devem ser lançados cabos F/UTP categoria 5E ou superior para fins de criação de uma rede supervisória destinada à ligação das unidades evaporadoras, UPS e câmeras de monitoramento no interior do ambiente. Também deverá ser lançado pelo menos um cabo de mesmo categoria para a controladora do sistema de controle de acesso e para a central de incêndio;

4.15.16. Os cabos categoria 5E ou superior mencionados no item anterior deverão ser terminados com plugues RJ45 específicos para cabos com blindagem. Deverão ser submetidos as mesmas premissas de identificação e certificação mencionadas para os cabos categoria 6A. Deverão ser também fornecidos, conforme lista de insumos constante neste Edital e Anexos, os patch cables para manobra destes cabos no patch panel com os equipamentos empregados para comutação de dados;

4.15.17. Adicionalmente, e conforme exigência do fabricante informado empregado para composição do sistema de climatização, a CONTRATADA deverá também realizar a instalação dos cabos de sinalização de baixo nível potencial necessário para interligação em cascata entre as unidades evaporadoras, de forma a garantir sua interoperabilidade;

4.15.18. Necessário mencionar que no ambiente do data center secundário não serão realizadas adequações de cabeamento estruturado, exceto pelas necessidades advindas da instalação do monitoramento e sensoriamento nestas salas. 

4.16. DETECÇÃO E COMBATE À INCÊNDIOS (DATA CENTER PRINCIPAL E SECUNDÁRIO E SALA DE TELECOM):
4.16.1. O conjunto de detecção e combate a incêndio deverá ter seu projeto executivo com a disposição de tubulações e cilindros dimensionados com base no tipo de gás a ser instalado, considerando como agente para essa aplicação a solução baseada em Inergem, Novec1230 ou FM200; 

4.16.2. Para fins de dimensionamento, a CONTRATADA deverá considerar que o sistema de detecção e combate deverá realizar a cobertura de todo os ambientes previstos, inclusive do segmento interno e externo do conjunto confinado;

4.16.3. O sistema de alimentação elétrica para o sistema de incêndio, deverá ser derivado do sistema de energia ininterrupta (UPS). O projeto, obrigatoriamente, deverá conter, além da disposição dos elementos sob o piso elevado e sobre o forro rebaixado, o estereograma das tubulações que serão instaladas para o gás;

4.16.4. O conjunto de instalações externas da central de detecção e acionamento deverá contar também com dois alertadores que deverão ser instalados no ambiente interno. Um dos alertadores deverá identificar visualmente o gás bloqueado e o outro deverá emitir por meio de sinal visual e sonoro as condições de alarme, pré-descarga e gás disparado, diferenciando essas três situações por meio de diferentes tons sonoros;

4.16.5. É expressamente vedada a utilização de sensores termovelocimétricos para detecção. A CONTRATADA deverá utilizar, para tanto, detectores ópticos, conforme padrão adotado pelo mercado para este nível de sensibilidade;

4.16.6. A central utilizada pela CONTRATADA para gerenciamento dos detectores e atuadores do sistema deverá possuir sistema de contato secos ou saída RS232/485 para fornecimento de sinalização integrável a outros modelos de centrais ou equipamentos de sensoriamento ambiental, visando o registro de logs de eventos do equipamento;

4.16.7. Todas as adequações de detecção e combate a incêndio estão relacionadas ao data center principal, data center secundário e sala de telecom. A central que atenderá ao data center principal e sala de telecom deve possibilitar a detecção e disparo de gás de forma independentes.

4.17. PISO ELEVADO:
4.17.1. A CONTRATADA deverá projetar e instalar o sistema de piso elevado necessário ao ambiente da data center principal, data center secundário e sala de telecom, para tanto, deverá considerar a instalação de um sistema com placas de paginação de 600x600mm;

4.17.2. Na elaboração do projeto executivo, uma das plantas baixas deverá considerar obrigatoriamente o desenho da paginação, com o indicativo do corner de origem, baseado avaliação prévia de perpendicularidade do ambiente e da premissa de que essa paginação deverá ter, preferencialmente, sua origem na sala se equipamentos e não em ambientes adjacentes ou auxiliares;

4.17.3. No projeto executivo, na planta mencionada no item anterior, deverão ser indicadas todas as dimensões das placas e dos recortes necessários ao acabamento, bem como a indicação de altura final; 

4.17.4. O sistema a ser instalado terá capacidade de carga de pelo menos 1200kg por metro quadrado instalado, conforme exigências das normas vigentes. Terá acabamento em fórmica de alto tráfego na cor bege;

4.17.5. De forma anterior à instalação do piso elevado, a CONTRATADA deverá observar o tipo de contrapiso existente, promovendo a remoção e regularização de qualquer componente de acabamento de seja combustível e/ou gerador de estática, tal como tacos de madeira e revestimentos vinílicos. Estando minimamente nivelados, todos os segmentos do contrapiso devem ser pintados com tinta específica para essa aplicação, de forma à garantir a futura assepsia do local;

4.17.6. O piso elevado metálico deverá apresentar as seguintes características técnicas mínimas:

a.
Material da placa: Aço com pintura eletrostática epóxi pó. Preenchida no interior com concreto celular leve;

b.
Dimensão da placa: 600x600x30mm;
c.
Resistência de carga concentrada mínima de 500kg;

d.
Carga estática uniforme mínima de 1200kg/m2;

e.
Carga de impacto de 60kg ou superior;

f.
Resistência por pedestal sem qualquer tipo de deformação de 4000kg ou superior;

g.
Resistência da carga rolante de 350kg c/ 10000 passadas para altura acabada de 100mm a 300mm;

h.
Acabamento superior da placa em fórmica de alto-tráfego;

4.18. CABEAMENTO ÓPTICO HORIZONTAL E VERTICAL:
4.18.1. A CONTRATADA deverá realizar o projeto e instalação do cabeamento óptico horizontal para interligação entre racks. Para tanto, deverão ser considerados cabos com comprimento de 10 (dez) a 15 (quinze) metros, lançados à partir do rack com largura estendida entre 750mm e 800mm para cada um do demais racks de servidores no interior da sala de servidores (espelhamento), componentes do conjunto de confinamento;

4.18.2. Adicionalmente, a CONTRATADA deverá também realizar a adequação do cabeamento óptico vertical, observando a topologia apresentada no Anexo IV. Em síntese: para cada prédio (prédio principal e anexo), deverá ser lançada fibra entre os racks setoriais (um por andar) até o data center e até o primeiro andar. No primeiro andar, deverá ser lançada fibra de interligação com o data center do outro prédio, perfazendo uma estrutura de contingência de interconexão entre racks e data centers;

4.18.3. O cabeamento óptico horizontal deverá ser baseado na instalado de cabos com conexões tipo MPO nas extremidades e esses cabos deverão ser lançados entre os racks, interligando distribuidores ópticos equipados com cassetes pré-conectorizados, com entrada para até 24 (vinte e quatro) fibras com conexão MPO e saída com conectores padrão LC/SPC;

4.18.4. Os cabos ópticos MPO mencionados para ligação aos racks de servidores deverão ser do tipo multimodo OM4. Não será permitas conexões com cordões com conexão do tipo fanout em substituição aos cordões MPO;

4.18.5. Para cada rack do conjunto de confinamento, a CONTRATADA deverá considerar a instalação um cabo MPO de 12 (doze) fibras partindo do rack de largura estendida;

4.18.6. As especificações dos cassetes, distribuidores ópticos, cordões MPO, bem como dos patch cables (cordões de manobra) deverão ser seguidos conforme características mínimas constantes neste documento. A quantidade de cada um dos insumos deverá ser baseada na relação de insumos e serviços;

4.18.7. Para interligação entre os distribuidores ópticos, através dos cassetes mencionados anteriormente, e as portas dos equipamentos ativos, a CONTRATADA deverá fornecer cordões ópticos duplex multimodo com 1,5m de comprimento. A CONTRATADA deverá validar o tipo e quantidades de insumo no instante de elaboração do projeto executivo, com base em informação a ser passada pela fiscalização da obra, a respeito dos equipamentos que serão posteriormente utilizados no ambiente;

4.18.8. No interior dos leitos aramados sob o piso elevado, a CONTRATADA deverá utilizar organizador os cabos MPO em um agrupamento que compartilhará os mesmos leitos do cabeamento horizontal. Entretanto, deverão ser amarrados em feixes com até 12 (doze) cabos, fisicamente separados dos cabos de outras naturezas. Os feixes deverão ser amarrados com fitas de velcro dupla face, com distância de 200mm (entre eixos). É expressamente vedada a utilização de abraçadeiras de nylon recartilhas para essa aplicação;

4.18.9. No interior dos leitos aramados, em intervalos de 1200mm (entre eixos), a CONTRATADA deverá instalar placas de advertência amarelas, fabricadas em plástico injetado, com os dizeres “CUIDADO – FIBRA ÓPTICA”. Para fixação dessas placas, nos locais definidos conforme o espaçamento descrito, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de dois segmentos de fitas de velcro dupla face sobre o feixe de cabos ópticos e, posteriormente, sobre as fitas de velcro e com tracionamento mínimo para evitar o deslocamento, instalar a placa de advertência com abraçadeiras de nylon recartilhadas pretas tipo Hellerman T-18R;

4.18.10. Após a finalização das instalações, todas as fibras de cada um dos cordões MPO deverão ser devidamente testadas com um reflectômetro óptico (OTDR), nas janelas de 850nm e 1300nm, nos sentidos origem/destino e destino/origem, ainda que as fibras e cassetes sejam certificados pelos fabricantes dos insumos. Todas as fibras ópticas, em seus testes, deverão possuir indicação do racks de origem, rack de destino e identificação da fibra tal como apresentado na identificação do interior dos distribuidores ópticos. Deverão ser também apresentados o nome da empresa CONTRATADA, bem como a data de execução dos testes e a curva de atenuação. Os testes deverão ser entregues em mídia eletrônica, somados aos demais documentos que compõem o “as-built”;
4.18.11. A adequação do cabeamento óptico vertical existente, mencionada no início desta seção, deverão ser dar através da instalação de caixas de emenda óptico para uso interno, fixadas sob o piso elevado ou sobre o forro, conforme disponibilidade de reserva técnica destes cabos. A partir desta caixa, deverão ser estendidos novos segmentos de cabos do tipo interno com isolamento LSZH até o rack com largura estendida. No interior do rack de destino, os cabos deverão ser terminados com distribuidores ópticos detalhados através das especificações técnicas definidas neste Edital e Anexos;

4.18.12. Também para a adequação do cabeamento óptico vertical existente, a CONTRATADA deverá observar que todas as terminações das extensões ópticas sejam do tipo LC, provendo também os cordões ópticos necessários para realização da interligação entre esse distribuidor ópticos e os equipamentos ativos existentes. Também os cabos empregados para extensão óptica à partir da caixa de emenda deverão levar em consideração a quantidade de fibras de cada enlace e o tipo de núcleo. Absolutamente todas as fibras existentes deverão ser espelhadas a partir da caixa de emenda;

4.18.13. No segmento de extensão das caixas de emenda, a CONTRATADA deverá também observar as mesmas premissas mencionadas anteriormente para organização dos feixes de cabos, identificação, certificação e organização;

4.18.14. Embora o ambiente atual para recepção da nova sala segura do prédio principal seja parcialmente ocupada pela estrutura de comunicação de voz do complexo onde estão incluídos também os equipamentos de comutação, a CONTRATADA deverá considerar que em paralelo será contratada pela ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, uma solução de telefonia IP que dispensará a utilização do legado analógico incluindo os equipamentos e o backbone constituído por cabos multipares metálicos;

4.18.15. Ainda que a estrutura de comunicações de voz mencionada no item anterior seja desativada e não seja replicada para a nova sala segura do prédio principal, a CONTRATADA deverá promover a instalação de um cabo interno de 50 (cinquenta) pares do DG de entrada do complexo até o primeiro rack de largura estendida previsto no sistema de confinamento e onde está prevista a instalação do core da rede existente. Esse cabo deverá ser terminado com voice panels de 50 (cinquenta) portas em ambas as extremidades. Cada voice panel deverá ser associado à um organizador de cabos de 1U para acomodação de cabos de manobra;

4.18.16. A premissa de associação dos voice panels à organizadores horizontais de cabos deverá ser observada também para todos os distribuidores ópticos e patch panels mencionados e previstos no escopo deste projeto;

4.18.17. Também fará parte do escopo de adequação óptica a integração de um novo backbone de fibras ópticas para interligação entre o data center do prédio principal e a sala de equipamentos do prédio anexo. A mesma sala de equipamentos do prédio anexo será interligada com um dos racks existentes no primeiro andar do prédio principal, constituindo nesse último um nível de distribuição para a rede;

4.18.18. Também na integração do novo backbone óptico mencionado no item anterior, será realizada a ligação com cada um dos racks setoriais existentes no complexo da Assembleia Legislativa. Para tanto, é importante mencionar que, como particularidade, todos os racks setoriais serão interligados por duas fibras instaladas através de dutos paralelos e redundantes, com exceção dos bastidores do prédio anexo que serão interligados por um único enlace e o rack do Prédio do Memorial do Legislativo que não será alterado neste projeto;

4.18.19. Para referência às ligações elaboradas para o novo backbone de fibras ópticas, a CONTRATADA deverá referenciar o esquema fornecido em anexo e nomeado como “Topologia Rede Assembleia - Rede Óptica Upgrade OM4”. Para tanto, é importante considerar que a ligação tronco entre a sala de equipamentos do prédio anexo e o rack do primeiro andar do prédio principal deverá ser constituída por oito enlaces de 12 (doze) fibras cada totalizando 96 fibras;

4.18.20. Também em relação ao esquema mencionado, para fins de dimensionamento e integração, para a ligação entre o data center do prédio principal e a sala de equipamentos do prédio anexo deverá ser constituída por dois enlaces de 12 (doze) fibras cada, totalizando 24 fibras;  

4.18.21. No novo backbone, para fins de dimensionamento, a CONTRATADA deverá considerar algumas particularidades no instante da disposição dos distribuidores ópticos, de forma à otimizar o gerenciamento. Assim sendo, deverá considerar que as fibras da ligação tronco mencionada anterior deverá ficar em distribuidores ópticos específicos nas duas extremidades. Também deverão ter distribuidores ópticos separados nas duas extremidades os dois enlaces de 12 fibras cada destinados à interligação entre a sala de equipamentos do prédio anexo e o data center do prédio principal;

4.18.22. No tocante à proteção mecânica, no prédio principal, a CONTRATADA deverá considerar a instalação de novos dutos, constituindo em toda a extensão, dois caminhos distintos. Para composição das duas prumadas verticais, a CONTRATADA poderá utilizar os dois shafts existentes. Cada prumada, em TODA sua extensão deverá ser composta por dois dutos paralelos;

4.18.23. As prumadas no prédio principal deverão ser instaladas por dutos flexíveis priorizando, no mínimo, a saída do data center, com dutos galvanizados e caixas instaladas de forma à viabilizar a aplicação de espuma para fire-stopping. Cada tubulação de cada prumada deverá ter bitola mínima de 2”. No interior dos shafts, cada prumada deverá ter uma caixa de acesso e manutenção com dimensão mínima de 300x300x120mm. Os dois dutos de cada prumada podem ser acoplados à uma única caixa;

4.18.24. A partir das caixas instaladas no shaft do prédio principal, a CONTRATADA poderá prever a instalação de uma única linha de 2” para atender os racks setoriais do respectivo pavimento, fazendo das derivações em cada bastidor. Essas linhas, em toda sua extensão, incluindo as derivações para cada rack, deverão ter bitola mínima de 2”;

4.18.25. No interior dos shafts do prédio principal, os dutos deverão ser fixados às paredes com abraçadeiras para perfilados. Os segmentos de perfilados, para tanto, deverão observar o modelo de corte e fixação já mencionados. Os intervalos entre perfilados deverão ser, nesse caso, de no máximo 500mm. A CONTRATADA então deverá considerar que dada a irregularidade de disposição das tubulações existentes nos shafts, deverá garantir, pelo menos, um ponto de fixação de abraçadeiras anterior e posterior à cada caixa de 300x300x120mm;

4.18.26. Sobre o forro existente nos pavimentos do prédio principal, a CONTRATADA deverá considerar a fixação de abraçadeiras no mesmo modelo mencionado com perfilados, porém com distanciamento de no máximo 1000mm. É importante considerar que dada a irregularidade das tubulações existente sobre o forro, o acesso para essa fixação será impossibilitado devendo, assim, ser adotado critério de inserção de abraçadeiras onde possível e se a necessidade de novas aberturas no forro de gesso. Obrigatoriamente uma abraçadeira deverá ser instalada nos dutos de forma anterior à entrada nos racks existentes;

4.18.27. Todas às tubulações que forem instaladas, em todos os prédios e mesmo depois do lançamento dos cabos, deverão ter como espera arames guia para inserções futuras;

4.18.28. Todos os pontos onde for necessária a instalação de caixas de passagem sobre o forro, deverão ter então utilizados caixas tipo condulete com as mesmas características mencionadas para outras aplicações. Nos locais onde forem empregados os conduletes, os mesmos deverão ser fixados com pelo menos dois parafusos e buchas de nylon de 8,0mm;

4.18.29. Todos os dutos flexíveis empregados deverão possuir alma de aço, sendo então comercialmente conhecidos como “Sealtube”. Em todas as extremidades deverão ser empregados conectores específicos para esse tipo de duto conhecidos também comercialmente como “CMZ”. Por serem do tipo roscados e específicos para dutos com alma de aço, é expressamente vedada a utilização de terminais tipo box reto para essa terminação. Os terminais box reto poderão apenas ser empregados em dutos rígidos de aço carbono;

4.18.30. Nas tubulações internas do prédio anexo e do Solar dos Câmaras, a CONTRATADA deverá considerar as mesmas premissas mencionadas para instalações de tubulações aparentes. No interior do prédio anexo, em função da não previsão de redundâncias para os racks setoriais, a CONTRATADA deverá considerar a instalação de apenas uma prumada também composta por caixas de 300x300x120mm e dutos de 2”. A prumada vertical, embora única, deverá também ser composta por dois dutos;

4.18.31. Na interligação externa entre o prédio principal, Solar dos Câmaras e o prédio anexo, a CONTRATADA deverá considerar a instalação de dois postes de nove metros. Os postes deverão ser do tipo circular de concreto com enterramento mínimo de 11%. Deverão ser dispostos de forma a não apenas viabilizar a instalação posterior de cordoalhas metálicas como também, se possível, a inserção em pontos estratégicos para utilização em sistemas de monitoramento de vídeo pelo acoplamento potencial de câmeras;

4.18.32. Após a inserção dos postes, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de cordoalhas metálicas. Para tanto, deverá empregar cabos de ¼” de diâmetro, interligados através de suportes isoladores tipo AS-11 em abraçadeiras tipo BAP-2 com parafusos. Não será admitida a instalação de cintas perfuradas ou qualquer outro material alternativo às abraçadeiras BAP. Em cada poste a abraçadeira deverá possuir duas armações AS-11;

4.18.33. A ancoragem da cordoalha nas fachadas dos prédios deverá ser feita também com suportes e isoladores AS-11 fixados com chumbadores tipo cone/jaqueta de 3/8”. Ao menos dois chumbadores deverão ser empregados em cada suporte de fachada;

4.18.34. Após a aplicação de tensão nas cordoalhas por meio de talhas específicas para essa aplicação, a CONTRATADA deverá utilizar pelo menos dois grampos tipo Crossby em cada extremidade da cordoalha. Após o lançamento dos cabos ópticos, a CONTRATADA deverá proceder o espinamento à cordoalha;

4.18.35. Nas fachadas, para entrada aos prédios, a CONTRATADA deverá proceder à instalação dos dutos de entrada. Para tanto, na fachada do prédio Anexo e do prédio principal, até os respectivos shafts, deverão ser instaladas duas tubulações paralelas de 2”. Na fachada, para entrada, deverão ser instaladas curvas de raio longo para constituição de pingadeiras. Essas curvas deverão ser terminadas com buchas de alumínio e, após o lançamento dos cabos, preenchidas com espuma expansiva para fire-stopping;

4.18.36. Internamente, após o acesso pelas pingadeiras, conforme disponibilidade de acesso, a CONTRATADA poderá optar pelo prosseguimento das tubulações com dutos rígidos ou dutos flexíveis tipo Sealtube. Caso opte por usar os dutos flexíveis, a ligação à pingadeira deverá obrigatoriamente realizada através de conduletes;

4.18.37. Nas pingadeiras, após o lançamento dos cabos, a CONTRATADA também deverá realizar a instalação de arames guia para futuras inserções de cabos nos mesmos dutos;

4.18.38. Na edificação do Solar dos Câmaras, a CONTRATADA deverá considerar também a instalação de duas pingadeiras de acesso, entretanto, no espaço interno, ao invés destas tubulações convergirem para uma prumada, por ser uma ligação setorial (de borda), deverão ser conduzidas diretamente ao rack de destino. Também é um importante mencionar que nessa edificação deverão ser instaladas duas cordoalhas. Uma delas deverá ser derivada dos novos postes instalados e a outra diretamente da fachada do prédio anexo, próxima de uma das pingadeiras à instalar ou em nova pingadeira à ser criada com direcionamento para a prumada vertical interna;

4.18.39. Na composição das interligações externas entre os prédios, a CONTRATADA deverá considerar que a cordoalha e postes instalados serão classificados com meio físico para o cabeamento redundante. Assim sendo, nesta estrutura deverão ser fixadas as ligações tronco entre o data center do prédio principal e a sala de equipamentos do prédio anexo, composta por dois enlaces de 12 fibras, conforme menção anterior. Já a outra ligação tronco, composta por oito enlaces de 12 fibras, deverá ser lançada através dos dutos subterrâneos existentes entre os dois prédios;

4.18.40. Na elaboração do projeto executivo, a CONTRATADA, no tocante ao novo backbone óptico, deverá considerar a total independência das estruturas existentes com exceção dos dutos subterrâneos mencionados no item anterior. Assim sendo, tubulações, distribuidores ópticos, organizadores de cabos e demais componentes do backbone existente não deverão ser reaproveitados ou compartilhados. Da mesma forma, este edital não prevê qualquer adequação das estruturas existentes ou mesmo sua remoção;

4.18.41.  Na integração dos novos distribuidores ópticos, em cada, a CONTRATADA deverá considerar a associação à um organizador de cabos de plástico injetado, no mesmo padrão mencionado para o restante do projeto e para outras aplicações. Nos bastidores existentes, caso não haja unidades de altura suficientes para inserção dos novos distribuidores ópticos e organizadores, a CONTRATADA deverá avisar a fiscalização da obra para que esta mobilize o contrato de manutenção existente para remanejo de estruturas existentes visando a ampliação de espaços ou qualquer solução alternativa possível. Novos racks apenas serão instalados no interior do novo data center do prédio principal estando fora do escopo qualquer alteração ou adição externa ao ambiente no tocante à esses bastidores;

4.18.42. Quanto à identificação dos cabos ópticos, sua amarração e organização no interior dos racks, bem como a aplicação de placas de identificação de fibras ópticas, o projeto executivo a ser elaborado pela CONTRATADA deverá considerar todas as premissas aplicáveis mencionadas neste Edital e Anexos. Os mesmos critérios deverão ser empregados para testes de certificação e documentação dos enlaces;

4.18.43. Todo novo backbone óptico deverá ser composto por fibras ópticas multimodo do tipo OM4, certificadas pela ANATEL. Para tanto, a CONTRATADA deverá observar rigorosamente o emprego de todos os componentes não apenas nessa especificação como também garantir o emprego de componentes do mesmo fabricante. A mesma marca empregada nesse segmento do projeto deverá ser também o mesmo previsto para composição das ligações com cabos MPO.

4.19. ADEQUAÇÕES ARQUITETÔNICAS:
4.19.1. A CONTRATADA deverá realizar a instalação do conjunto de paredes e revestimentos para proteção do ambiente para, no mínimo, 120 (cento e vinte) minutos de chamas no data center principal, data center secundário e sala de telecom;

4.19.2. Para a composição mencionada no item anterior, a CONTRATADA deverá realizar a instalação de paredes com sistema construtivo tipo conhecido comercialmente como RF, com estrutura básica constituída por perfis de aço, verificando as orientações do fabricante ofertado para obtenção do tempo de resistência requerido;

4.19.3. Todos os perfis de aço empregados para construção das paredes deverão ser revestidos por zinco inserido por processo de imersão à quente. Todos os perfis deverão possuir espessura mínima de 0,50mm, possuindo mínimo de 275g de zinco por metro quadrado e em acordo com a NBR 7008:2003. Esse processo de zincagem deverá ser aplicado, obrigatoriamente, em todas as faces dos perfis;

4.19.4. Os perfis utilizados na montagem deverão obedecer integralmente, em sua fabricação, os parâmetros determinados pela NBR 15217 da ABNT;

4.19.5. Quanto ao tratamento das juntas entre chapas a serem aplicadas após a montagem dos perfis, a CONTRATADA deverá aplicar massa isolante previstas pelos fabricantes das soluções, aplicada manualmente, juntamente com fitas para juntas de fibra de vidro. Em sistemas com mais de uma camada de chapas, deve-se fazer o preenchimento das juntas nas camadas inferiores (para assegurar a proteção contra o fogo e o desempenho acústico) e o tratamento na camada externa. A massa também deve ser aplicada para cobrir os pontos de aplicação dos parafusos;

4.19.6. Após a montagem dos montantes metálicos e de forma anterior à inserção das placas, a CONTRATADA deverá realizar preenchimento do espaço com material comercialmente conhecido como lã de rocha, de forma à ampliar o isolamento térmico e acústico e, também, a resistência à chamas;

4.19.7. As chapas a serem aplicadas para obtenção do tempo de proteção deverá ser feita por meio de unidades com múltiplos de 30mm. Cada placa deverá possuir coeficiente de condutividade térmica (gama) de 0,16kcal/h.m2.oC e índice de propagação superficial de chama Classe IIA;

4.19.8. Após a finalização das instalações, a CONTRATADA deverá realizar o acabamento com pintura na cor branca, tipo PVA acetinada. A pintura deverá ser feita de forma que as superfícies apresentem total homogeneidade e sem marcas de parafusos ou emendas;

4.19.9. Após a instalação dos revestimentos internos, em todos os ambientes do projeto, deverão ser instalados também os elementos para composição do forro rebaixado mineral. Para tanto, deverão ser instaladas placas com paginação de 625x625mm, sem borda rebaixada, conforme lista de materiais constante neste Edital e Anexos. Nessa lista, as quantidades lançadas dão conta da quantidade de kits fornecidos pelos principais fornecedores do mercado;

4.19.10. Opcionalmente, visando a isonomia mencionada no início deste documento, a empresa LICITANTE poderá também optar pela composição de paredes baseadas em estrutura e chapas metálicas, desde que essas, comprovadamente, também garantam os mesmos 120 (cento e vinte) minutos de resistência à chamas;

4.19.11. Nas estruturas internas ao ambiente, reconhecidamente formadas por concreto aramado, não será necessário o revestimento com as placas mencionadas. Isso aplicar-se-á à colunas ou pilares. Nesse caso, apenas uma placa única deverá ser aplicada de forma a homogeneizar a superfície;

4.19.12. Também a laje de cobertura e contrapiso não necessitarão a aplicação do revestimento mencionado. No contrapiso, deverá ser observado o tratamento mencionado no item de instalação do piso elevado;

4.19.13. Caso o fabricante empregado garanta o tempo de resistência mínima mencionado sem a aplicação de estruturas metálicas e preenchimento de lã mineral, a LICITANTE deverá comprovar por meio de catálogos do fabricante o número de placas de revestimento necessários para obtenção da proteção almejada;

4.19.14. A empresa deverá considerar as adequações necessárias para montagem das tubulações frigorígenas que serão requeridas para o sistema de climatização dos ambientes que fazem parte do escopo de instalação. Essas tubulações, como observado nos principais fabricantes do mercado, apresentam distâncias limitadas para conexão às unidades condensadoras externas e, por conseguinte, tal parâmetro deve ser obedecido no instante da avaliação do local de destino para estes equipamentos.

4.20. PORTAS CORTA FOGO P90:
4.20.1. A CONTRATADA deverá realizar o projeto e instalação da porta corta fogo no data center principal, secundário e sala de telecom. A porta empregada para tanto deverá possuir características de resistência à chamas de, no mínimo, 90 (noventa) minutos;

4.20.2. O fabricante da porta empregada na instalação, para comprovação de sua resistência à chamas e ao calor deverão possuir laudos de teste e ensaio emitidos por entidades reconhecidamente aptas. Os laudos deverão comprovar o atendimento integral às exigências da norma NBR 11.742 da ABNT;

4.20.3. Todas as portas dimensionadas deverão possuir abertura útil de 900x2100mm. Deverão ser obrigatoriamente dotadas de barras antipânico internas e montadas através de batentes metálicos;

4.20.4. As barras antipânico utilizadas nas portas deverão obrigatoriamente atender às exigências da NBR 11.785 da ABNT;

4.21. IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS:
4.21.1. Todos os cabos UTP instalados deverão ser identificados na origem e destino, de forma prévia à instalação nos patch panels, com etiquetas auto laminadas específicas para cabos UTP. É vedada a utilização de rotuladoras com impressão matricial para essa aplicação. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.2. Sobre as portas dos patch panels, a CONTRATADA deverá realizar a identificação de cada porta com etiqueta auto adesivas na cor branca, com caracteres na cor preta, termo imprimíveis e indeléveis. A codificação empregada nessas etiquetas, sobre cada porta, deve ser a mesma utilizada nos cabos UTP, na parte traseira dos patch panels;

4.21.3. Os patch cables UTP, para qualquer aplicação deverão ser identificados na extremidades junto aos conectores RJ45 com etiquetas auto laminadas específicas para cabos UTP. É vedada a utilização de rotuladoras com impressão matricial para essa aplicação. A codificação deve ser baseada na numeração sequencial composta por três dígitos;

4.21.4. Os cabos tipo MPO, de forma prévia à conexão na porta traseira dos cassetes, no interior dos distribuidores ópticos, deverão ser identificados com etiquetas auto laminadas específicas para cabos com a bitola empregada. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.5. No plano de face frontal interno dos distribuidores ópticos destinados à conexão de cassetes ou terminação de fibras ópticas de qualquer aplicação, a CONTRATADA deverá realiza a identificação com etiquetas auto adesivas na cor branca, com caracteres na cor preta, termo imprimíveis e indeléveis. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.6. Cabos de alimentação elétrica com seção até #4,0mm2 singelos (que não do tipo PP), no interior dos quadros de distribuição, deverão ser identificados de forma prévia à conexão nos bornes, com anilhas amarelas com letras pretas tipo Hellermann HO-50 ou similar, inseridas diretamente nos cabos de forma prévia à inserção dos terminais pré-isolados. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.7. Cabos de alimentação elétrica com seção até #4,0mm2 singelos (que não do tipo PP), junto às tomadas, interruptores, luminárias ou outros devices de destino, deverão ser identificados de forma prévia à inserção dos terminais pré-isolados, com anilhas amarelas com letras pretas tipo Hellermann HO-50 ou similar, inseridas diretamente nos cabos e apenas nos condutores de fase. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.8. Cabos de alimentação elétrica com seção de #6,0mm2 até #10,0mm2 singelos (que não do tipo PP), no interior dos quadros de distribuição, deverão ser identificados de forma prévia à conexão nos bornes, com anilhas amarelas com letras pretas tipo Hellermann HO-85 ou similar, inseridas diretamente nos cabos de forma prévia à inserção dos terminais pré-isolados. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.9. Cabos de alimentação elétrica com seção de #6,0mm2 até #10,0mm2 singelos (que não do tipo PP), junto às tomadas, interruptores, luminárias ou outros devices de destino, deverão ser identificados de forma prévia à inserção dos terminais pré-isolados, com anilhas amarelas com letras pretas tipo Hellermann HO-85 ou similar, inseridas diretamente nos cabos e apenas nos condutores de fase. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.10. Cabos de alimentação elétrica com seção de #16,0mm2 até #150,0mm2, no interior dos quadros de distribuição, deverão ser identificados de forma prévia à conexão nos bornes, barramentos ou disjuntores, com anilhas amarelas com letras pretas tipo Hellermann HO-85 ou similar, inseridas por meio de porta marcadores pretos tipo Hellermann AT-2, por sua vez fixados com abraçadeiras recartilhadas de nylon, na cor preta, tipo Hellermann T-18R preta ou similar. A codificação para essa identificação deverá ser definida no instante da elaboração do projeto executivo;

4.21.11. Todos os cabos elétricos deverão, em qualquer operação, ser terminados com terminais de compressão. Cabos até a seção de #25,0mm2 deverão receber terminais do tipo pré-isolado tipo olhal ou pino, conforme aplicação;

4.21.12. A porta frontal de todos os quadros de distribuição, racks, painéis de conexão, caixas de comando ou distribuidores de telefonia empregados na execução, instalados pela CONTRATADA, deverão ser identificados com placas de acrílico. Essas placas deverão ter dimensão mínima de 100x30x2,0mm, com fundo preto e gravação em baixo relevo na cor branca;

4.21.13. No caso de quadros elétricos, as placas deverão obrigatoriamente fornecer o nome do bastidor conforme projeto executivo, tensão F/N, tensão F/F, se monofásicos, bifásicos ou trifásicos e a capacidade do disjuntor geral em Ampéres ou kVA;

4.21.14. No caso de racks ou distribuidores gerais de telefonia, a CONTRATADA deverá informar, nas placas de acrílicos, no mínimo, a identificação da unidade conforme projeto executivo;

4.21.15. Todas as placas de acrílico deverão possuir dimensão de fonte padrão, não devendo haver diferenciação de qualquer natureza entre os tipos de caracteres, por qualquer razão.

4.22. ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA:
4.22.1. Em todos os ambientes a CONTRATADA deverá realizar a instalação de módulos de iluminação de emergência autônomos. Esses equipamentos deverão ser dotados de lâmpadas de 55W ou LED, com autonomia mínima de 1,5 horas. Deverão ser fornecidos com os suportes necessários para fixação às paredes. Sua posição correta deverá ser indicada no projeto executivo;

4.22.2. Para alimentação dos módulos de iluminação de emergência, a CONTRATADA deverá realizar a derivação, a partir do sistema de perfilados mencionado anteriormente para proteção mecânica dos circuitos de iluminação, de dutos flexíveis tipo sealtube de ½”, conectados mecanicamente com terminais tipo conexão CMZ através de derivadores laterais. Esses dutos ficarão sobre o forro a ser instalado e posteriormente conectados à eletrodutos de aço carbono tipo leve III com bitola de ½”, para descida até a posição onde deverão ser instalados conduletes com tomadas padrão NBR 14.136 de 10A. A conversão de sealtube para eletroduto, sobre o forro, deverá ser dar por meio de um condulete de alumínio injetado com bitola de ½” dotado de tampa cega;  

4.22.3. A alimentação dos módulos de iluminação de emergência deverá ser composta por circuitos com 03 (três) condutores, codificados nas cores azul, verde e vermelho, respectivamente para neutro, terra e fase, com seção de #1,5mm2. A proteção desses circuitos deverá ser feita por meio de disjuntores monopolares de 20A cada, considerando em seu até 06 (seis) módulos autônomos;

4.22.4. Ainda no que tange ao sistema de iluminação de emergência, a CONTRATADA deverá também considerar o fornecimento e instalação das luminárias indicativas das rotas de saída. Para tanto, a CONTRATADA deverá executar o posicionamento das unidades em seu projeto executivo, considerando, para alimentação, as mesmas premissas mencionadas para os módulos autônomos. Entretanto, para fins de dimensionamento, a CONTRATADA poderá inserir até 12 (doze) unidades em cada disjuntor.

4.23. CONTROLE DE ACESSO:
4.23.1. A CONTRATADA deverá realizar o projeto e instalação do sistema de controle de acesso dos dois ambientes de data center e sala de telecom. Para tanto, deverá implementar uma solução baseada em uma central independente com sistema de validação baseado em leitura biométrica. A mesma leitora deverá também suportar o modelo de validação por meio de senha e por leitura de cartão de aproximação. Não será admitida a utilização de leitoras paralelas associadas para obtenção dessa característica;

4.23.2. Cada controladora a ser implementada deverá possuir interface TCP/IP nativa e carregador independente. As controladoras deverão suportar o cadastro de pelo menos 50 usuários cada e pelo menos 2000 (dois mil) eventos cada;
4.23.3. A fonte de alimentação da controladora e demais elementos do conjunto devem ser instaladas sobre o forro rebaixado à ser instalado. Para tanto, o conjunto de alimentação elétrica deverá ser também derivado do sistema de perfilados 38x38mm previstos para o cabeamento de alimentação;

4.23.4. Todas as portas corta-fogo, preparadas para proteção para até 90 (noventa) minutos de chamas, deverão ser equipadas com barras anti-pânico internas para liberação em caso de panes ou interrupção da energia elétrica. A liberação interna da porta para saída dos ambientes deverá ser liberada através de uma botoeira conectada à central e à trava eletromagnética da porta;

4.23.5. A alimentação elétrica da central de controle de acesso deverá ser derivada à partir do quadro de alimentação de serviços. No referido quadro, a CONTRATADA deverá instalar um disjuntor monopolar de 16A, com curva de disparo tipo C. O circuito poderá ser lançado à partir dos perfilados previstos para os circuitos de alimentação sobre o forro;

4.23.6. Todos os elementos que compõem a solução de controle de acesso deverão ser do mesmo fabricante para garantir total compatibilidade lógica, elétrica e mecânica. Para equalizar as informações para esse dimensionamento, definimos como elemento do sistema a controladora, software de gerenciamento, caixa de montagem da central, fonte de alimentação, botoeira, leitor biométrico, fecho eletromagnétrico de pelo menos 140kg, suporte de montagem para o fecho e transformador para controladora;

4.23.7. Em qualquer uma das opções mencionadas no item anterior para o lançamento dos cabos, a proteção mecânica deverá ser feita através de eletrodutos de aço carbono conhecidos comercialmente como leve III instalados conforme premissas previamente mencionadas neste anexo técnico. Conforme o padrão mencionado para as outras estruturas, a conversão de sealtube para eletrodutos deverá ser feita por meio de conduletes de passagem tipo C com tampas cegas. As terminações dos dutos flexíveis sempre deverão ser executadas com terminais conhecidos comercialmente como conexão CMZ;

4.23.8. Todos os parâmetros mencionados para instalação do sistema de controle de acesso deverão ser utilizados para replicação na sala de equipamentos existente no prédio anexo (data center secundário) e sala de telecom. 

4.24. CABEAMENTO ELÉTRICO HORIZONTAL:
4.24.1. O cabeamento ininterrupto horizontal elétrico para alimentação dos racks poderá ser derivado a partir do quadros de distribuição elétrica ininterruptos previsto para alimentação do ambiente ou, alternativamente, poderá ser derivado de uma solução modular de distribuição elétrica montada e instalada em rack padrão 19”;

4.24.2. Cada rack de telecomunicações ou comutação (onde estarão instalados os equipamentos ativos de comutação de dados como switches ou routers), deverá ser alimentado por dois circuitos independentes, alimentados no quadro ininterrupto por disjuntores monopolares de 32A e com curva de disparo tipo B, ou, alternativamente, poderá ser derivado de uma solução modular de distribuição elétrica montada e instalada em rack padrão 19”;

4.24.3. Para o caso da solução adotada ser de quadros de distribuição elétrica ininterruptos, cada um dos disjuntores deverá ser instalado sobre uma base tipo plugin no interior dos quadros de distribuição. Para o caso de ser adotada uma solução modular de distribuição elétrica montada e instalada em rack padrão 19”, os disjuntores poderão ser do tipo base comum.

4.24.4. Os circuitos deverão ter seus condutores dimensionados com cabos tipo PP 3x4,0mm, lançados através dos leitos aramados. Esses cabos deverão ser derivados aos racks com dutos corrugados flexíveis conhecidos comercialmente como sealtube, com bitola de 3/4”. A conexão mecânica desses dutos com os leitos deverá ser dar por meio de derivadores laterais específicos para essa aplicação, previstos pelos fabricantes dos leitos;

4.24.5. A terminação dos cabos PP sob os racks poderá ser feita em tomadas industriais com capacidade para até 32A cada. Essas tomadas deverão ser do tipo de sobrepor e, parafusadas diretamente sobre o contrapiso nas posições que deverão ser indicadas no projeto executivo. Para o caso de ser adotada uma solução modular de distribuição elétrica montada e instalada em rack padrão 19”, a terminação elétrica do circuito poderá ser feita diretamente na PDU de rack. 

4.24.6. Conforme determinação do fabricante empregado, na oferta para execução dos serviços, havendo a proibição pela substituição dos plugues das PDUs em função dos parâmetros da sua garantia, a CONTRATADA poderá adequar a terminação dos circuitos com tomadas compatíveis com os plugues;

4.24.7. Para fins de equalização desse projeto, a tensão entre fase e neutro dos circuitos deverá ser padronizados em 120/208V ou 127/220V, conforme a tensão a ser provida pelo equipamento de energia ininterrupta que será ofertado pela CONTRATATADA. Todas as tomadas industriais, bem como seus respectivos plugues de alimentação, deverão ser do tipo tripolar (F/N/T);

4.24.8. A topologia básica do projeto, no tocante à alimentação elétrica, deverá se basear na instalação de 04 (quatro) circuitos alimentadores. Esses circuitos deverão ser, basicamente divididos em dois conjuntos com capacidade de 400A para alimentação principal e redundante do sistema de energia para TI, alimentando cada uma das duas unidades UPS mencionadas e outros dois grupos, com capacidade de 250A cada para alimentação das cargas de serviços (facilities) em modelo redundante. É importante mencionar que o projeto elétrico deverá também considerar o fornecimento e integração de um grupo gerador adicional para a sala de equipamentos do prédio anexo. Esse equipamento deverá ser dimensionado em, no mínimo, 55kVA em modo stand-by conforme especificações constantes neste memorial descritivo;

4.24.9. Os circuitos de TI e serviços na sala principal deverão ser alimentados diretamente a partir do QTA do novo grupo gerador a ser instalado;

4.24.10. Embora seja indicada a instalação de um grupo gerador redundante, constituindo um melhor modelo em relação à disponibilidade, a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA está priorizando a execução de um modelo adequado às verbas disponibilizadas. Como efeito, ainda que não conte com dois grupos geradores, esse projeto possibilitará a integração de uma nova unidade futuramente, em caráter escalável. Para tal, a infraestrutura para passagem de cabos deverá suportar a passagem de cabos elétricos adicionais, como ser houvesse a instalação de um segundo grupo gerador. Neste momento, não será necessária a passagem dos cabos propriamente ditos. O mesmo critério de utilização é considerado também para o ambiente anexo; 

4.24.11. Para composição dos quadros de alimentação da sala de equipamentos principal e secundário, a CONTRATADA deverá projetar conforme normas aplicáveis e apresentar junto com o projeto executivo propondo os componentes que, em sua interpretação, se façam necessários à composição da solução;

4.24.12. Também em relação aos equipamentos pretendidos para o prédio anexo, a CONTRATADA deverá observar as especificações técnicas dos equipamentos em relação à composição de saída para ligação às cargas existentes. Assim sendo, através de condutores com isolamento do tipo EPR ou XLPE com capacidade de isolamento de até 1kV, deverá ser realizada a ligação dos bornes de saída aos quadros de cargas existentes no local;

4.24.13. A CONTRATADA deverá considerar que todas as instalações e adequações referentes ao data center secundário no prédio anexo poderão ser executadas em horário comercial, incluindo a ativação e comissionamento dos equipamentos;

4.24.14. Para o dimensionamento dos circuitos alimentadores para o data center principal, a CONTRATADA deverá realizar a utilização de condutores múltiplos de 50,0mm2 e 35,0mm2, conforme projeto executivo e normas aplicáveis. Todos os condutores empregados neste projeto deverão ser flexíveis, com isolamento do tipo EPR ou XLPE com capacidade de operação e isolamento até 1kV;

4.24.15. Os condutores múltiplos que deverão ser empregados no interior da sala segura, tipo PP, deverão possuir isolamento tipo HEPR ou similar, com capacidade de operação e isolamento até 1kV;

4.24.16. No interior dos quadros de distribuição de TI e facilities, a CONTRATADA deverá prever, em seu projeto executivo, a integração de bases extraíveis, preferencialmente, para todos os circuitos de borda. Essas bases deverão possibilitar a extração, troca ou inclusão de novos disjuntores parciais sem a necessidade de desligamento do quadro;

4.24.17. Deverá ser instalado um novo quadro elétrico para a UPS das áreas sensíveis, em local a ser estabelecida no projeto executivo. Este quadro poderá fazer a distribuição de carga já existente ou poderá alimentar o quadro atualmente em uso, que permanecerá fazendo a distribuição da carga para estas áreas;
4.24.18. Todos os quadros de distribuição empregados no interior dos ambientes, que não forem em racks, deverão ser do tipo autoportante e, para tanto, deverão ser devidamente ancorados de forma independente das paredes. Essa ancoragem deverá ser realizada através de vergalhões de 5/8”, passantes pelas placas do piso elevado, fixadas no contrapiso através de perfilados perfurados com dimensão de 38x38mm, fabricados com chapa de espessura #18 ou superior;

4.24.19. No interior dos quadros mencionados no item anterior, deverão ser instalados supressores de surtos combinados, classe I + classe II, do tipo 3P+N de, no mínimo, 100kA. A CONTRATADA deverá fixar essas unidades com trilhos DIN e, para ligação, deverá observar as instruções do fabricante empregado. A conexão aos condutores tipo fase e neutro deverá ser feita de forma anterior a entrada dos disjuntores;

4.24.20. Em relação aos grupos geradores que deverão ser instalados, a CONTRATADA deverá verificar junto à fiscalização da obra a posição de instalação dos mesmos, visando a redução máxima de distância do QGBT existente de cada prédio e dos painéis de distribuição de destino, no interior das salas seguras;

4.24.21. Em cada QGBT de cada subestação deverá ser fornecido o respectivo disjuntor tripolar e o cabeamento necessário para constituir o ramal de alimentação até o QTA;
4.24.22. Todos os condutores dos circuitos alimentadores destinados aos quadros de distribuição ou mesmo na ligação entre o QTA do grupo gerador e a subestação deverão ser mecanicamente protegidos através de eletrodutos de aço carbono com bitola de 2” ou superior, sendo então instalados eletrodutos múltiplos para cada aplicação;

4.24.23. Na interligação dos grupos geradores, a CONTRATADA deverá considerar a instalação de cabos adicionais, conforme exigência do fabricante, para ligação desses equipamentos ao respectivo QTA (Quadro de Transferência Automática). Como base nas soluções consultadas no mercado, essa sinalização deverá ser feita através de condutores elétricos de seção #4,0mm2;

4.24.24. Adicionalmente, os grupos geradores deverão estar interligados à solução que consolide as informações oriundas também do conjunto de sensores e imagens do ambiente. 
4.25. INSTALAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO GRUPO GERADOR DE 200KVA:
4.25.1. Base de concreto e saída de cabos alimentadores: A CONTRATADA deverá executar as obras de fundações e construção da base de concreto para o gerador, nas dimensões mínimas 3.000 x 1.325 x 150 mm – Comprimento X Largura x Altura, no local definido para a instalação do gerador. Deverá ser prevista a instalação de 3 trechos de 3m cada um de duto PEAD de 6” cada, embutido na base de concreto para a saída dos cabos elétricos alimentadores interligado a uma caixa de passagem de 1,20 x 1,20 x 0,80m em alvenaria, próximo à base do gerador, para que se possa interligar com a infraestrutura de eletrocalha existente, permitindo assim a instalação dos cabos alimentadores. Os detalhes e especificações técnicas da base do gerador e infraestrutura de caminhos (duto e caixa de passagem) serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.

4.25.2. Infraestrutura para o ramal alimentador do gerador: Deverá ser prevista infraestrutura de eletrocalhas perfuradas galvanizadas a fogo, dimensões de 300 x 100mm, chapa #18, com tampa, para a instalação do ramal alimentador do gerador. Esta infraestrutura deverá ser derivada de infraestrutura de eletrocalha existente que passa pelo atenuador do gerador existente e pelos ambientes da marcenaria, até atingir o QGBT e sala do data center no nível subsolo. Os detalhes e especificações técnicas da infraestrutura de eletrocalhas serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.
4.25.3. Ramal alimentador do gerador: Deverá ser previsto o fornecimento do ramal alimentador do gerador até o QGBT, e sala do data center onde poderá ser instalado o QTA (ou ser instalado junto ao grupo gerador). Este alimentador deverá ser composto de três cabos condutores de cobre, EPR 90C 1kV, na cor preta, com seção transversal compatível com a carga e distância, para fase, um cabo condutor de cobre EPR 90C 1kV na cor azul, compatível com a carga e distância, para neutro e um cabo condutor de cobre EPR 90C 1kV na cor verde, compatível com a carga e distância, para o terra. Além do ramal alimentador deverá ser previsto um cabo do tipo PP de 12 vias de 2,5mm2, no percurso gerador QTA, para fins de controle do gerador. Deverão ser previstos dois disjuntores tripolares para a proteção do ramal alimentador do gerador e outro para a entrada do QTA, ambos instalados no QGBT do prédio principal. Outros materiais não citados, mas julgados necessários à realização dos serviços, tais como disjuntores, terminais de compressão de cobre para cabos, isoladores, curvas, luvas, etc. também deverão ser previstos. Os detalhes e especificações técnicas da infraestrutura de eletrocalhas serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.
4.25.4. Start-Up/Treinamento Operacional: O Start-up deverá estar incluso e será realizado de segunda-feira à sexta-feira em horário comercial. Na ocasião do start-up o técnico deverá realizar um treinamento operacional do equipamento para o operador do gerador que for delegado pelo cliente.
4.26. INSTALAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO GRUPO GERADOR DE 55KVA:
4.26.1. Base de concreto e saída de cabos alimentadores: A CONTRATADA deverá executar as obras de fundações e construção da base de concreto para o gerador, nas dimensões mínimas -    2.500 x 1.200 x 150 mm – Comprimento X Largura x Altura, no local definido para a instalação do gerador. Deverá ser prevista a instalação de 3 trechos de 3m cada um de duto PEAD de 4” cada, embutido na base de concreto para a saída dos cabos elétricos alimentadores interligado a uma caixa de passagem de 1,20 x 1,20 x 0,80m em alvenaria, próximo à base do gerador, para que se possa interligar com a infraestrutura a ser fornecida, permitindo assim a instalação dos cabos alimentadores. Os detalhes e especificações técnicas da base do gerador e infraestrutura de caminhos (duto e caixa de passagem) serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.
4.26.2. Infraestrutura para o ramal alimentador do gerador do Prédio Anexo: Deverá ser prevista infraestrutura de eletrodutos de 4” galvanizados a fogo, para a instalação do ramal alimentador do gerador. Esta infraestrutura deverá iniciar próximo ao gerador e instalada na parte superior externa e fachada da edificação, conforme condições do local, seguindo um trajeto até atingir o QGBT do prédio anexo e sala prevista para o QTA no nível térreo. Os detalhes e especificações técnicas da infraestrutura de eletrodutos serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.
4.26.3. Ramal alimentador do gerador: Deverá ser previsto o fornecimento do ramal alimentador do gerador até o QGBT do Prédio Anexo e sala onde poderá ser instalado o QTA (ou ser instalado junto ao grupo gerador). Este alimentador deverá ser composto de três cabos condutores de cobre, EPR 90C 1kV, na cor preta, com seção transversal compatível com a carga e distância, para fase, um cabo condutor de cobre EPR 90C 1kV na cor azul, compatível com a carga e distância, para neutro e um cabo condutor de cobre EPR 90C 1kV na cor verde, compatível com a carga e distância, para o terra. Além do ramal alimentador deverá ser previsto um cabo do tipo PP de 12 vias de 2,5mm2, no percurso gerador QTA, para fins de controle do gerador. Deverão ser previstos dois disjuntores tripolares para a proteção do ramal alimentador do gerador e outro para a entrada do QTA, ambos instalados no QGBT do prédio Anexo. Outros materiais não citados, mas julgados necessários à realização dos serviços, tais como disjuntores, terminais de compressão de cobre para cabos, isoladores, curvas, luvas, caixas de passagem etc. também deverão ser previstos. Os detalhes e especificações técnicas da infraestrutura de eletrodutos serão definidos pela CONTRATADA no projeto executivo a ser elaborado.
4.26.4. Start-Up/Treinamento Operacional: O Start-up deverá estar incluso e será realizado de segunda-feira à sexta-feira em horário comercial. Na ocasião do start-up o técnico deverá realizar um treinamento operacional do equipamento para o operador do gerador que for delegado pelo cliente.
4.27. SISTEMA DE MONITORAMENTO DE INFRAESTRUTURA DE DATA CENTER: 

4.27.1. O Sistema concentrará todas as informações necessárias para a supervisão e visualização de parâmetros, e alarmes que garantam a segurança e continuidade das operações dos ambientes. A sua implementação, configuração, parametrização, telas, fluxos, relatórios, e demais operações necessárias para sua implementação, estarão a cargo da CONTRATADA;

4.27.2. O Sistema deverá efetuar supervisão com abrangência nas áreas do Data Center Principal, Sala de Telecom, Data Center Secundário e dois geradores, com características de alta confiabilidade para monitoramento contínuo (7x24x365 dias/horas/dias), possuindo os requisitos mínimos a seguir.

4.27.3. Considerações Gerais sobre o Sistema: O Objetivo do sistema é servir como concentrador de todas as informações referentes aos status de funcionamento de equipamentos e sensores diversos, apresentando estes dados de forma padronizada e em poucas telas, facilitando e tornando ágil a tomada de decisão para os eventos alarmados.

4.27.4. O Sistema implementado, deverá realizar o monitoramento remoto dos seguintes componentes da infraestrutura do Data center:

a) Sistemas UPS;

b) Equipamentos de climatização de precisão;

c) Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio;

d) Sistema de CFTV;

e) Controle de Acesso;

f) Sensores diversos (porta aberta, temperatura, umidade, contato seco e detecção de líquidos);
g) Grupo Gerador;
4.27.5. A implementação do SISTEMA deverá incluir o fornecimento de todos os equipamentos, materiais de instalação, serviços de engenharia, desenvolvimento de software, desenvolvimento de protocolos, instalação de equipamentos, patch cords, testes de integração, start up do sistema e documentação as-built.

4.27.6. O Sistema deverá ser constituído por uma central de supervisão dedicada, a qual será responsável pela integração e supervisão dos parâmetros ambientais existentes nos ambientes descritos anteriormente.

4.27.7. A Plataforma de Gerenciamento de Infraestrutura deverá concentrar todas as informações necessárias para a supervisão e visualização de parâmetros e alarmes que garantam a segurança e continuidade das operações dos ambientes.

4.27.8. A solução deverá possuir capacidades de processamento robusta, com a possibilidade de expandir ao longo do tempo para pelo menos o dobro dos sensores instalados inicialmente. Deverá ser acompanhada de servidor dedicado com software e licença perpétua.

4.27.9. Em relação aos sensores, deverão ser fornecidos em quantidades, tipos e posicionamento adequados ao projeto, que permitam o monitoramento preciso do ambiente, inclusive em relação aos sensores localizados no interior dos racks. Deverão ser fornecidos pelo menos sensores de detecção de agua, temperatura e umidade;

4.27.10. Os sensores deverão monitorar pelo menos:

UPS:

a) Teste automático de bateria em andamento

b) Equalizador de bateria

c) Carga no gerador

d) Problema de entrada de energia no sistema

e) Falha de retificador

f) Falha no inversor

g) Bypass não disponível

h) Baixa carga nas baterias

i) Falha no sistema de ventiladores

j) Equipamento super aquecido

k) Bypass da chave estática inoperante

l) Desligamento do sistema – EPO

m) Falha no fornecimento de energia

Ar-condicionado:

a) Temperatura de insuflamento;

b) Temperatura de retorno;

c) Umidade;

d) Ligar e desligar a máquina;

e) Alarme de falhas;

Multimedidores:

a) Status de porta aberta;

b) Status da central de combate a incêndio;

Grupo gerador:

a) Falha do grupo gerador;

b) Rede alimentando;

c) Grupo gerador alimentando;

d) Falha no retificador;

e) Nível baixo de combustível;

f) Todas as grandezas elétricas do grupo;

g) Status do equipamento;
4.27.11. Deverão ser incluídas também, pelo menos, quatro câmeras de monitoramento no data center principal, duas câmeras de monitoramento no data center secundário e duas câmeras de monitoramento na sala de telecom. Estas câmeras deverão apresentar resolução mínima de 1280x1024, suporte à cores 24bit e gravação em, no mínimo, 30 quadros por segundo. Deverão também permitir visualização em ângulos mínimos adequados às salas. Deverá ser fornecido um dispositivo NVR que possibilite a gravação destas imagens por um período de pelo menos 15 dias;

4.27.12. É importante salientar que, conforme oferta do fabricante empregado pela CONTRATADA, não obrigatoriamente todos os sensores, câmeras e sinalização do grupo gerador deverão ser agregadas no mesmo equipamento. Entretanto, todas as funcionalidades exigidas para o equipamento, no tocante à sua função e também a consolidação em uma plataforma única de gerenciamento (dashboard) deverá ser garantida pela CONTRATADA;

4.27.13. A CONTRATADA, após a finalização da implantação desta solução de gerenciamento de infra-estrutura, deverá realizar uma transferência de conhecimento da solução, dentro do período previsto para treinamento.

4.28. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS:
4.28.1. Todas as características técnicas dos materiais ou equipamento ofertados poderão ser objeto de diligências, a ser comprovada pela LICITANTE através de catálogos técnicos.

4.28.2. Os leitos aramados e seus acessórios deverão ter as seguintes características mínimas:

I. Deverão ser fabricados com aço de baixo teor de carbono SAE 1010 (BTC Claro);

II. Deverão possuir diâmetro de arame de 5 +/-0,10mm;

III. Área de seção de 19,6mm2

IV. Resistência à tração de 40 à 90kgf/mm2

V. Tratamento anti-corrosivo realizado através de zinco eletrodepositado;

VI. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser realizado através das seguintes etapas:

a)  Desengraxamento;

b)  Remoção com água do desengraxante;

c)  Remoção da camada de oxidação, casca ou carepa por processo químico;

d)  Remoção com água dos resíduos da remoção de oxidação;

e)  Neutralização através da proteção do revestimento de zinco, apassivação de camada;

f)  Eletrodepositação de zinco em temperatura ambiente;

g)  Banho em água corrente ou spray d´água;

h)  Passivação e lavagem em água corrente;

i)  Secagem com ar comprimido

VII. Todo o processo de produção deverá possuir certificação ISO-9001.

4.28.3. Os eletrodutos de aço carbono leve III 1/2” deverão apresentar as seguintes características mínimas:

a. Deverão ser fabricados em aço carbono, com acabamento em zincagem eletrolítica;

b. Deverão ser fornecidos em barras de 3,0m com uma luva em uma das extremidades;

c. Deverá possuir bitola de 1/2” – 15,0mm;

d. Deverá apresentar parede com espessura mínima de 0,60mm;

e. Deverá apresentar diâmetro externo mínimo de 20,0mm e máximo de 20,4mm;

f. O fabricante deverá apresentar certificação ISO 9001;

g. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser feita conforme a NBR 13.057, com os seguintes procedimentos:

a) Desengraxamento em banho alcalino e remoção de sujeiras orgânicas;
b) Decapagem em banho ácido para remoção de carepas ou ferrugem;
c) Eletrodeposição a frio de moléculas de zinco sobre materiais de aço com posterior passivação por imersão em banhos de solução e cromatos (Normas: ASTM-A / ASTM-B 117).


4.28.4. Os eletrodutos de aço carbono leve III 3/4” deverão apresentar as seguintes características mínimas:

I. Deverão ser fabricados em aço carbono, com acabamento em zincagem eletrolítica;

II. Deverão ser fornecidos em barras de 3,0m com uma luva em uma das extremidades;

III. Deverá possuir bitola de 3/4” – 20,0mm;

IV. Deverá apresentar parede com espessura mínima de 0,60mm;

V. Deverá apresentar diâmetro externo mínimo de 25,2mm e máximo de 25,6mm;

VI. O fabricante deverá apresentar certificação ISO 9001;

VII. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser feita conforme a NBR 13.057, com os seguintes procedimentos:

a) Desengraxamento em banho alcalino e remoção de sujeiras orgânicas;
b) Decapagem em banho ácido para remoção de carepas ou ferrugem;
c) Eletrodeposição a frio de moléculas de zinco sobre materiais de aço com posterior passivação por imersão em banhos de solução e cromatos (Normas: ASTM-A / ASTM-B 117);

4.28.5. Os eletrodutos de aço carbono leve III 1” deverão apresentar as seguintes características mínimas:

I. Deverão ser fabricados em aço carbono, com acabamento em zincagem eletrolítica;

II. Deverão ser fornecidos em barras de 3,0m com uma luva em uma das extremidades;

III. Deverá possuir bitola de 1” – 25,0mm;

IV. Deverá apresentar parede com espessura mínima de 0,60mm;

V. Deverá apresentar diâmetro externo mínimo de 31,5mm e máximo de 31,9mm;

VI. O fabricante deverá apresentar certificação ISO 9001;

VII. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser feita conforme a NBR 13.057, com os seguintes procedimentos:

a) Desengraxamento em banho alcalino e remoção de sujeiras orgânicas;
b) Decapagem em banho ácido para remoção de carepas ou ferrugem;
c) Eletrodeposição a frio de moléculas de zinco sobre materiais de aço com posterior passivação por imersão em banhos de solução e cromatos (Normas: ASTM-A / ASTM-B 117);

4.28.6. Os eletrodutos de aço carbono pesados 1” galvanizados à fogo deverão apresentar as seguintes características mínimas:

I. Deverão ser fabricados em aço carbono, com acabamento em galvanização à fogo;

II. Deverão ser fornecidos em barras de 3,0m com uma luva em uma das extremidades;

III. Deverá possuir bitola de 1” – 25,0mm;

IV. Deverá apresentar parede com espessura mínima de 1,50mm;

V. Deverá apresentar diâmetro externo mínimo de 31,5mm e máximo de 31,9mm;

VI. O fabricante deverá apresentar certificação ISO 9001;

VII. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser feita conforme a NBR 5624/93 e rosca conforme a NBR 8133.
4.28.7. Os eletrodutos de aço carbono pesados 2” galvanizados à fogo deverão apresentar as seguintes características mínimas:

I. Deverão ser fabricados em aço carbono, com acabamento em galvanização à fogo;

II. Deverão ser fornecidos em barras de 3,0m com uma luva em uma das extremidades;

III. Deverá possuir bitola de 2” – 50,0mm;

IV. Deverá apresentar parede com espessura mínima de 2,25mm;

V. Deverá apresentar diâmetro externo mínimo de 58,4mm e máximo de 59,0mm;

VI. O fabricante deverá apresentar certificação ISO 9001;

VII. O processo de galvanização eletrolítica deverá ser feita conforme a NBR 5624/93 e rosca conforme a NBR 8133

4.28.8. O quadro autoportante 2000x600x400mm deverá ter as seguintes características mínimas:

I. Deverá possuir estrutura em perfil de alumínio anodizado;

II. Deverá possuir porta de chapa de aço com dobradiça e fecho com chave, ângulo de abertura maior que 180°;

III. Deverá possuir base soleira em chapa de aço de 2,65mm de espessura, com passagens laterais;

IV. Deverá possuir teto em chapa de aço com flange de passagem;

V. Deverá possuir quatro pés niveladores;

VI. Deverá possuir dois perfis verticais perfurados;

VII. Deverá possuir duas travessas de profundidade perfuradas;

VIII. Deverá possuir faixa superior ornamental em alumínio;

IX. Deverá possuir vedação em poliuretano expandido - IP 55;

X. Deverá possuir interligações de aterramento;

XI. Deverá possuir fechamentos em chapa de aço;

XII. Deverá possuir pintura a pó texturizada na cor RAL 7032;

XIII. Deverá possuir perfis verticais e laterais em chapa de aço galvanizado de 2mm de espessura;

XIV. Deverá possuir dimensão externa total (excluindo a altura da soleira) de 2000x800x400mm

4.28.9. A placa de montagem interna para quadro autoportante deverá possuir as seguintes características mínimas:

a. Deverá ser fabricado em chapa de aço galvanizado;

b. Deverá apresentar de 1,95mm (bitola 14);

c. Altura da placa: 250 mm;

d. Deverá apresentar dimensão total de 600x250x1,95mm;

4.28.10. Os barramentos de cobre de 2400x30x10mm devem possuir as seguintes características mínimas:

a. Deve ser fabricado em cobre eletrolítico Ecu 57 - F25;

b. Deve apresentar conformidade com a norma DIN 40500 T1;

c. Cantos arredondados com R=0,5mm;

d. Capacidade de condução de corrente para 35ºC de temperatura ambiente e 65ºC de temperatura barramento de, no mínimo, 630A;

4.28.11. Os suportes epoxi para barramentos deverão possuir as seguintes características mínimas:

a. Deverão ser fabricados em matéria prima livre de cloro e silicone;

b. Deverão apresentar estabilidade térmica 120°C/VO;

c. Deverão resistência à corrente de fuga CTI 200;

d. Deverão suportar torque de aperto dos parafusos da tampa e suporte de até 4Nm;

e. Deverão permitir ajuste de profundidade de 470mm até 670mm;

f. Deverão possuir quatorze sulcos para inserção de barramento com 10mm de espessura.

4.28.12. Os trilhos DIN/IEC em alumínio extrudado deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverá ser fabricado em alumínio extrudado com acabamento anodizado;

b. Deverá ser fornecido em chapas de 2400mm;

c. Deverá permitir, em uma das faces laterais, a fixação de elementos no padrão DIN;

d. Deverá permitir, na outra face lateral, a fixação de equipamentos por meio de ranhuras para inserção de porcas mola com parafusos M5, M6 e M8.

4.28.13. Os derivadores tipo mandíbula para cabos até 16mm2 deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão ter o corpo fabricado em aço carbono cromatizado;

b. Deverão possuir mola interna fabricada em aço inoxidável 304;

c. Capacidade de corrente mínima de 180A;

d. Deverão suportar torque de aperto de até 4Nm;

e. Dimensão aproximada de 11x22mm (larguraXcomprimento);

4.28.14. Os derivadores tipo mandíbula para cabos até 35mm2 deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão ter o corpo fabricado em aço carbono cromatizado;

b. Deverão possuir mola interna fabricada em aço inoxidável 304;

c. Capacidade de corrente mínima de 270A;

d. Deverão suportar torque de aperto de até 6Nm;

e. Dimensão aproximada de 15x29mm (larguraXcomprimento)

4.28.15. Os derivadores tipo mandíbula para cabos até 70mm2 deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão ter o corpo fabricado em aço carbono cromatizado;

b. Deverão possuir mola interna fabricada em aço inoxidável 304;

c. Capacidade de corrente mínima de 400A;

d. Deverão suportar torque de aperto de até 10Nm;

e. Dimensão aproximada de 20x31mm (larguraXcomprimento)

4.28.16. O plugue industrial 03 polos de 32A deverá ter as seguintes características mínimas:

a. Capacidade nominal de corrente de 32A;

b. Deverá ser tipo sobrepor, para instalação aparente;

c. Tensão de operação: 220V;

d. Deverá ter índice de proteção mínimo IP-44;

e. Deverão apresentar rigidez dielétrica em conformidade com a norma IEC 60309;

f. Temperatura de operação de 0ºC a 120ºC em trabalho contínuo;

g. Temperatura de operação de 200ºC durante 30 (trinta) minutos;

h. Deverá permitir a conexão de condutores com seção até #6,0mm2;

i. Deverá apresentar tensão máxima de trabalho de 690V;

4.28.17. A tomada industrial 03 polos de 32A deverá ter as seguintes características mínimas:

a. Capacidade nominal de corrente de 32A;

b. Deverá ser tipo sobrepor, para instalação aparente;

c. Tensão de operação: 220V;

d. Deverá ter índice de proteção mínimo IP-44;

e. Deverão apresentar rigidez dielétrica em conformidade com a norma IEC 60309-1;

f. Temperatura de operação de 0ºC a 120ºC em trabalho contínuo;

g. Temperatura de operação de 200ºC durante 30 (trinta) minutos;

h. Deverá apresentar tensão máxima de trabalho de 690V;

4.28.18. O disjuntor para o QGBT da subestação do prédio principal deverá ter as seguintes características:

a. Disjuntor Tripolar 630A caixa moldada;

b. Tensão Nominal de até 690V;

c. Corrente de Curto Circuito de 85kA;

d. frequência de 60Hz, conforme norma IEC 60947-2 e NEMA;

e. medidas 257mm X 140mm X 146mm (Altura x Largura x Profundidade);

f. marca Merlin Gerin ou similar;

4.28.19. O disjuntor para o QGBT da subestação do prédio anexo deverá ter as seguintes características:

g. Disjuntor Tripolar 150A caixa moldada;

h. Tensão Nominal de 220V/240V;

i. Corrente de Curto Circuito de 85kA;

j. frequência de 60Hz, conforme norma IEC 60947-2 e NEMA;

k. medidas 161mm X 105mm X 86mm (Altura x Largura x Profundidade);

l. marca Schneider ou similar;

4.28.20. O rack de 42U e 600mm de largura (conforme solução de cada fabricante) a ser fornecido deverá possuir as seguintes especificações mínimas:

a. Peso Líquido: adequado ao projeto de piso elevado;

b. Dimensões aproximadas de altura: 1991mm;

c. Dimensões aproximadas de largura: 600mm;

d. Dimensões aproximadas de profundidade: 1070mm;

e. Capacidade de Carga sugerida (carga estática) 1000kg;

f. Profundidade Mínima aproximada de Montagem 191mm;

g. Profundidade Máxima aproximada de Montagem 915mm;

h. Altura do rack: 42U

i. Largura do plano interno de montagem: 19"

j. Cor: Preto

k. Aprovações UL 60950

l. Padronizações: EIA-310-E

4.28.21. O rack de 42U e 750mm de largura (conforme solução de cada fabricante) a ser fornecido deverá possuir as seguintes especificações mínimas:

a. Peso Líquido: adequado ao projeto de piso elevado;

b. Dimensões aproximadas de altura: 1991mm;

c. Dimensões aproximadas de largura: 750mm;

d. Dimensões aproximadas de profundidade: 1070mm;

e. Capacidade de carga sugerida (carga estática): 1000kg;

f. Profundidade mínima aproximada de montagem: 262mm;

g. Profundidade máxima aproximada de montagem: 915mm;

h. Altura do rack: 42U;

i. Largura padrão para fixação de equipamentos: 19";

j. Cor: preto;

k. Aprovações: UL 60950-1;

l. Padronizações: EIA-310-E;

m. Atendimento a normas ambientais RoHS.

4.28.22. A unidade evaporadora dos data center principal e secundário deverá atender as seguintes características mínimas:

a. Deverá empregar líquido de refrigeração R410A;

b. Deverá apresentar compressor adequado a este tipo de aplicação;

c. Deverá apresentar sistema de exaustão de ar em modo horizontal;

d. Deverá tomar o retorno de ar pelo lado traseiro da unidade;

e. Deverá prover fluxo de ar adequado ao projeto;

f. Deverá suportar tensão nominal de entrada adequada ao projeto elétrico;

g. Deverá apresentar proteção máxima contra sobrecarga de corrente;

h. Devera suportar frequência de alimentação de 60Hz;

i. Deverá ser montado em rack com altura máxima aproximada de 42U;

j. Deverá apresentar conexão de entrada por bornes (F/N/T ou F/F/T);

k. Deverá possuir painel de controle com console LCD de status e controle multifunção;

l. Deverá possuir alarme sonoro: alarmes audíveis e visíveis priorizados por gravidade;

m. Deverá possuir dimensões adequadas ao rack ofertado;

n. Deverá ser fabricado na cor preta;

o. Deverá suportar conexão à equipamentos fornecidos pelos mesmo fabricantes que possibilitem o gerenciamento centralizado e remoto da unidade e de unidades de energia ininterrupta e sensoriamento ambiental;

p. Para maximizar eficiência energética em cargas térmicas parciais, os compressores e os ventiladores deverão possuir obrigatoriamente controle de capacidade. Para os compressores serão aceitos tecnologia inverter ou digital scroll.

4.28.23. A unidade condensadora externa dos data center principal e secundário com um ventilador deverá atender as seguintes características mínimas:

a. Deverá prover fluxo do ar adequado ao projeto;

b. Deverá possibilitar alimentação de entrada com tensão nominal adequada ao projeto elétrico;

c. Deverá apresentar peso adequado ao local de instalação;

4.28.24. A UPS modular com potência/capacidade de pelo menos 40kVA/40KW (instalado pelo menos 30KVA/30KW) deverá atender as seguintes características mínimas:

a. Deverá possuir módulos de potência pré-instalados para prover pelo menos 30kVA/30KW em sua capacidade inicial;

b. Deverá suportar potência máxima de expansão de pelo menos 40kVA/40kW através da inserção de módulos de potência adicionais;

c. Deverá apresentar conexão de entrada de bypass por meio de bornes (F/F/F/N/G)

d. Deverá possuir by-pass estático incluído;

e. Deverá apresentar tensão nominal de saída de 208V ou 220V (trifásico);

f. Deverá apresentar eficiência elétrica mínima de pelo menos 92% em carga total;

g. Deverá apresentar variação máxima da tensão de saída de no máximo 5% em carga plena;

h. Deverá apresentar frequência de saída (sincronizada com rede elétrica) de 57 - 63 Hz para 60 Hz nominal;

i. Deverá apresentar topologia de dupla conversão on-line

j. Deverá apresentar formato de onda senoidal;

k. Deverá apresentar conexão de saída por meio de bornes (F/F/F/N/G);

l. Deverá apresentar conexão de entrada por meio de bornes (F/F/F/N/G);

m. Deverá apresentar intervalo da tensão de entrada ajustável para as principais operações de pelo menos 5% em relação a tensão nominal de 220V;

n. Deverá utilizar baterias tipo selada Chumbo-Acido livre de manutenção ou do tipo VRLA: a prova de vazamento;

o. Deverá possuir painel de controle com console LCD de status e controle multifunção;

p. Deverá possuir alarme sonoro: soar alarme quando na bateria, alarme distinto de pouca bateria, possibilidade de configuração de 'delays';

q. Deverá suportar o desligamento de emergência (EPO);

r. Deverá apresentar dimensões adequadas ao rack ofertado

s. Deverá apresentar peso líquido adequado ao rack ofertado;

t. Deverá ser fornecido na cor preta;

u. Deverá suportar operação em temperatura de 0 - 40°C;

v. Deverá suportar umidade relativa para operação de 0 - 95%;

w. Deverá apresentar ruído audível adequado ao ambiente;

x. Deverá apresentar dissipação térmica on-line máxima adequado ao projeto de climatização;

y. A placa de gerenciamento acoplada no gabinete da UPS deverá possuir porta RJ45 10/100Mbps e protocolo SNMP;

z. Caso seja necessário o uso de transformador, o mesmo deverá apresentar as seguintes certificações (ou similares nacionais): CE, Seção, UL listado;

aa. Os módulos de potência deverão ser de no mínimo 10 KVA/KW e no máximo 20 kVA/KW;

ab. Autonomia mínima de 5 minutos a plena carga, isto é cada UPS deverá ter o seu próprio banco, projetado para atender a carga máxima;

ac. Para redução do MTTR (Tempo médio para reparo), os módulos de potência deverão ser do tipo hot-swap, ou seja, inseridos e removidos a quente, sem a necessidade de desligamento ou by pass de manutenção;

ad.  As características de funcionamento, no tocante às grandezas elétricas informadas poderão ser diligenciadas e/ou recusadas no projeto executivo.

4.28.25. Os equipamentos para solução de climatização para sala de telecom deverão ter a seguintes características mínimas:

a. A solução deverá ser estruturada de forma a prover redundância (2N) e ser adequada a operação 24x7;

b. A solução deverá ser baseada no modelo de resfriamento de expansão direta;

c. A unidade condensadora deverá preferencialmente utilizar a montagem por suspensão no teto (laje);

d. A unidade condensadora deverá ser equipada com compressor adequado a este tipo de aplicação;

e. O conjunto deverá de do tipo microcontrolado e permitir a modulação de velocidade do ventilador (fan) da unidade condensadora;

f. Deverá permitir alimentação em corrente alternada em 220V bifásico;

g. Deverá fornecer fluxo de ar adequado ao equipamento instalado na sala;

h. Deverá suportar capacidade de resfriamento sensível adequado ao tamanho da sala e dissipação térmica da UPS sendo fornecida;

i. A unidade evaporadora interna deverá apresentar dimensões adequadas ao tamanho da sala;

j. A unidade condensadora externa deverá apresentar dimensões adequadas ao local de instalação;

k. As unidades internas e externas deverão ser alimentadas por circuitos elétricos distintos.

4.28.26. A unidade UPS de pelo menos 30kVA trifásico do tipo industrial (sala de telecom) deverá ter a seguintes características mínimas:

a. O equipamento deverá ser do tipo trifásico, com potência ativa mínima de 24KW;

b. Deverá apresentar tensão nominal de entrada e saída trifásica de 220V;

c. Deverá apresentar eficiência mínima em carga total de 93%;

d. Deverá apresentar distorção de da tensão de saída máxima de 3,0%;

e. Deverá suportar fator de crista ilimitado;

f. Deverá apresentar topologia de funcionamento do tipo dupla conversão on-line;

g. Deverá apresentar forma de onda senoidal;

h. Deverá apresentar THD de tensão de saída inferior à 2% com carga linear e inferior à 4% com carga não linear;

i. Deverá suportar tolerância de tensão de saída estática de +/-5% com degrau de carga de 100%;

j. Deverá apresentar by-pass de manutenção incorporado e by-pass estático incluído;

k. Deverá apresentar conexão de entrada por meio de bornes ou sapatas para conexão de cabos, no modelo trifásico (F/F/F/N/T);

l. Deverá apresentar fator de potência mínimo em plena carga na entrada de pelo menos 0,98;

m. Deverá utilizar baterias nos bancos do tipo chumbo-ácido livres de manutenção e à prova de vazamentos;

n. As baterias deverão ser fornecidas com gabinete próprio e adequadas para prover os 5 minutos de autonomia mínimos à plena carga;

o. As baterias empregadas deverão apresentar vida útil mínima de dois anos;

p. Deverá operar em temperatura de 0° a 40°;

q. Deverá operar em umidade relativa de até 95%;

r. Deverá apresentar ruído máximo audível à 1,0m de até 55dBA;

s. Deverá apresentar dissipação térmica condizente com o sistema de climatização;

t. Deverá apresentar dimensões máximas adequadas ao ambiente, conforme espaço disponível (plantas juntadas a este documento);

u. O equipamento deverá possuir uma interface RS232 e uma interface TCP/IP. As portas deverão ser incorporadas ao gabinete do equipamento por meio de placas ou portas fixadas sendo vedada a utilização de módulos externos;

v. O módulo de interface TCP/IP deve suportar acesso por HTTP e SNMP;

w. Caso seja necessário o uso de transformador, o mesmo deverá apresentar as seguintes certificações (ou similares nacionais): CE, Seção, UL listado.

4.28.27. A unidade UPS de pelo menos 20kVA para rack (data center secundário) deverá ter a seguintes características mínimas:

a. O equipamento deverá ser do tipo trifásico, com potência ativa mínima de 18KW;

b. Deverá apresentar tensão nominal de saída trifásica de 208V ou 220V;

c. Deverá apresentar distorção de da tensão de saída máxima de 2,0%;

d. Deverá apresentar frequência de saída sincronizada com a rede elétrica de 60HZ;

e. Deverá apresentar topologia de funcionamento do tipo dupla conversão on-line;

f. Deverá apresentar forma de onda senoidal;

g. Deverá apresentar by-pass interno automático e manual;

h. Deverá apresentar tensão nominal de entrada trifásica de 220V;

i. Deverá apresentar conexão de entrada por meio de bornes ou sapatas para conexão de cabos, adequados ao projeto;

j. Deverá apresentar eficiência de, no mínimo, 93% com carga total;

k. Deverá utilizar baterias nos bancos do tipo chumbo-ácido livres de manutenção e à prova de vazamentos;

l. As baterias deverão ser fornecidas com gabinete próprio ou unificadas à UPS e adequadas para prover os cinco minutos de autonomia mínimos solicitados em carga máxima;

m. As baterias empregadas deverão apresentar vida útil mínima de três anos;

n. Deverá permitir a conexão à EPO (Emergency Power Off);

o. Deverá operar em temperatura de 0° a 40°;

p. Deverá apresentar dissipação térmica máxima adequada ao sistema de climatização;

q. Deverá apresentar dimensões máximas adequadas ao ambiente, conforme espaço disponível (plantas juntadas a este documento);

r. Deverá apresentar peso líquido máximo adequado ao projeto;

s. O equipamento deverá possuir uma interface TCP/IP;

t. O módulo de interface TCP/IP deve suportar acesso por HTTP e SNMP;

u. O módulo de interface TCP/IP deve permitir a instalação de releases de manutenção de firmware de forma remota;

v. Caso seja necessário o uso de transformador, o mesmo deverá apresentar as seguintes certificações (ou similares nacionais): CE, Seção, UL listado

4.28.28. As PDUs deverão possuir as seguintes especificações mínimas:

a. Tensão nominal de entrada e saída: 120V/208V ou 127V/220V (trifásico);

b. Consumo total máximo de corrente por fase: conforme projeto;

c. Conexões de saída: número e tipo de tomadas adequadas ao projeto;

d. Proteção contra sobrecarga: sim;

e. Frequência de entrada: 60Hz;

f. Tipo de conexão de entrada: NEMA L21-20P;

g. Comprimento do cabo: mínimo de 1,00 metro;

h. Número de cabos de alimentação: 1;

i. Deve permitir a montagem no formato zero U, vertical no interior do rack, sem consumir as unidades de altura útil;

j. Dimensões adequadas ao projeto

k. Cor: Preto;

l. Ambiente de operação: 0°C - 40°C;

4.28.29. O grupo gerador de 200KVA deverá atender as seguintes especificações técnicas mínimas:

a. O motor diesel deverá ser composto por 4 ou 6 cilindros em linha;

b. Deverá possuir partida elétrica por meio de motor de arranque;

c. Deverá apresentar governador/sistema de injeção do tipo mecânico;

d. Deverá apresentar lubrificação forçada por engrenagem/filtro substituível;

e. Deverá apresentar sistema de arrefecimento por radiador, tendo circulação interna de água;

f. Deverá utilizar óleo diesel como combustível;

g. Deverá apresentar alternador de carga de bateria de 12Vcc;

h. Deverá apresentar consumo máximo de óleo diesel de 50L/h;

i. Deverá possuir proteções para alta temperatura de água, baixa pressão do óleo e sobrevelocidade;

j. Deve possuir alternadores com excitação tipo brushless com bobina auxiliar e mancal único;

k. O alternador deve ser do tipo trifásico com 04 (quatro) polos;

l. O alternador deverá ser do tipo aberto autoventilado com ventilador montado no eixo;

m. O alternador deverá apresentar classe de isolamento H (180°) conforme a NBR 7094;

n. Deverá apresentar fator de potência 0,8 indutivo ou superior;

o. Deverá possuir regulador eletrônico de tensão com regulação de tensão de pelo menos +/- 1,0%;

p. O alternador deverá possuir enrolamento auxiliar para partida de motores e apresentar distorção harmônica total, à vazio, inferior à 5,0%;

q. O alternador deve suportar corrente de curto circuito de 3:1 durante o período mínimo de 10 segundos e acoplamento com discos flexíveis;

r. Deverá ser equipado com tanque de combustível para, no mínimo, 350 (trezentos e cinquenta) litros;

s. Deverá ser equipado com baterias de partida. Esse conjunto deverá ser também dotado de um sistema de carregamento das baterias;

t. Deverá possuir sistema vinculado de pré-aquecimento montador no motor;

u. Deverá ser equipado com um quadro de transferência automática (QTA) composto por dois contatores tripolares com intertravamento elétrico e mecânico;

v. Deverá ser equipado com quadro manual com botoeira de emergência, chave de ignição, régua de bornes, chave de acionamento para excitatriz, disjuntores termomagnéticos de proteção e medidores para grandezas de tensão (RS/ST/TR), corrente R/S/T, frequência e rotação do GMG;

w. Deverá ser dotado de um sistema de escapamento silencioso, de alto rendimento e flexível, fabricado em aço inoxidável;

x. O conjunto deverá ser carenado e deverá ser compacto e possuir dimensões e peso adequados ao ambiente de instalação;

y. O conjunto deverá ser dotado de um carenagem fabricada em chapas de aço, com pintura eletrostática à pó, com revestimento interno em lã de vidro;

z. O conjunto deverá apresentar nível de ruído máximo de 86dB(A) com variação máxima de +/- 2dB(A) até 7,0m.

4.28.30. O grupo gerador de 55kVA deverá atender as seguintes especificações técnicas mínimas:

a. O motor diesel deverá ser composto por pelo menos 3 cilindros em linha;

b. Deverá possuir partida elétrica por meio de motor de arranque;

c. Deverá apresentar governador/sistema de injeção do tipo mecânico;

d. Deverá apresentar lubrificação forçada por engrenagem/filtro substituível;

e. Deverá apresentar sistema de arrefecimento por radiador com ventilador no eixo, tendo circulação interna de água;

f. Deverá utilizar óleo diesel como combustível;

g. Deverá apresentar alternador de carga de bateria de 12Vcc;

h. Deverá apresentar consumo aproximado de óleo diesel de 15L/h;

i. Deverá possuir proteções para alta temperatura de água, baixa pressão do óleo e sobrevelocidade;

j. Deve possuir alternadores com excitação tipo brushless com bobina auxiliar e mancal único;

k. O alternador deve ser do tipo trifásico com 04 (quatro) polos;

l. O alternador deverá ser do tipo aberto autoventilado com ventilador montado no eixo;

m. O alternador deverá apresentar classe de isolamento H (180°) conforme a NBR 7094;

n. Deverá apresentar fator de potência 0,8 indutivo ou superior;

o. Deverá possuir regulador eletrônico de tensão com regulação de tensão de pelo menos +/- 1,0%;

p. O alternador deverá possuir enrolamento auxiliar para partida de motores e apresentar distorção harmônica total, à vazio, inferior à 5,0%;

q. O alternador deve suportar corrente de curto circuito de 3:1 durante o período mínimo de 10 segundos e acoplamento com discos flexíveis;

r. Deverá ser equipado com tanque de combustível para, no mínimo, 100 (cem) litros;

s. Deverá ser equipado com baterias de partida. Esse conjunto deverá ser também dotado de um sistema de carregamento das baterias;

t. Deverá possuir sistema vinculado de pré-aquecimento montador no motor;

u. Deverá ser equipado com um quadro de transferência automática (QTA) composto por dois contatores tripolares com intertravamento elétrico e mecânico;

v. Deverá ser equipado com quadro manual com botoeira de emergência, chave de ignição, régua de bornes, chave de acionamento para excitatriz, disjuntores termomagnéticos de proteção e medidores para grandezas de tensão (RS/ST/TR), corrente R/S/T, frequência e rotação do GMG;

w. Deverá ser dotado de um sistema de escapamento silencioso, de alto rendimento e flexível, fabricado em aço inoxidável;

x. O conjunto deverá ser carenado e deverá ser compacto e possuir dimensões e peso adequados ao ambiente de instalação;

y. O conjunto deverá ser dotado de um carenagem fabricada em chapas de aço, com pintura eletrostática à pó, com revestimento interno em lã de vidro;

z. O conjunto deverá apresentar nível de ruído máximo de 81dB(A) com variação máxima de +/- 2dB(A) até 7,0m.

4.28.31. Os organizadores de cabos de 1U deverá possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão ser fabricados em plástico ABS ou com acabamento em pintura de epóxi pó de alta resistência à riscos, protegido contra corrosão;

b. Deverá ser fornecido na cor preta;

c. Deverão ser fabricados para montagem em racks padrão 19”;

d. Deverão possuir aberturas na parte traseira para passagem de cabos;

Deverão possuir 1U de altura;
4.28.32. Os cabos UTP categoria 6A LSZH ou CMP deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. O cabo deverá estar de acordo com as diretivas RoHS (Restriction of Hazardous Substances)

b. Deverão suportar os seguintes padrões atuais de redes citados abaixo:

•
10GIGABIT ETHERNET, IEEE 802.3an, 10 Gbps;

•
GIGABIT ETHERNET, IEEE 802.3z, 1000 Mbps;

•
100BASE-TX, IEEE 802.3u, 100 Mbps;

c. Deve exceder as características elétricas da norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 para categoria 6A;

d. Deverão apresentar certificação da Anatel;

e. Deverão possuir condutores formados por fio sólido de cobre eletrolítico nú, recozido, com diâmetro nominal de 22 ou 23AWG;

f. Deverão apresentar isolamento polietileno de alta densidade com diâmetro nominal 1.1mm;

g. Deverão apresentar resistência de isolamento de 10000MΩ.km;

h. Deverão ser compostos por 4 pares;

i. A composição do núcleo deverá ser com pares reunidos com passo adequado, formando o núcleo do cabo. Deverá ser utilizado um elemento central em material termoplástico para separação dos 4 pares binados;

j. O cabo deve ser do tipo CMP (Plenum) ou LSZH listado pelo UL ou ETL, não sendo aceito para este projeto cabos do tipo CMX;

k. Deverão apresentar identificação da categoria gravado na capa do cabo.

l. Deverá ser fornecido com acessórios para fixação e identificação (velcros e cintas de amarração).

4.28.33. Os modular jacks categoria 6A deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão exceder os limites estabelecidos na norma para CAT 6A;

b. Deverão apresentar performance do canal garantida para até 3 conexões em canais de até 100 metros;

c. Devem ser compatíveis com categorias anteriores (6, 5e, 5 e 3).

d. Deverão permitir inserção do cabo em ângulo de 90° ou 180°;

e. Deverão possuir acessório para proteção do contato IDC e manutenção do cabo crimpado;

f. Deverão apresentar possibilidade de crimpagem T568A ou T568B;

g. Deverão ser desenvolvidos para atender as especificações TIA/EIA Cat 6A e garantindo a correta montagem e desempenho com destrançamento mínimo do cabo;

h. Deverão apresentar identificação de categoria;

i. Deverão apresentar indicação do lote de produção no corpo do produto.

j. Deverão suportar conectores RJ-45;

k. Deverão ter contatos elétricos em bronze fosforoso com 50μin (1,27μm) de ouro e 100μin (2,54μm) de níquel;

l. Deverão suportar diâmetro do condutor de 26 a 22 AWG;

m. Deverão apresentar material do corpo do produto em termoplástico de alto impacto não propagante a chama UL 94V-0;

n. Deverão suportar temperatura de operação de 0ºC a +50ºC;

o. Deverão suportar ciclos ≥1000 em RJ45, ≥200 em RJ11 e ≥200 no bloco IDC

p. Deverão apresentar resistência de isolamento de 500MΩ;

q. Deverão apresentar resistência de contato de 20mΩ;

r. Deverão apresentar resistência DC 0,1Ω;

4.28.34. Os patch cables de 1,5m e 2,5m categoria 6A deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão exceder os limites estabelecidos na norma TIA/EIA-568-C.2 CAT6A;

b. Deverão apresentar desempenho do canal garantido para 10 Gigabit Ethernet, para 4 conexões em canais de até 100 metros (F/UTP);

c. Deverão ser terminados com conector RJ-45 Blindado com garras duplas que garantem uma melhor vinculação elétrica com as veias do cabo e proporcionam auto desempenho frente a ruídos externos e interligação ao sistema de aterramento;

d. Deverão ser fornecidos com boot, desenhado para atender as especificações EIA/TIA e garantindo o respeito ao raio de curvatura ao inserir o plug no conector além das tensões inerentes ao processo de instalação.

e. Deverão apresentar diâmetro reduzido, maior maleabilidade;

f. Os cabos devem ser compatíveis com categorias anteriores (6, 5E, 5 e 3)

g. Deverão possuir proteção antifisgamento;

h. Deverão ser montados e testados em fábrica.

i. Deverão ser compostos por condutores de cobre eletrolítico, flexível, nú, formado por 7 filamentos de diâmetro nominal de aproximadamente 0,20mm, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama;

j. Deverão apresentar grau de flamabilidade CM e LSZH;

k. Deverão ser compostos por 4 pares, de 22 a 26AWG;

l. Deverão possuir contato elétrico de 8 vias em bronze fosforoso com ouro e níquel;

m. Deverão suportar temperatura de operação de 0ºC a +50ºC;

4.28.35. Cordão Óptico Duplex LC-PC/LC-PC – OM4 – 3 metros e 6 metros:
a. Este cordão deverá ser constituído por um par de fibras ópticas multimodo 50/125µm, tipo “tight“, tipo OM4;

b. Utilizar padrão “zip-cord” de reunião das fibras para diâmetro de 1.8mm ou 1.6mm; revestimento primário em acrilato; revestimento secundário em PVC;

c. Revestimento secundário deve estar envolto por elementos de tração e capa de PVC não propagante a chamas;

d. O cordão óptico duplo deverá vir devidamente conectorizado em suas extremidades e testado de fábrica;

e. Raio mínimo de curvatura aceitável para este cordão óptico duplo é de 50mm;

f. Deverá possuir impresso na capa externa:

•
nome do fabricante;

•
identificação do produto;

•
data de fabricação;

g. Deverá estar conectorizado com as terminações LC-SPC/LC-SPC.

4.28.36. Os cabos MPO de 12 fibras OM4 de 10m deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Poderão ser fornecidos em outros comprimentos (10,15 e 20 metros), conforme necessidade;

b. Deverão ser constituídos por 12 fibras;

c. Deverão apresentar construção do cabo tipo "tight buffer" (indoor ou indoor/outdoor);

d. Deverão ser montados nas extremidades com conectores ópticos MPO fêmea - sem pino guia;

e. Deverão apresentar polimento tipo UPC (MM);

f. Deverão apresentar alta performance em perda de inserção (IL) e perda de retorno (RL);

g. Deverão ser montados e testados 100% em fábrica;

h. Deverão apresentar composição com cabo cabo óptico tipo tight buffer: Constituído por fibras ópticas com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em material polimérico e termoplástico(900um). Deverão ser reunidas em subgrupos de 4, 6, 8 ou 12 fibras e revestidas por fibras sintéticas dielétricas e uma capa interna de material termoplástico. Sobre este conjunto deverá aplicado um revestimento externo em material termoplástico não propagante à chama.

i. Deverão apresentar perda de inserção MPO em multimodo ≤0,30dB (típico) e ≤0,50dB (máximo);

j. Deverão apresentar perda de retorno MM < -25dB;

k. Deverá ser fornecido junto com o cabo os resultados de perda de inserção, perda de retorno e testes de interferômetro para todos os conectores, fornecido pelo fabricante.

4.28.37. Os cassetes de 24 fibras OM4 com conectores LC para cabos MPO deverão possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverão apresentar polimentos no conector MPO tipo UPC(MM);

b. Deverão ser montados e testados 100% em fábrica;

c. Deverão ser resistentes e protegidos contra corrosão, para as condições especificadas de uso em ambientes internos (TIA-569-B);

d. Deverão apresentar acabamento em pintura epóxi pó de alta resistência a riscos;

e. Deverão possuir conectores LC-Duplex e MPO com pino guia;

f. Deverá ser fornecida com os resultados de perda de inserção, perda de retorno e testes de interferômetro para todos os conectores, fornecido pelo fabricante;

g. Os cassetes deverão ser obrigatoriamente do mesmo fabricante dos distribuidores ópticos, cabos MPO e cordões ópticos.

4.28.38. O distribuidor óptico 19” deverá possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverá possuir capacidade para pelo menos 48 fibras em 01U com conectores LC;

b. Deverão ser modulares permitindo expansão do sistema;

c. Deve permitir a utilização de placas frontais padronizada, para permitir modularidade com outros produtos da linha;

d. Deverá possuir gaveta deslizante com sistema de trilho para facilitar a instalação dos cabos ópticos e das extensões ópticas (pigtails);

e. Deve possuir altura (1U), compatível com o padrão 19”

f. Deve possuir áreas de armazenamento de excesso de fibras, acomodação, emenda devem ficar internos à estrutura (conferindo maior segurança ao sistema);

g. Deverá ser fornecido com bandejas de acomodação de emendas em material plástico e todos os acessórios necessários para a realização de fusão;

h. Deverá ser resistente e protegido contra corrosão, para as condições especificadas de uso em ambientes internos (TIA-569-B)

i. Deverá ser fornecido com os pigtails e adaptadores ópticos.

j. Deverá ser fornecido na cor preta;

k. Deve utilizar pintura do tipo epóxi de alta resistência a riscos;

l. Deve possuir estrutura com entradas laterais, frontal e traseira das fibras ópticas, com recursos para fixar as fibras na estrutura em 4 (quatro) pontos diferentes simultâneos;

m. Deve possuir estrutura modular que possibilite a instalação de cassetes de fibras ópticas pré-terminadas que façam uso de conectores do tipo MPO.

n. Deve possibilitar terminação direta, fusão ou pré-conectorizada, utilizando um mesmo módulo básico;

o. Deve possuir bandejas de proteção de emendas ópticas (no máximo 2 por distribuidor óptico e em caso de fusão óptica).

4.28.39. O supressor de surto deverá apresentar as seguintes características mínimas:

a. Deverá suportar temperatura de operação de 0°C a 80°C;

b. Deverá suportar tensão mínima entre fase e terra, em CA, de 350V;

c. Deverá permitir fixação por meio de trilho DIN;

d. Deverá apresentar classe de proteção mínima IP20;

e. Deverá suportar pico de correte entre fase/terra com 8/20ms de 25kA; 

f. Deverá suportar pico de correte entre neutro/terra com 8/20ms de 100kA;

g. Deverá possuir contato para suportar sinalização remota;

h. Deverá apresentar proteção para classe de teste I e classe de teste II;

i. Deverá apresentar, no mínimo, classe de combustão V0 de acordo com a UL94;

j. Deverá apresentar, no mínimo, categoria III de sobretensão conforme a IEC 61010-1;

k. Deverá apresentar tempo máximo de reação entre fase e terra de 25ns;

l. Deverá apresentar tempo máximo de reação entre neutro e terra de 100ns.

4.28.40. A luminária de embutir 4xT8 deverá possuir as seguintes características técnicas mínimas:

a. Deverá possuir corpo fabricado em chapa de aço fosfatizada;

b. Deverá possuir refletor parabólico em alumínio anodizado;

c. Deverá possuir aletas parabólicas em alumínio anodizado;

d. Deverá ser do tipo embutida;

e. Deverá possuir modulação para inserção em forros com padrão 625x625mm ou 1250x625mm;

f. Deverá apresenta rendimento mínimo de 70%;

5. CONDIÇÕES RELATIVAS À PRESTAÇÃO DO SERVIÇO
5.1. Todas obrigações e condições relativas à contratação objeto deste Pregão estão expressas nas cláusulas da Minuta de Contrato (Anexo VII).
6. INFORMAÇÕES TÉCNICAS ADICIONAIS
Os interessados poderão obter mais informações sobre as especificações técnicas do objeto deste Pregão junto à Divisão de Redes e Telecomunicações/Departamento de Tecnologia da Informação (DTI), pelo telefone (51) 3210-1224, ou, ainda, pelo e-mail:      dti.rede@al.rs.gov.br.

ANEXO II DO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 56/2018 
MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

Razão Social da Pessoa Jurídica: .....................................................................................

CNPJ:
.................................................... Telefone(s): ........................................................

Endereço: ................................................
E-mail: .........................................................
	OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de materiais, equipamentos e serviços com vistas a atualizar e modernizar os dois Data Centers e a sua Infraestrutura Tecnológica da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, conforme especificações, detalhamentos técnicos e demais condições previstas neste Edital e seus Anexos.



Os equipamentos, materiais e serviços, que compõem o objeto acima descrito, abrangem:

a)
Solução de Data Center como site principal, com os principais componentes de um único fabricante, a ser instalado no prédio Principal da ALRS, com sua devida infraestrutura;

b)
Solução de Data Center como site secundário, com os principais componentes do mesmo fabricante do site principal, a ser instalado no Prédio Anexo da ALRS, com sua devida infraestrutura;

c)
Solução de fornecimento de energia elétrica ininterrupta (UPS) para áreas sensíveis da ALRS, a ser instalado na nova sala de Telecom do prédio principal da ALRS;

d)
Fornecimento e instalação de grupos geradores específicos para atender o site principal e secundário, de um único fabricante, com sua devida infraestrutura;

e)
Materiais, equipamentos e serviços para reforma civil dos ambientes;

f)
Adequação do cabeamento óptico vertical que, atualmente, parte do subsolo do prédio principal (data center atual) até cada um dos racks setoriais e demais prédios do complexo da ALRS;

g)
Serviços de instalação, startup, configuração, parametrização e treinamento de todos os produtos;

h)
Serviços de suporte, manutenção preventiva e corretiva e garantias conforme estipulado no presente instrumento.

	Item
	Qtd
	Un.
	Descrição
	Valor Total

	1
	1
	cj.
	Projeto e Cronograma Executivo
	

	2
	1
	cj.
	Solução de Data Center Principal, contemplando a reforma de infraestrutura de espaços, fornecimento de materiais componentes dos subsistemas e instalações auxiliares
	

	3
	1
	cj.
	Solução de Data Center Secundário, contemplando a reforma de infraestrutura de espaços, fornecimento de materiais componentes dos subsistemas e instalações auxiliares
	

	4
	1
	cj.
	Adequação do cabeamento óptico vertical que, atualmente, parte do subsolo do prédio principal (data center atual) até cada um dos racks setoriais e demais prédios do complexo da ALRS
	

	5
	1
	cj.
	Solução de grupos geradores, contemplando o fornecimento de materiais componentes dos subsistemas e instalações auxiliares
	

	6
	1
	cj.
	Solução de Sala de Telecom, contemplando a reforma de infraestrutura do espaço, fornecimento de materiais componentes dos subsistemas, instalações auxiliares e UPS para áreas sensíveis da ALRS.
	

	7
	1
	cj.
	Serviços de Treinamento das Soluções de Data Center, Grupo gerador, UPS para áreas sensíveis
	

	8
	1
	cj.
	Documentação “as-built” das Soluções de Data Center, Grupo gerador, UPS para áreas sensíveis e adequação do cabeamento óptico
	

	                                          VALOR FINAL:
	R$


Obs. 1. Na elaboração da proposta final, as seguintes premissas devem ser observadas: 

·   Os itens 2, 3, 4, 5 e 6 devem conter a descrição (Part Number) e precificação dos principais subitens que compõem a solução, em especial: UPS, ar condicionado, sistema de monitoramento e grupo gerador;
·   Os itens 2, 3 e 6 devem conter a descrição (Part Number) e precificação dos principais subitens que compõem os serviços de garantia, suporte e manutenção com fornecimento de peças pelo período de 48 meses.
·   Os subitens citados acima deverão ser dispostos conforme o layout sugerido a seguir (tabela exemplo): 
	Item
	Qtd
	Un.
	Descrição
	Valor Total

	2
	1
	cj.
	Solução de Data Center Principal, contemplando a reforma de infraestrutura de espaços, fornecimento de materiais componentes dos subsistemas e instalações auxiliares
	

	2.1
	2
	Un.
	UPS marca XXX modelo (ou PN) XXX
	

	2.2
	6
	Un.
	Ar condicionado marca XXX modelo (ou PN) XXX
	

	2.3
	xx
	xx
	Outro Item
	

	2.4
	xx
	Xx
	Outro Item
	


Obs.1: No valor ofertado já deverão estar computados todos os custos acessórios para seu normal adimplemento, sejam eles impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, seguros, transporte, instalação, insumos para instalação e quaisquer outros que incidam ou venham a incidir sobre os produtos ofertados para a Solução do Projeto.
Obs.2: As licitantes deverão observar, quando da elaboração de suas respectivas propostas de preços, o valor de referência indicado neste Edital, sob pena de não homologação do certame.
Obs.3: No preço proposto já devem estar incluídos (contabilizados) os custos relativos aos produtos (se houver) e à mão de obra empregada na execução do serviço.

Obs.4: Juntamente com a proposta de preços, as licitantes deverão enviar, via sistema, o cronograma físico-financeiro, a ser preenchido nos moldes do Anexo VIII deste Edital.

Prazo de validade da proposta: ..................................................... (mínimo: 60 dias).

Data: [Dia] de [Mês] de 2018.

Dados Bancários: ..........................................................................................................

Nome e assinatura do representante legal: ...............................................................
ANEXO III DO EDITAL
DECLARAÇÃO SOBRE EMPREGO DE MENOR (MODELO)
............................................., inscrito no CNPJ sob o nº ..........................., por intermédio de seu representante legal ..........................................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ......................... e do CPF nº ...................., DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666/93, referente ao cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menor de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho.

( _____ ) salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 (quatorze) anos.

…............................................................................................

(Local e Data)

…................................................................................................

(Assinatura do Representante Legal)

ANEXO IV DO EDITAL
ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO DE MOVIMENTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (“MOVING”) OS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NOS ATUAIS DATA CENTERS
1. Caraterísticas Gerais:
1.1. As atividades que ocasionem a indisponibilidade de serviços de TI no âmbito da ALRS serão realizadas apenas nos finais de semana. Quando não houver impacto nos serviços, as atividades poderão ser realizadas em horários comerciais e, em finais de semana e feriados. 

1.2. Os backups dos dados armazenados nos equipamentos serão de responsabilidade da ALRS, e deverão ser realizados antes do processo de mudança.

1.3. O serviço de “Moving” englobará os equipamentos do Data Center da ALRS constantes do Anexo V.

1.4. O serviço de mudança a ser contratado deverá ser dividido em três fases:
	Fase
	Descrição

	#1 
Fase de Planejamento
	Abrange todas as atividades de planejamento a serem realizadas antes do “Moving” do Data Center da ALRS para a nova estrutura.

	#2
Fase de Mudança Site Principal e Atividades Finais
	Abrange a execução do serviço de “Moving” do Data Center Principal da ALRS para a nova estrutura e as atividades da mudança.

	#3
Fase de Mudança Site Secundário e Atividades Finais
	Abrange a execução do serviço de “Moving” do Data Center Secundário da ALRS para a nova estrutura e as atividades finais da mudança.


2. Fase de Planejamento:
2.1. Quanto ao levantamento e análise da situação existente, a CONTRATADA deverá realizar as atividades descritas a seguir:

a) Realizar visita técnica às instalações da ALRS, na Praça Marechal Deodoro, número 101, CEP 90010-300 – Porto Alegre;

b) Levantar o layout físico e lógico das instalações atuais;

c) Levantar a topologia da rede;

d) Inventariar os equipamentos existentes na ALRS, que serão migrados para a nova estrutura da empresa, e submeter o inventário concluído à validação da ALRS;

e) Realizar levantamento fotográfico;

f) Levantar as dimensões físicas e peso dos equipamentos;

g) Analisar o posicionamento dos racks;

h) Analisar o alojamento de equipamentos nos racks;

i) Analisar o estado físico dos equipamentos;

j) Identificar, em conjunto com a ALRS, os sistemas considerados críticos;

k) Catalogar os servidores fornecidos pela ALRS de acordo com seu grau de criticidade;

l) Até uma semana antes da migração, acompanhar junto a ALRS, os testes de desligamento e religamento dos atuais equipamentos e serviços;

m) Entregar relatório contendo parecer técnico, a respeito dos testes de desligamento e religamento e identificar, caso necessário, os equipamentos que apresentaram problemas técnicos;

n) Entregar o relatório de levantamento para possíveis providências que deverão ser tomadas a fim de corrigir desvios e problemas que venham a ser identificados no novo data center da CONTRATADA. 

2.2. Quanto à elaboração do plano de face dos racks (Bay face), a CONTRATADA deverá:

2.2.1. Confeccionar desenho e plotagem, através da utilização de software apropriado, da disposição dos equipamentos nos racks, considerando a situação atual e pós-mudança, em conformidade com as orientações prestadas pela equipe técnica da ALRS.

2.3. Quanto à análise de riscos da mudança, a CONTRATADA deverá:

2.3.1. Elaborar documento detalhando todos os riscos inerentes ao processo de movimentação;

2.3.2. Classificar os riscos identificados; e

2.3.3. Definir as ações adequadas sobre os riscos classificados, junto à equipe da ALRS, para estruturação da melhor estratégia de mudança.

2.4. Quanto à elaboração do Plano de Migração, a CONTRATADA deverá:

2.4.1. Conter o plano de execução de todas as atividades previstas na Fase de Mudança e Atividades Finais; 

2.4.2. O plano de execução deverá indicar os papéis e responsabilidades de todos os atores envolvidos;

2.4.3. O plano de execução deverá conter o cronograma proposto para a realização da mudança e a definição dos recursos de pessoal envolvidos na execução de cada atividade;

2.4.4. Deverá conter um plano de recuperação para casos em que algum equipamento não possa ser ativado por falha após a mudança. A implementação desse plano de recuperação, se necessário, também será de responsabilidade da CONTRATADA em conjunto com a CONTRATANTE;

2.4.5. O Plano de Migração somente será aceito após aprovação de todos os seus itens pela ALRS por meio da emissão do Termo de Aceite da Fase de Planejamento.

2.4.6. A CONTRATANTE terá até 5 (cinco) dias úteis após a entrega do Plano de Migração para aprová-lo ou solicitar alterações. Caso haja necessidade de alterar o Plano de Migração, ou qualquer outro documento produzido na Fase de Planejamento, a CONTRATADA deverá realizar as alterações em até 5 (cinco) dias úteis.

3. Fase de Mudança e Atividades Finais:
3.1. Quanto à desmontagem dos equipamentos e manutenção preventiva, a CONTRATADA deverá:

a) Identificar todos os equipamentos com etiqueta e providenciar a documentação dessa identificação;

b) Desligar os equipamentos, juntamente com a equipe técnica da ALRS, na ordem pré-estabelecida pela ALRS;

c) Desmontar os equipamentos (incluindo a retirada dos racks e a desconexão de todo o cabeamento pertinente à mudança) por ordem de prioridade;

d) Embalar individualmente os equipamentos com acondicionamento em caixas especiais e embalagens adequadas para que os mesmos não sejam danificados durante o transporte.

3.2. Quanto ao transporte seguro, a CONTRATADA deverá:

a) Usar proteção individual para equipamentos e peças;

b) Utilizar embalagens apropriadas para a acomodação de periféricos e placas eletrônicas;

c) A desmontagem, movimentação e remontagem total dos equipamentos, declarados no Anexo V – Informações dos Equipamentos, deste Edital, deverá ocorrer durante o mesmo final de semana, com período de blackout, em data e horário a serem definidos pela ALRS, de acordo com o plano de migração.

3.3. Quanto às atividades de montagem e reativação dos serviços, a CONTRATADA deverá:

a) Desembalar e conferir visualmente o estado dos equipamentos, com registro documental da situação de cada um após o transporte;

b) Montar e integrar, no data center da CONTRATADA, os servidores e equipamentos nos racks, conforme previsto no plano de face;

c) Conectar os servidores e demais equipamentos conforme topologia levantada na documentação da Fase de Planejamento;

d) O cabeamento de dentro dos racks deverá ser acomodado e identificado de acordo com as melhores práticas de mercado;

e) Conectar os cabos elétricos dos equipamentos e acomodar o cabeamento, conforme necessidade;

f) Inicializar os serviços juntamente com a equipe técnica da ALRS que estará acompanhando todo o processo de movimentação dos equipamentos.

g) Acompanhar testes dos serviços que serão realizados pela equipe técnica da ALRS;

h) Garantir que todos os segmentos de rede estão em funcionamento;

i) Acompanhar a reinicialização dos serviços e sistemas de forma a assegurar o funcionamento de todos os equipamentos;

j) Resolver problemas técnicos, em conjunto com a equipe da ALRS que possam surgir no momento da inicialização dos equipamentos no novo data center;

k) Fotografar a situação final;

l) Desenhar e plotar a planta baixa de disposição dos racks;

m) Diagramar a ocupação vertical dos racks;

n) Desenhar o diagrama físico da rede e documentar a conexão de pontos; e

o) Realizar inventário e comparação com o levantamento elaborado durante a Fase de Planejamento, para se garantir que todos os componentes envolvidos foram devidamente entregues e remontados no destino.

3.3.1. Quanto às atividades de suporte pós-mudança, a CONTRATADA deverá disponibilizar suporte técnico presencial nos 5 (cinco) primeiros dias pós-mudança.

4. Obrigações da CONTRATADA:
4.1.1. Alocar todos os recursos necessários para obter uma fiel execução dos serviços previstos no OBJETO da contratação, de forma plena e satisfatória, iniciando e prestando o serviço no prazo estipulado, na forma e nas condições pactuadas, em estrita conformidade com as especificações, prazos e condições estabelecidas nos termos contratuais e na sua proposta. Para tal, deverá apresentar, quando solicitada, profissionais com as certificações adequadas ao serviço de moving.

4.2. Notificar à ALRS, imediatamente e por escrito, qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços. 
ANEXO V DO EDITAL
SOBRE OS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NOS DATA CENTERS EXISTENTES

A tabela abaixo apresenta a disposição atual e prevista de equipamentos nos racks dos dois data centers. As colunas 7 e 8 apresentam a proposta de local final de cada equipamento (cores por local - DC-Principal, DC-Secundário e Sala de Telecom), contemplando os descartes ou outras ações necessárias após o término das movimentações. As colunas 9 e 10 da tabela relacionam quais equipamentos estão em garantia e qual empresa/fabricante é o fornecedor da garantia.

	Dados e Posições Atuais
	Local e Rack Destino
	Dados Garantia

	Local de Origem
	Fila/ Rack
	Marca
	Modelo
	Altura (RU)
	Função
	Local de Destino
	Rack
	Garan-tia Vigente?
	Fornecedor da Garantia

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Systimax 
	Patch-Pannel 
	2
	Conectividade - Rack SWCORE
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Systimax 
	Patch-Pannel 
	2
	Conectividade - Rack SWCORE
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Cisco
	WS-C3550-48-EMI
	1
	Switch de Acesso de usuários SubSolo
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	o
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	NA
	DIO - Memorial
	1
	Concentração de enlace de Fibra entre Data center e Memorial do Legislativo
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	NA
	DIO - BRT/OI
	1
	Chegada de Fibras do Link Primário de Internet
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Sim
	Operadora OI

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Datacom 
	DMSWITCH 3600
	1
	Equipamento Responsável pela Dupla Abordagem do Link Internet
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Sim
	Operadora OI

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	HPN
	Router BRT/Oi
	1
	Router da Operadora
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Sim
	Operadora OI

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Contrend
	CT-5373
	1
	Modem ADSL Vivo - 50M - Link de Saída Emergencia (Navegação WEB)
	Devolução Operadora
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	TP-LINK
	MC210CS
	
	Conversor Óptico/Eletrico - Link Memorial - Fibra SM
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	TP-LINK
	MC210CS
	
	Conversor Óptico/Eletrico - Link Memorial - Fibra SM
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Cisco
	WS-C3560-12PC-S
	1
	Equipamento para estrutura de Vídeo Conferencia Interlégis
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Parks
	Modem
	1
	Modem para conexão na rede MPLS/OI - Interlégis
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Cisco
	Router 2801
	1
	Equipamento para estrutura de Vídeo Conferencia Interlégis
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	TP-LINK
	MC210CS
	1
	Conversor Óptico/Eletrico - Link Procempa - Fibra SM
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	TP-LINK
	MC210CS
	
	Conversor Óptico/Eletrico - Link Procergs - Fibra SM
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	TP-LINK
	MC210CS
	
	Conversor Óptico/Eletrico - Link Palácio Piratini - Fibra SM
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	DLINK
	DES3200-10
	1
	Switch MetroEthernet Procempa - Acesso Interop
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	ENDURA
	UDI 5000
	1
	Equipamento CFTV
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Sim
	ABT AirWave 

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Cisco
	5508
	1
	Controladora de AP - Primária
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	Cisco
	5508
	1
	Controladora de AP - Secundária
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	ENDURA
	NMS5200
	3
	Equipamento CFTV
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack01-Links
	ENDURA
	SM5000
	2
	Equipamento CFTV
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW PFSSDCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual de Fibras dos andares
	Sala Telecom
	Rack de Telecom
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	DIO OM4
	1
	Fibras OM4 - 12 PARES
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	Sim
	ServiceIT

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	CheckPoint
	5800
	1
	Firewall - Nova Estrutura
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	Sim
	CheckPoint/Scunna

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	CheckPoint
	5800
	1
	Firewall - Nova Estrutura
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	CheckPoint/Scunna

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Cisco
	C6807-XL
	10
	Roteador de core de Rede
	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	Sim
	Cisco/Teletex

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW SWCORE02
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Cisco
	WS-C3550-48-EMI
	1
	Switch para backbone de Contingencia
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW SWCORE02
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Systimax 
	Patch-Pannel
	2
	Conectividade Atual entre Rack SWCORE e demais Racks
	Descarte
	Nova Estrutura de Cabeamento - DC-Principal
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Systimax 
	Patch-Pannel
	2
	Conectividade Atual entre Rack SWCORE e demais Racks
	Descarte
	Nova Estrutura de Cabeamento - DC-Principal
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Systimax 
	Patch-Pannel
	2
	Conectividade Atual entre Rack SWCORE e demais Racks
	Descarte
	Nova Estrutura de Cabeamento - DC-Principal
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila01-Rack02-Core de Rede
	Systimax 
	Patch-Pannel
	2
	Conectividade Atual entre Rack SWCORE e demais Racks
	Descarte
	Nova Estrutura de Cabeamento - DC-Principal
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	TrendNet
	TK801R
	1
	Gerenciador de Consoles (MiniDin / Video RJ15)
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	HP
	Proliant ML310e GEN8
	4
	Gerenciador do Tarifador Telefonia
	Descarte
	-----
	Sim
	Wecom

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	DELL
	Optiplex GX270
	4
	Streaming Server
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	McAfee
	EG-4500
	1
	Gateway de E-mail
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Sim
	McAfee/Scunna

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	McAfee
	EG-4500
	1
	Gateway de E-mail
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	McAfee/Scunna

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	McAfee
	WG-4500
	1
	Proxy WEB
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Sim
	McAfee/Scunna

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	McAfee
	WG-4500
	1
	Proxy WEB
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Sim
	McAfee/Scunna

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	Positivo
	Positivo
	2
	Controle Porta DC - Software WSACESSO
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	HP
	6005
	2
	Monitoramento EMC
	DC-Principal/DC-Secundário
	Cluster Vmware
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack01-Servidores Torre
	IBM
	X Series 236
	5
	Servidor VoIP
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack02-Storage
	EMC
	Unity 400
	18
	Storage Unified
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	NA
	DIO-FC
	1
	Fibra Fiber-Chanel entre DC-Principal e DC-Secundário
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Systimax 
	Patch-Pannel 
	2
	Conectiviade com Rack SWCORE
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	BROCADE
	DS-300B
	1
	Switch FiberChannel
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	BROCADE
	DS-300B
	1
	Switch FiberChannel
	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	PowerEdge 180AS
	1
	Concentrar consoles de Servidores
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	KMM Rack Console
	1
	KMM Rack Console
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	FreePBX
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	2950
	2
	Controlador de Domínio
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	R710
	2
	Servidor NetBackup
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	R710
	2
	DESATIVADO
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	R710
	2
	DESATIVADO
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack03-Servidores
	Dell
	R710
	2
	Servidor VMWARE
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Não
	-----

	DC-Principal
	Fila02-Rack04-Blade
	Cisco
	BE7M-M4-K9
	2
	PABX/IP
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Sim
	InfraTI

	DC-Principal
	Fila02-Rack04-Blade
	Cisco
	c1-cisco4331/k9
	1
	Gateway de VOZ - VoIP
	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	Sim
	InfraTI

	DC-Principal
	Fila02-Rack04-Blade
	Cisco
	BE7M-M4-K9
	2
	PABX/IP
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	InfraTI

	DC-Principal
	Fila02-Rack04-Blade
	Cisco
	c1-cisco4331/k9
	1
	Gateway de VOZ - VoIP
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	InfraTI

	DC-Principal
	Fila02-Rack04-Blade
	Dell
	1000e
	10
	Servidor Blade - 6 X Dell M630
	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	Sim
	LTA-RH / DELL

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Furukawa
	DIO-FC
	1
	Fibra Fiber-Chanel entre DC-Principal e DC-Secundário
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	 
	ServiceIT/EMC

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Systimax 
	Patch-Pannel 
	2
	Conectiviade com Rack SWCORE-R
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	BROCADE
	DS-300B
	1
	Switch FiberChannel
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	 
	ServiceIT/EMC

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	BROCADE
	DS-300B
	1
	Switch FiberChannel
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	 
	ServiceIT/EMC

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Oracle
	Storagetek SL150
	5
	Robo de Backup
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	LTA-RH / Oracle

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Dell
	R710
	2
	Hospedeiro de Virtualzição
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Dell
	R710
	2
	Hospedeiro de Virtualzição
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Dell
	2950
	2
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack01-StorageHitachi
	Hitachi
	----
	13
	DESATIVADO
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila01-Rack02-StorageVNX5300
	EMC
	DD6300
	5
	Deduplication Storage System
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Secundário
	Fila01-Rack02-StorageVNX5300
	EMC
	VNX5300
	25
	Storage Unified
	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	Sim
	ServiceIT/EMC

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	NA
	DIO OM1 
	1
	Conectividade Atual Entre DC-Principal/DC-Secundário
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	Systimax 
	Patch-Pannel 
	2
	Conectiviade - Rack SWCORE
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW AA00DCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	---
	Patch-Pannel 
	2
	Conectiviade - Link Contingencia 4º andar
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW AA00DCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	Cisco
	WS-C3550-48-EMI
	1
	Conectividade - Servidores
	Estoque
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	NA
	Organizador de Cabos
	1
	Para SW AA00DCSR1
	Descarte
	-----
	Não
	-----

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	Cisco
	WS-C3850-24XU
	1
	Switch Para conectividade 10G-BaseT VNX5300
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Sim
	Cisco/Teletex

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	---
	Não Definido
	3
	Equipamentos Link Secundário
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	NA
	NA

	DC-Secundário
	Fila02-Rack01-Core de Rede
	Cisco
	6509
	15
	Swicth Core Site Réplica
	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	Não
	-----

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Resumo Final

	Local
	Rack
	Ocupação (RU)
	Consumo Estimado (W)

	DC-Principal
	Novo Rack de Telecom
	12
	395,9

	DC-Principal
	Rack de Conectividade
	14
	2312,07

	DC-Principal
	Rack de Armazenamento
	27
	3412,2

	DC-Principal
	Rack de Servidores / Blade
	22
	4142,5

	DC-Principal
	Rack Servidores Torre
	11
	2779

	DC-Secundário
	Rack de Conectividade
	31
	4825

	DC-Secundário
	Rack de Armazenamento/Servidores
	29
	3717


ANEXO VI  DO EDITAL - PLANTAS E IMAGENS

As plantas baixas e diagramas lógicos da rede serão fornecidos em meio digital por ocasião da visita técnica.   

1) Planta Baixa do Data center Principal
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2) Planta Baixa do Data center Secundário
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3) Topologia Rede Assembleia – Rede Óptica Upgrade OM4
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ANEXO VII  DO EDITAL - MINUTA DE CONTRATO
Conforme arquivo em Anexo

ANEXO VIII DO EDITAL – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
	Item
	Descrição Data Center Principal, Secundário e Sala de Telecom
	% Total Global
	Pagamento Durante a Execução dos Serviços
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7

	1
	PROJETO
	3,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	1.1
	 Anteprojeto
	 
	36,00%
	1,08%
	36,00%
	1,08%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	1.2
	Projeto Executivo
	 
	54,00%
	1,62%
	0,00%
	0,00%
	54,00%
	1,62%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	1.3
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	2
	OBRA CIVIL
	3,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	2.1
	Mobilização e aquisição de materiais
	 
	10,80%
	0,32%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,80%
	0,32%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2.2
	Preparação do canteiro de obras e do ambiente do Data Center
	 
	9,00%
	0,27%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	9,00%
	0,27%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2.3
	Base para os grupo moto-geradores
	 
	11,25%
	0,34%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	11,25%
	0,34%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2.4
	Infraestrutura dos geradores (calhas e dutos).
	 
	11,25%
	0,34%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	11,25%
	0,34%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2.5
	Compartimentação dos ambientes/isolamentos térmicos.
	 
	45,00%
	1,35%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	22,50%
	0,68%
	22,50%
	0,68%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2.6
	Pintura das salas.
	 
	2,70%
	0,08%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	1,80%
	0,05%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,90%
	0,03%

	2.7
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	3
	COMPLEMENTOS OBRA CIVIL
	3,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	3.1
	Infraestruturas entradas redes E/L/AC
	 
	7,20%
	0,22%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	7,20%
	0,22%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	3.2
	Portas corta-fogo
	 
	8,10%
	0,24%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	8,10%
	0,24%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	3.3
	Instalação piso elevado
	 
	38,70%
	1,16%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	38,70%
	1,16%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	3.4
	Instalação de forro modular
	 
	11,70%
	0,35%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	6,30%
	0,19%
	5,40%
	0,16%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	3.5
	Blindagens fire-stop
	 
	17,10%
	0,51%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	17,10%
	0,51%

	3.6
	Limpeza e Remoção de Entulho
	 
	7,20%
	0,22%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	1,80%
	0,05%
	1,80%
	0,05%
	1,80%
	0,05%
	0,90%
	0,03%
	0,90%
	0,03%

	3.7
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	4
	INFRAESTRUTURAS
	4,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	4.1
	Infraestruturas sob piso elevado para redes elétricas e comunicação
	 
	76,50%
	3,06%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	31,50%
	1,26%
	45,00%
	1,80%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	4.2
	Infraestruturas para redes lógicas e elétricas aparentes
	 
	13,50%
	0,54%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,50%
	0,18%
	9,00%
	0,36%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	4.3
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	5
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	9,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	5.1
	Malha aterramento do piso elevado e componentes metálicos
	 
	1,50%
	0,14%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	1,50%
	0,14%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5.2
	Rede elétrica comum e iluminação
	 
	8,10%
	0,73%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	8,10%
	0,73%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5.3
	Circuitos Alimentadores quadros elétricos, nobreak, e máquinas ar condicionado
	 
	8,50%
	0,77%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	8,50%
	0,77%
	0,00%
	0,00%

	5.4
	Instalação dos quadros elétricos 
	 
	25,00%
	2,25%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	12,50%
	1,13%
	12,50%
	1,13%
	0,00%
	0,00%

	5.5
	Rede elétrica estabilizada para os RACKS
	 
	7,20%
	0,65%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	3,60%
	0,32%
	3,60%
	0,32%
	0,00%
	0,00%

	5.6
	Rede elétrica estabilizada utilidades
	 
	0,90%
	0,08%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,90%
	0,08%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5.7
	Instalação de luminárias
	 
	15,00%
	1,35%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	7,50%
	0,68%
	7,50%
	0,68%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5.8
	Prumada de alimentação do quadro de transferência do grupo moto-gerador até o QGBT_DC
	 
	23,80%
	2,14%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	11,90%
	1,07%
	11,90%
	1,07%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5.9
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	6
	GRUPOS MOTO-GERADORES
	6,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	6.1
	Chegada do Equipamento na obra
	 
	45,00%
	2,70%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	45,00%
	2,70%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	6.2
	Instalação Grupo Motogerador
	 
	31,50%
	1,89%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	31,50%
	1,89%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	6.3
	Instalação do quadro de transferência
	 
	9,00%
	0,54%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	9,00%
	0,54%
	0,00%
	0,00%

	6.4
	Start Up e testes
	 
	4,50%
	0,27%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,50%
	0,27%
	0,00%
	0,00%

	6.5
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	7
	SISTEMAS NO-BREAKS
	9,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	7.1
	Chegada do equipamento em obra
	 
	45,00%
	4,05%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	45,00%
	4,05%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	7.2
	Instalação física do equipamentos com seu banco de baterias
	 
	40,50%
	3,65%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	40,50%
	3,65%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	7.3
	Start Up e teste
	 
	4,50%
	0,41%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,50%
	0,41%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	7.4
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	8
	REDES COMUNICAÇÃO 
	27,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	8.1
	Racks de servidores / interconexão / Enclausuramento
	 
	5,30%
	1,43%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	5,30%
	1,43%
	0,00%
	0,00%

	8.2
	Rede CAT6A e óptica Datacenter
	 
	8,00%
	2,16%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,00%
	1,08%
	4,00%
	1,08%

	8.3
	Rede CAT6 Utilidades
	 
	0,50%
	0,14%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,50%
	0,14%

	8.4
	Instalação Testes e certificação
	 
	2,40%
	0,65%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	1,20%
	0,32%
	1,20%
	0,32%

	8.5
	Cabeamento óptico Vertical
	 
	73,80%
	19,93%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	16,20%
	4,37%
	16,20%
	4,37%
	16,20%
	4,37%
	16,20%
	4,37%
	9,00%
	2,43%

	8.6
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	9
	SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO
	18,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	9.1
	Chegada do equipamento em obra
	 
	45,00%
	8,10%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	45,00%
	8,10%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	9.2
	Instalação dos equipamentos
	 
	40,50%
	7,29%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	22,50%
	4,05%
	18,00%
	3,24%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	9.3
	Start Up 
	 
	4,50%
	0,81%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,50%
	0,81%
	0,00%
	0,00%

	9.4
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	10
	SISTEMA GERENCIAMENTO INFRAESTRUTURA DE DATACENTER
	4,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	10.1
	Controle de Acesso
	 
	9,00%
	0,36%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	9,00%
	0,36%
	0,00%
	0,00%

	10.2
	CFTV
	 
	9,00%
	0,36%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	9,00%
	0,36%
	0,00%
	0,00%

	10.3
	Sensores para Monitoramento Ambiental
	 
	36,00%
	1,44%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	36,00%
	1,44%
	0,00%
	0,00%

	10.4
	Sistema de Gerenciamento da Infraestrutura
	 
	36,00%
	1,44%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	36,00%
	1,44%

	10.5
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	11
	SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE INCENDIO
	6,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	11.1
	Instalação dos sistemas
	 
	67,50%
	4,05%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	67,50%
	4,05%
	0,00%
	0,00%

	11.2
	Start Up e testes finais
	 
	18,00%
	1,08%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	18,00%
	1,08%
	0,00%
	0,00%

	11.3
	Ativação dos sistemas e treinamentos
	 
	4,50%
	0,27%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	4,50%
	0,27%

	11.4
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	12
	ENTREGA DA OBRA
	8,00%
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global
	% item
	% global

	12.1
	Moving
	 
	53,00%
	4,24%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	53,00%
	4,24%

	12.2
	Treinamentos operacionais e ajustes finais
	 
	3,50%
	0,28%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	3,50%
	0,28%

	12.3
	Entrega da Documentação As-Built
	 
	1,40%
	0,11%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	1,40%
	0,11%

	12.4
	Limpeza Final e Entrega da Obra
	 
	3,10%
	0,25%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	3,10%
	0,25%

	12.5
	Despesas Operacionais
	 
	29,00%
	2,32%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	7,00%
	0,56%
	5,00%
	0,40%
	5,00%
	0,40%
	7,00%
	0,56%
	5,00%
	0,40%

	12.6
	Aceite Provisório
	 
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	12.7
	Aceite Definitivo
	 
	10,00%
	0,30%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	0,00%
	10,00%
	0,30%

	 
	 
	 
	 
	 
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7

	 
	Total Mensal (sobre valor global)
	 
	 
	1,08%
	1,62%
	18,96%
	21,20%
	16,69%
	18,92%
	14,83%

	 
	Total Acumulado (sobre valor global)
	100,00%
	 
	1,08%
	2,70%
	21,66%
	42,86%
	59,55%
	78,47%
	93,30%


Obs.: Conforme referido nos subitens 4.3.1.1, 4.3.2 e 6.16 deste Edital, as licitantes devem preencher o seu Cronograma Físico-Financeiro de acordo com o modelo acima (elaborado pelo gestor da demanda) e enviar via sistema eletrônico. 

Na fase de Julgamento da Proposta Final de Preços (subitem 6.16), o envio via sistema será obrigatório por parte da vencedora da disputa, juntamente com a proposta final de preços, devidamente assinada pelo representante legal das licitante.
                                                                              

